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E l d o c t o r Z a y a s , a q u i e n u n f u e r -
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S r t a s . E l e n a d e l a T o r r e , M e r c e d e s m á s a p t o p o r s u c o n o c i m i e n t o d e l 
M a r t í n e z , O n e l i a O o n z á l e z , M a r í a I P a Í 9 >' d e l o s I n d í g e n a s , es d e c i r , 
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I n s p i r a d o c u l a s n e c e s i d a d e s a c t u a l e s rrüeg y t r a n v í a s e l é c t r i c o s nnC, c^ñ 
d t í m u n d o p a r a l a r e c o n s t r u c c i ó n p a í s e a q u e t i e n e n ^ ^ 0 ^ sa 
d e BU r i q u e z a , y l a I m p o s i b i l i d a d | n e a d a . c o m o s o n , e n « í ¡ £ ? EÜ 

¡ s e g ú n I n s i s t e e n d e c i r A l e m a n i a , * e l l ( l o . , l o s d e A m é r i c a ¡ L ^ r ^ ' j T 
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s i ó n d e R e p a r a c i o n e s p r e s i d i d a p o r 
B a r ; h o u , q u e se h a l l a a c t u a l m e n t e 
e n B e r l í n c o n f e r e n c i a n d o c o n e l C a n 
c l l l e r W i r t h y e l M i n i s t r o d e H a d e n - I -ino u n a p e q u e ñ a ' d ú ' r e s i r t n 
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r i o r e s M a g a l l a n e s , c o n t e s t a n d o a u n a 
i n t e r p e l a c i ó n d e A l v a r o C a s t r o , d e ­
f e n d i ó e n l a C á m a r a l o s a c u e r d o s 
c o n v e n i d o s c o n e l B r a s i l s o b r e l a 

E l G o b e r n a d o r E d w a r d s , d e N e w ¡ p r o p i e d a d I n t e l e c t u a l y l a I n m i g r a -
Jersey, q u e se p r e s e n t ó c o m o c a n d i 1 - c i ó n . 
dato de los " m o j a d o - / ' h a c T e r r o t a d o | E l P r e s i d e n t e A l m e i d a d i j o q u e 
a F r e l l h u y s e n e n l a h i e n a s e n a t o r i a l . • ^ra i m p o s i b l e f o r m a r e l t r a t a d o c o -

, , . , j m e r c i a l c o n e l B r a s i l p e r f a l t a d e 
Miss A l c e R o b e r t s o n . r e p u b l i c a n a , t i e m p o , 

de O k l a o m a . q u a e r a l a ú n i c a m u j e r I '. 

T e r e s a A r m e n d i , T e r e s a M a r t í n e z , 
P e t r a A m a l i a A r a o z y A n g e l i n a R o ­
d r í g u e z . 

E i p ú b l i c o q u e p r e s e n c i ó e l I n t e - j n a c i o n a l a l j a l i f i a n o , q u e d a r í a a d s c r i 
r e s a n l e c o n c u r s o , f u é m u y n u m e - l t a a l e s c a l a f ó n d e l e j é r c i t o c o l o n i a l ; 

d e L y o n y S e n a d o r H e r r i o t , p r e t e n ­
d e n q u e l a ú n i c a m a n e r a d e a r r e ­
g l a r l o s a s u n t o s f i n a n c i e r o s d e A l e ­
m a n i a , y e n s u d í a , d e R u s i a , es 

p o r f a l t a d e o r g a n i z a c i ó n s u c e s i v a , d e c l a r a r q u e e l m a r c o y e l r u b l o n o 
p a s a s e d i c h a o f i c i a l i d a d d e l e j é r c i t o i t i e n e n v a l o r a l g u n o . 

E s t o se p u d o h a c e r r e s p e c t o a 

q u e t e n d r á n q u e t e n e r s u f i c i e n c i a 
p r o b a d a e n s u e s p e c i a l i d a d : y s i 

r o s o . E l n ú m e r o d e l o s n i ñ o s p r e s e n - ^ " e f . 0 - p . a sa^0 e l P e r í o d o d e o r f ' 
I n l z a c l ó n d e l a p a r t e e u r o p e a d e l 

t a d o s a c o n c u r s o p o r s u s r e s p e c t i - e j é r c i t o j a l i f i a n o , i n c l u s o s u m a n -
v a s m a d r e s f u e r o n 2 1 , 

E x a m i n a d o s m i n u c i o s a m e n t e p o r 
d o s u p e r i o r , n o p o d r í a s e r e l e g i d o 
m á s q u e d e n t r o d e l e j é r c i t o ' c o l o -

e l J u r a d o , r e s u l t a r o n p r o c l a m a d o s j n i a l -
p o r u n a n i m i d a d c o n e l p r i m e r o y se- I E 8 t á c o m p u e s t o e s t e e j é r c i t o J a -

e s t á e j e r c i e n d o t o d a c l a s e d e i n - i g u n d o p r e m i o , l o s n i ñ o s I g n a c i o ' 11. i f ;an° '<Je t r o p a 9 r e g u l a r e s d e p o -
f l u e n c i a p a r a q u e l a c o n f e r e n c i a d e v l a n i ñ a A n e e l i n a R o - 1 1 1 í l d í ^ n a - l '*Tcf i a } } n * n a ' 0 
L a u s s a n e se a b r a e n l a f e c h a p r e f i - ^ c mpaeQ H» !>riaí^ v > i ^ • b a r c a s d e l o s C a l d e s . L a 
l a d a e l 13 d e n o v i e m b r e , a f i n d e d r í g u e z , d e 5 m e s e s d e e d a d y 2 3 p i a m i l l a d e l m a n d o c o n s t a r á d e u n 
d e m o s t r a r a l o s t u r c o s l a s b u e n a s i n - l i b r a s d e p e s o e l p r i m e r o , y 5 m e s e s G e n e r a l , p r i m e r j e f e d e t o d o e l 
t e n c i o n e s d e l o s a l i a d o s . y 2 1 y m e d i a l i b r a s l a s e g u n d a . ¡ e j é r c i t o j a l i f i a n o , s i e n d o d e c a t e -

L o s I n g l e s e s p i d i e r o n u n a p l a z a - 1 , L o s p r e m i o s t e r c e r o , c u a r t o y I eor-ía de b r i 8 a d a o d e d i v i s i ó n , p u e s 
m i e n t o c o n m o t i v o d e s u n p r ó x i m a s ! . . - „ . . 

. . , * q u i n t o f u e r o n c o n c e d í a o s a l o s n i ­
c l e c c i o n e s ; p e r o l o s f r a n c e s e s h a n ¡ ^ 
p r o p u e s t o a h o r a a l o s I n g l e s e s , q u e i ñ o s W a l d o M e n e n d e z , n i ñ a A d r i a n a 
e n v i s t a d e l m e n s a j e d e I s m e t B a J á , ¡ D a r n a , y e l n i ñ o G i l b e r t o M a l v a r e s , 
l o d o s v a y a n h a c i a d e l a n t é Y se r e u - j r e s p e c t i v a m e n t e . 
n ¿ i u l a p r ó x i m a s e m a n a e n L a u s a n - | L o s f u e r o n l o s s l g u l e n -
n e . t o d a v í a n o se h a r e c i b i d o l a 
c o n t e s t a c i ó n d e l o s i n g l e s e s a e s t a ' t e 3 : e l P r i i n e r P ^ m l o , 35 p e s o s e n 
p r o p o s i c i ó n . ' o r o p o r e l A y u n t a m i e n t o y 25 p o r l a 

E n o p i n i ó n d e l o s f r a n c e s e s p o d r í a ' c o m i s i ó n ; e l s e g u n d o , 30 p e s o s p o r 
a b r i r s e l a c o n f e r e n c i r a t i e m p o e L i a c o m i s i ó n , e l t e r c e r o 1 5 , e l c u a r t o 
l u n e s p r ó x i m o , c o m o m e r a d e m o s - ] 1 0 y e l q U ¡ n . - 0 5 p e s o s . A l o s 1 6 n i -
t n a c i ó n d e b u e n a v o l u n t a d d e j a n d o r e s t a n t e s Se l e s o t o r g ó c o n c u a -
p a r a o t r a s o c a s i o n e s l a s s e s i o n e s m á s 1 =» ^ o 
i m p o r t a n t e s q u o e x i j a n l a c o n c u - ^ r o p e s o s e n m e t á l i c o a c a d a u n o , 
r r e n c i a d e l o s p l e n i p o t c n o l a r i o s , d e - j > r o p a y o t r o s o b j e t o s a t o d o s l o s 
j a n d o p a s a r u n i n t e r v a l o d e u n a s e - ; q U e f i g u r a r o n e n d i c h o c o n c u r s o , 
luana, p o c o m á s o m o n o s d u r a n t e l a j U ] | a v e z t e r m i n a d o e l r e p a r t o p o r i t 3 ' - a i 

p u d i e r a o c u r r i r q u e a s c i e n d a a, d i 
v i s i o n a r i o p o r s u s e s p e c i a l e s c o n d i 
c l o n e s p a r a e s t e m a n d o s u p r e m o , 
y c o n v i n i e s e s u c o n t i n u a c i ó n e'n é l . 
U n C o r o n e l p a r a c a d a u n a - d ' e l a s 
C o m a n d a n c i a s , c o m o j e f e s u p e r i o r 
de l a s t r o p a s j a l i f i a n a s a d s c r i t a s a 
c a d a t e r r i t o r i o . 

L a s t r o p a s d e p o l i c í a d e c a d a t e -
rT5(:{»:no s e r á n m a n d a d a s p o r u n 

T e n i e n t e C o r o n e l q u j a s u m i r á e l 

l o s a s i g n a d o s f r a n c e s e s e n u n m o ­
m e n t o e n q u e h a b í a q u e r e c o n s t r u i r 
a F r a n c i a ; p e r o a F r a n c i a s ó l a , s i n 
q u e h u b i e s e o t r a s n a c i o n e s a c r e e ­
d o r a s d e e l l a e n e l m o m e n t o q u e 

q u e A l e m a -
s i n o e n t i e m p o e n 

q u e t o d a s l a s n a c i o n e s p o d í a n c o m ­
p e t i r c o n é l l a , t o d a v í a s o l f a l l e v a r ­
se l a s s u b a s t a s d e l a s . i n s t a l a c i o n e s 
e l é c t r i c a s . » 

C u a n d o e n 1 9 0 2 se a n u n c i ó e n 
L o n d r e s l a c o n v o c a t o r i a p a r a l a s u ­
b a s t a d e l a l u m b r a d o s u b t e r r á n e o 
p ú b l i c o y p r i v a d o d e l a c i u d a d d e 
l a H a b a n a , se p r e s e n t a r o n m u c h a s 
p r o p o s i c i o n e s , y e n t r e e l l a s , u n a d e 
l a S o c i e d a d G e n e r a l d e E l e c t r i c i d a d 
d e B e r l í n . ( A l l g e m e l n e E l e c t r i c i t a t 

s u r g i ó e l i m p e r i o d e N a p o l e ó n X, j G e s s e l s h a f t ) q u e se l l e v ó l a s u b a s -
q u e f u é e l q u e c a n c e l ó l o s a s i g - | t a . p o r q u e s u p r o p o s i c i ó n e r a c o n ­
n a d o s , s i d e r a b l e m e n t e m á s b a r a t a ; y a h í 

P e r o p o r l a s o l i d a r i d a d q u e e x i s - e s t á , d e s p u é s d e v e i n t e a ñ o s e sa 
t e e n t r e l a s n a c i o n e s d e l m u n d o e n I n s t a l a c i ó n s u b t e r r á n e a q u e b i e n p u e 
m a t e r i a d e d e u d a s , p o r q u e s i A l e - d e p r e s e n t a r s e e n p a r a n g ó n c o n 
m a n i a d e b e a F r a n c i a , a I n g l a t e - I c u a l q u i e r o b r a . 
r r a , á B é l g i c a y a I t a l i a , e s t a s n a c i ó - ¡ P u e s p a r t i e n d o d e e s t e p r i n c i p i o 
n e s a s u v e z d e b e n a l o s E s t a d o s d e q u e A l e m a n i a p o d í a h a c e r e n t o n -
U n i d o s , n o es p o s i b l e l l e g a r a m e d í - 1 ees l a s i n s t a l a c i o n e s m á s b a r a t a s , es 
d a t a n e x t r e m a c o m o l a d e c l a r a c i ó n I n d u d a b l e q u e h o y c o n j o r n a l e s h a ­
d e q u e n o e x i s t e p a p e l o m o n e d a i l d u , r a t í s i m o s , h a l l a r í a m e n o s c o m p e t e n -
c i a r l a c o n v a l o r a l g u n o , n i m e n o s c í a . 

d e A l e m a n i a , l a n a c i ó n d e u d o r a . S e x t o . — P r e p a r a d a a s í A l e m a n i a 
A n o s o t r o s se n o s o c u r r e q u e p a - | p u d i e r a s u G o b i e r n o v l a s N a c i o n e s 

r a p o d e r c o n s o l i d a r e l m a r c o , y s i - ; A l i a d a 8 d i r i g i r g e h a & : a t , * 
g u i e n d o e l c á l c u l o q u e h i c i m o s e l ; f0> a I o g d i v e r 8 0 g a I ^ d 
o t r o d í a d e q u e 4 0 0 . 0 0 0 m i l l o n e s p a y d e A m é r i c a , a a q u é l l o c q u e 
d e m a r c o s e n b i l l e t e s q u e e x i s t e n e n ! s o n s o l v e n t e g y c o n m o n e d a 1 
A l e m a n i a , ( v é a s e e l D I A R I O D E L A fi . D a r a n . , a - _ „ _ . . - „ „ , . , 
M A R I N A , e d i c i ó n d e l a . t a r d e , d e l 1 - - P a r a ^ . U e Sacasen a 8ubasta ^ 

¡ i t i a d o en 

I I « M ba en 

que f i g u r a b a e n e l C o n g r e s o , d e r r o - 1 R E S U L T A D O D E L A S ' E L E C C I O N E S 
tada po r su r i v a l d e m ó c r a t a W . H a s - ¡ C O i T G R E S I O X A L E S E N L O S E S T A -
Ungs, a q u i e n e l l a d e r r o t ó h a c e d o s 1 D O S U N I D O S 
años . 

N E W Y O R K , n o v i e m b r e 9 . 
E l c o n t i n u o c o n t r o l r e p u b l i c a n o 

d e l C o n g r e s o , p e r o c o n u n a m a y o ­
r í a e n e l S e n a d o r e d u c i d a a l a m i t a d , 
y u n a m a y o r í a e n l a C á m a r a de 1 6 0 
r e d u c i d a a u n e s c a s o n ú m e r o , p a r e ­
c í a n s e r h o y e l r e s u l t a d o n e t o d e l a s 
e l e c c i o n e s c o n g r e s i o n a l e s d e l m a i V 
t e e p a s a d o , c o n l o s d - , f ' » s c a s i c o m -

L a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s a d ­
quiere u n n u e v o m i e m b r o , r e p u b l i c a ­
no, en l a p e r s o n a d e M r s . W i n i f r e d 
Huck , q u e f u é e l e c t o p a r a l l e n a r l a 
vacante c e j a d a p o r s u p a d r e e l d i ­
funto W . M a y s o n , d e I l l i n o i s . 

c u a l l o s e x p e r t o s 
g r a r s e a p r e p a r a r 
n e c e s a r i o s . 

p o d r í a n c o n s a - ' 
l o s v a r i o s d a t o s l a c o m i s i ó n de D a m a s , e l d o c t o r I s i -

1 d o r o V e r d u g o , d l ó l a s m á s e x p r e -

u n C o m a n d a n t e p o r t e ­
r r i t o r i o s e r á n m a n d a d a s p o r u n 
i n f a n t e r í a o e s c u a d r ó n . 

r e a l i z a d a s p o r A l e m a n i a , p a 
l l e n e s d e p e s o s e n s u s c a j a s d e s p u é s ¡ s a r í a a l a C o m i s i ó n d e R e p a r a c i o n e s 
de esa r e c o g i d a . | y h a s t a p o d í a p a g a r s e a A l e m a n i a ! 

P e r o v a m o s a s u p o n e r p o r u n . n o c o m o h o v s u c e d e r í a , ' 
, T , ¡ A i t - x^o , , !» ' , E l m a n d o d e l a s b a r c a s j a l i f i a n a s , I m o m e n t o , y n o s o t r o s c r e e m o s q u e r a é s t a e l d i n o r r . CÍT, 

I s m e t B a j a s é ene l e n t r a t o d a v í a s i v a s g r a c i a s p o r s u c o o p e r a c i ó n e n - . j d á T e n i e n t e C o r o n e l , y 1 es f a c t i b l e , q u e l a p e t i c i ó n q u e S n o l ^ n í aue Í S d í S n h í f n f a" 
11 C o n s t a n t i n o p l a . s p g u n n o t i c i a s ^ t u s l a B t a y d e c i d i d a a l A l c a i d e s e ñ o r . ' s a s T r o D a t , i a i r - - - - - - - - - l - - L - — J r Z r . ^ * . o . . 1 8 u n o ' s i n o Q u e p o d r í a o b t e n e r u n a 
e c í b i d a s e n e l m i n i s t e r i o d e E s t a - . ^ . S - . . . x - r . 1 7 " o p a s •,a11 

e 
rec r~>™ o T « i T . a « l O r l I z , a l a c o m i s i ó n d e D a m a s y a l d o ; p e r o i n t e n t a a i r i g í r s e a J u a u s a n -

— ——— — » ^ 1 ' - _ - - 1 0 " » " - . , O I Í L K J q u e p u u n a o o i e n e r 
f e ñ a s s e r í a n l a s q u e 1 ce a h o r a e l C a n c i l l e r W i r t h a l a C o - r e m u n e r a c i ó n q u e se d i v i d i e r a 

n o t a n p r o n t o c o m o s e a p o s i b l e . 

SP* l o s p o c o s 

L a s p r o p o s i c i o n e s p a r a a r m o n i z a r 
•as leyes p r o h i b i c i o n i s t a s d 3 M a s - ! ñ T p f n s 
safhuset ts c o n l a L e y V o l s t e a d . h a n ™ : . A 
«ido d e r r o t a d a s y e n C a l i f o r n i a l a s ' . ^ e " l d a s í ; o n t , e 
medidas p a r a e l c u m p l i m i e n t o d e l a d ^ t o s m d u n s o s r o a í e c t a n e l r e -
P r o h i b i c i ó n t a m b i é n h a s u f r i d o u n a a l l l t a d o S 6 n e r a l ^ l a s d e m o r a s d e l es­
d e r r o t a . c r u t l m o a m e n a z a n p o s p o n e r l a i n f o r ­

m a c i ó n f i n a l y c o m p l e t a h a s t a e l d í a 
d e m a ñ a n a . 

J u r a d o ; i n v i t á n d o n o s a t o d o s l o s 
a l l í p r e s e n t e s , p a r a q u e l e s a c o m -

N O H A N M E J O R A D O L A S R E L A - p a ñ á r a m o s e l A y u n t a m i e n t o c o n e l 
C l ó W B e E N T R E K l ^ l A J . l S T A S Y f . n á% p r e s e n c i a r l a e n t r e g a d e l o 3 

A L I A D O S | n _ , . M - . 
P A R I S , N o v i e m b r e » 2 0 P e 8 0 s a l n I f l o í s n & c l o H e r n a n -

L a p e r t u r b a c i ó n qu*» e x i s t e a c - d e z , c a n t i d a d q u e l a ¿ o r p o r a c i ó n l e 
t u a l m e n t e e n C o n s t a n t i n o p l a t a l v e z i c e n i a d e s t i n a d a , 
n o v a y a a s u m i e n d o p e o r a s p e c t o ; j A 1 l l e g a r a l S a l ó n de 

e s t u v i e s e n e n c o n s t a n t e c o n t a c t o 
c o n l a s k á b i l a s , g u a r n e c i e n d o a q u e ­
l l a s p o s i c i o n e s q u e s e a n n e c e s a r i a s 
p a r a c u i d a r d e l o r d e n y v i g i l a n c i a 
e n l a s k á b i l a s . 

E L E J E R C I T O C O L O N I A L . 

m i s i ó n de R e p a r a c i o n e s , d e q u e se ¡ t r e e l l a y l a s n a c i o n e s a q u i e n pa-
o b t e n g a u n p r é s t a m o d e 5 0 0 m i l l o - I g u e r e p a r a c i o n e s , y q u e e r a r í a r e ­
n e s d e p e s o s p a r a A l e m a n i a , se r e a l i - p r e s e n t a d a p o r l o s 

l-a c e n s u r a d e l a s p e l í c u l a s J e r r o -
afla en M a s s a c h u s t t s y l a s l e y e s c o n -

tra la v i v i s e c c i ó n t a m b i é n se c r e e 
IJue h a n s i d o d e r r o t a d a s e n C a l i f o r -

c o n f e r e n c i a d e l a p a z d e L a u -
sanne t a l vez sea p o s p u e s t a , y h a s -
|a es p o s i b l e q u e se d e s i s t a d e e l l a , 
lftoCaUSa de l a ( ; r i s i s p r e c i p i t a d a p o r 
U n o ü i a 0 n a l Í 3 t a s t u r c o s e n C o n s t a n -

Las e l e c c i o n e s p o l a c a s h a n d a d o 
l r j l r e s u l t a d o u n a a b r u m a d o r a m a y o -

p a r a ' o s d e m ó c r a t a s n a c i o n a l e s . 

INCENDIO E N L O S 
T A L L E R E S D E 

F . C . D E S A G Ü A 

p e r o c l " t 2 m e n t « " 0 ^ " ^ " ' " f " . l f u i m o s r e c i b i d o s p o r e l 
i ; a m e j o r a e n l a s r e l a c i o n e s e n t r e • 

( P a s a a l a p á g i n a C I N C O ) 

E L DIARIO DE LA MARINA 

m a n t i e n e t o d a s l a s t a r d e s , d e s ­
d e l a s s e i s , n n s e r v i c i o d e n o t i ­
c i a s d e ú i t i m a h o r a y d e a n u n ­
c i o s , e n e l q u e e l p ú b ' i c o p u e d e 
e n c o n t r a r l o s ú i t i m o s a c o n t e c i -
m i e n t o f l d e l d í a , a s í < \ . m o l o s 
r e b u l t a d o s d e l o s d e s a f í o s d e 
b a s e b a l l y d e l J a i A l a i , l a r e ­
c a u d a c i ó n d o l a A d u a n a , y c u a n ­
t o p u e d a r e v e s t i r a l g ú n i n t e r é s 
g e n e r a l . 

I n v i t a m o s a l p ú b l i c o y a n u e s ­
t r o c o m e r c i o a 1,110 p a s e a n t e 
n u e s t r o e d i f i c i o y p u e d a a p r e ­
c i a r e l e f e c t o p r á c t i c o d e e s t e 
s i s t e m a d e n o t i c i a s y a n u n c i a . 

s e s i o n e s . 
A l c a l d e y 

C o n c e j a l e s , a l o s a c o r d e s d e l h i m n o 
d e l a P a t r i a p o r l a B a n d a I n f a n t i l 

> • ¡ M u n i c i p a l . 

F E L I C I T A C I O N E S A C U E S T A i T * ™ ™ I -

¡ e x p r e s i v o d i s c u r s o d e l s e ñ o r E r n e s -

C O N M O T I V O D E S U T R I U N - i - - - r ^ - r a r r ^ f ^ e " -

z a ; e n t o n c e s se h a l l a r í a A l e m a n i a 
c o n 5 0 0 m i l l o n e s d e p e s o s a m á s d e 
l o s 2 5 0 q u e h o y - t i ene e n e l R e l -
c h ? b a n k . o sea . 7 5 0 m i l l o n e s d e 
p e s o s o r o , l o s c u a l e s s e r v i r í a n p a ­
ra r e c o g e r l o s m a r c o s , n o a r a z ó n 
d e 6 . 0 0 0 m a r c o s e l p e s o , s i n o a 

b e n e f i c i o s o b t e ­
n i d o s e n l a s d i v e r s a s s u b a s t a s . 

S é p t i m o . — C a b e t o d a v í a q u e s i 
l a s n a c i o n e s c o n t r a t a n t e s c o n A l e ­
m a n i a n o t i e n e n de m o m e n t o e l d i ­
n e r o p a r a p a g a r l a s o b r a s , se r e a l i ­
ce u n a o p e r a c i ó n p o r l a c u a l se p a ­
g a s e n e n a n u a l i d a d e s l o s i n t e r e s e s y 
l a a m o r t i z a c i ó n d e l v a l o r d e l a o b r a . 

F O E L E C T O R A L 
E l s e ñ o r J o s é M a r í a d e l a C u e s t a 

y C á r d e n a s , e l e c t o A l c a l d e d e l a H a ­
b a n a p o r e l P a r t i d o L i b e r a l p a r a e l 
c u a t r e n i o d e 1 9 2 3 a 1 9 2 7 , h a r e c i ­
b i d o n u m e r o s o s t e l e g r a m a s y c a b l e ­
g r a m a s , d e l i n t e r i o r y e x t e r i o r d e l a 
R e p ú b l i c a , f e l i c i t á n d o l e p o r s u t r i u n ­
f o e n l o s c o m i c i o s . 

E n t r e e sa s f e l i c i t a c i o n e s e s p o n t á ­
n e a s y e x p r e s i v a s , f i g u r a n l a s s i ­
g u i e n t e s : 

H a b a n a , 5 d e N o v i e m b r e d e 1 9 2 2. 
S r . J o s é M a r í a d e l a C u e s t a y C á r d e ­
n a s . — M i d i s t i n g u i d o a m i g o : T o f e ­
l i c i t o c o r d i a l m e n t e p o r t u e l e c c i ó n d e 

q u e s i g n i f i c a b a e l a c t o q u e se a c a ­

b a b a d e r e a l i z a r . 

CAMPA. 

E L T I F U S E N R O D R I G O 

1 .500 m a r c o s e l p e s o , y p a r a r e c o ­
g e r l o s a e se t i p o , se n e c e s i t a r í a n 6 0 0 | h a c i é n d o s e d e l a m i s m a 

. m i l l o n e s d e p e s o s , s o b r a n d o t o d a - , A l e m a n i a y l a s n a c i o n e s q u e d e b a n 

C I N C O C A S O S F A T A L E S E N U N A 
F A M I L I A 

( P o r t e l é g r a f o ) 

R o d r i g o , N v b r e . 9 . 22 8 .30 a 
D I A R I O D E L A M A R I N A 

E l e j é r c i t o c o l o n i a l s e r á d e v o ­
l u n t a r i o s y s i n n i n g ú u n e x o d e es­
c a l a f ó n c o n e l n a c i o n a l , y e n é l n o 
t e n d r í a c a b i d a n i n g u n a u n i d a d i n ­
d í g e n a , s i e n d o , p o r t a n t o , t o d o s u 
p e r s o n a l , e u r o p e o ; se c o m p o n d r á d e ¡ v í a , c o m o a c a b a m o s d e v e r e n e s t e j r e c i b i r r e p a r a c i o n e s , l a ^ p a r t ' r c l ó n 
a q u e l l a s u n i d a d e s d e i n f a n t e r í a , c a - c á l c u l o , 1 5 0 m i l l o n e s d e p e s o s e n 1 d e q u e a n t e s h e m o s h a b l a d o , 
b a l l e r í a , a r t i l l e r í a y d e m á s c u e r p o s ¡ e l R e l c h s b a n k . j O c t a v o . — L o s E s t a d o s U n i d o s n o 
c o m o a v i a c i ó n . I n g e n i e r o s , s a n i d a d , Y t a m p o c o h a b r í a n e c e s i d a d d e 1 p o d r í a n h o y , d e s p u é s d e l a a p r o b a -
I n t e n d e n c l a y o f i c i n a s m i l i t a r e s n e - r e c o g e r l o s , s i n o q u é l o q r e h a b r í a c i ó n d e s u s e n o r m e s t a r i f a s a d u a -
c e s a r i a s , c o n u n a o r g a n i z a c i ó n s e m e - j q u e h a c e r , e r a t i p a r l o s ; y p a r a q u e ñ e r a s , p r e t e n d e r q u e se l e s v a a 
j a n t e a l a d e l a p e n í n s u l a , a d a p t á n - I ese d i n e r o , e sqs 7 5 0 m i l l o n e s d e p e - j p r i v a r a é l l o s d e r e a l i z a r e s a s o b r a s 
d o s e a l a s n e c e s i d a d e s d e l p a í s y . t e n - I s o s n o p u d i e s e n s e r v i r a n i n g ú n o t r o i e n l a s n a c i o n e s d e l C e n t r o y S u r de 
d i e n d o a d i s m i n u i r c u a n t o se p u e d a , o b j e t o , l a C o m i s i ó n de R e p a r a c i o n e s | A m é r i c a , p o r q u e h a s t a d e n t r o d e l a 
e l p e r s o n a l b u r o c r á t i c o ; e n l a o r g a - p u d i e r a e x i g i r , ( s i e s o n o d o l i e s e j m i s m a i s l a d e C u b a , l a m a y o r pa ' r -
n i z a c i ó n de e s t e e j é r c i t o c o l o n i a l e n m u c h o a A l e m a n i a , p e r o d a r i a m a r - t e d e l m a t e r i a l r o d a n t e d e l o s f e -
l o q u e a f e c t a a s u b u r o c r a c i a , p u e - g e n a u n a g r a n c o n f i a n z a e n e l 
d e n s a l v a r s e l a s d e f i c i e n c i a s , p u e s 1 m u n d o ) , q u e f u e s e n d e p o s i t a d o s e n 
e l e j é r c i t o d e E s p a ñ a t i e n e u n v e r - I e l B a n c o d e L o n d r e s y a l l í se h a -
d a d e r o l u j o d e p e r s o n a l b u r o c r á t i c o r í a e l c a n j e d e l o s m a r c o s p o r o r o . 

P a r t i m o s p u e s , de l a b a s e d e l 
s a n e a m i e n t o d e l a m o n e d a m a r c o 
y n o q u e r e m o s s i q u i e r a p e n s a r e n 
q u e p u d i e s e l l e g a r a l a p a r a h o r a 
e s a r e c o g i d a , es d e c i r , a u n p e s o 
p o r c a d a c u a t r o m a r c o s , p o r q u e e n 

el 

y se I n t e n t a e n M a r r u e c o s h a c e r 
g r a n d e s r e d u c c i o n e s d e p l a n t i l l a . 

L a m i s i ó n d e ese e j é r c i t o , s e r á 
c o n s t i t u i r l a s c o l u m n a s d e a u x i l i o d e 
l a s t r o p a s j a l i f i a n a s c o m o t r o p a s 

! o m b a t l e n t e s . g u a r n e c i e n d o l a s b a ­
ses e s t r a t é g i c a s d e l t e r r i t o r i o d e l 

r u i - <A„ ¿ a . a ^ m o r t a ¡ p r o t e c t o r a d o y p l a z a s d e ess t e r r l t o -
L a p o b l a c i ó n " ^ / ! a r ^ a d a P0.r r i o . c o m o s o n l a s d e C h a T a r i n a s , 

i n c r e m e n t o « P ^ » » * , « C | f e a l w d e A g u a . P e ñ ó n J e V e l e z y 

r r o c a r r i l e s , y l o s p r o p i o s r i e l e s , h a n 
v e n i d o c a s i s i e m p r e d e I n g l a t e r r a , 
p e r o n o d e l o s E s t a d o s U n i d o s , j 
s o b r e t o d o , t r a t á n d o s e d e s u b a s t a s , 
c o m o h e m o s d i c h o q u e es l a b a s e d e 
e s t a s o b r a s , n a d i e p o d r á l l a m a r s e 
a e n g a ñ o e n l a p o s t e r g a c i ó n . 

P o n g a m o s u n e j e m p l o d e u n a 
o p e r a c i ó n c o m p l e t a ; es e v i d e n t e 
q u e e n l a i s l a de C u b a se n e c e s i -

t o n c e s n u e s t r o p r o y e c t o n o t e n d r í a t a n d o s l í n e a s d e f e r r o c a r r i l , l a u n a 
r a z ó n d e s e r . m u y c o r t a , l a q u e f u e s e d é G u a n e 

V a m o s a e n u m e r a r p a r a m a y o r f a - 1 a M a n t u a , p a r a p o n e r s e e n ' e l a c i ó n 
c i l i d a d e n l a e x p o s i c i ó n , l o s p u n t o s j d e s p u é s , c o n u n a l í n e a d e v a p o r e s 

A l c a l d e M u n i c i p a l q u e es s i n d u d a a l - ¡ f o ' " » 4 e 3 t á t o i n a n d o - >' se ' l " 6 ^ d e l . A l h u c e m a s y i k s p l a z a s d e M e l i l l a r d e e s t e p r o y e c t o ; y u h e m o s v i s t o , e n t r e e l p u e r t o d e l o s A r r o v o g 

A n o c h e . 

0 DE CON-

1 B I E R N 0 

ÍES 
8. 

: e d i ó ho^j í 

de o i r "a; „ 
• ñ o r 

o n a revolé 

i s b o a , ^ 1 
i b a Q ^ * ' ^ 

MICID10 
UEVA 

i r c u l « « > » ! j t 

1 y W & M 
l i t r i c o s I 

° r : ^ I 
poro 0 ^ f I 
h a y a s'0 t 

50 d<4 , • d e s p u é s d e l a s 1 1 y 4 0 . 
¡03 t a n u n v i o l e n t o i n c e n d i o e n 
de f * ' l e r e s de p i n t a r a d e l a e s t a c i ó n 
C e n t r l i 0 0 4 1 " " 1 d e l a D i v i s i ó n C u b a n 
« n e u f r t ; 6,1 S a S " a . s i n p o d e r s e r 3X-
fiana a m e s d e l a s d o s d e l a m a -

Se n i 
y c u a t r m a r o n 5 c o c b e s de v . ¡ a j e r o s 
«111 p«ta? c a r r o s de m e r c a n c í a s q u e 

\ s i a b a n r e p a r á n d o s e 

g i m a e l s e g u n d o p u e s t o d e l a R e p ú - ¡ c o m p e t o a b a n d o n o e n , ^ . \ l J a n } - \ y C e u t a , d o n d e e s t a r á n l a s u n i d a d e s 
^ m t i ^ ^ r - r m c — i r - m n c - W ™ - D o s s o n , 0 8 d e s c e n d i e n t e s i d a d l a v i e n e A c a b a de . J 4 1 . 1 ^ " " { I d e r e s e r v a d e l e j é r c i t o c o l o n i a l , p o r 
e g g g g g b g g g g g S g ^ ^ ^ g g g Hp Don B o n i f a c i o L a r r i n a g a q u e h a n i s e C o r l t a C a r i d a d C a l d e r ó n s i e n d o e l f u e r a n n e c e g a r j a g b l e n p o r h a ^ e r 

- 1 r • • l o c u p a d o ese p u e s t o . T ú y y o . ¿ Q u i é n ! c u a r t o c a s o f a t a l d e t i f o i d e a o c u r r í - j s a f r i d o u n r e v é g ^ ag j a l l f ¡ a . 

Ofic ina de ComUniCaClOneS CO s e r á e l t e r c e r o ? ! d° ^ ™ T i ^ \ 2 m % a 7 n l a m a n a s - 0 P o r u n a * n b l e v a c l ó n d e k á -
T ú p o r t u c a r á c t e r y p o r t u a c o m e - . s u p o n e r s e , h á l l a s e s u m i d a e n l a m a l a g h i c i e s e n e c e s a r i a l a I n t e r -

t i v i d a d p u e d e s p r e s t a r b u e n o s s e r v i - y o r d e s e s p e r a c i ó n y m á s a l h a b e r 
c i o s e n ese p u e s t o y y o l o c e l e b r a r é , i a p a r e c i d o u n n u e v o c a s o , g r a v e , e n 
l i m i t á n d o m e p o r a h o r a a d a r ; ? l a e n - • l a m i s m a . 
N o r a b u e n a . ' U r g e q u e l a S e c r e t a r í a d e S a n i -

M e r e p i t e t u a f m o . a m i e ; ^ M a r - ! d a d i n t e r v e n g a p u e s e l a b a n d o n , / e n 
q u é s d e E s t e b a n . ¡ q u e se h a l l a R o d r i g o e s i n c a l l f i c a -

i b l e . 
( P a s a a l a p á g i n a V ) í í a m o s . C o r r e s p o n s ' 

L a E s m e r a l d a 
H a s i d o a b i e r t a a l s e r v i c i o p ú b l i c o 

y o f i c i a l l i m i t a d o , u n a O f i c i n a L o c a l 
d e C o m u n i c a c i o n e s e n " L a E s m e r a l ­
d a " p u e b l o d e l a p r o v i n c i a d e C a -

v e n c i ó n d e l a s r e s e r v a s . 

E s d e c i r , q u e l a s g u a r n i c i o n e s d e 
M e l i l l a . C e u t a , e t c . , c o n s t i t u i r á n u n 
d e p ó s i t o d e r e s e r v a s e n a c t i v o , d e - ' 
t r o p a s v e t e r a n a s q u e h a y a n s e r v i - | 
d o d u r a n t e 1 0 a ñ o s e n l a s l í n e a s 1 
a v a n z a d a s , o b a s e s e s t r a t é g i c a s , y ! 

d o s : | C a b o C a t o c h e , e n Y u c a t á n , y c u a n d o 
P r i m e r o . — I m p o s i b i l i d a d d e A l e - : se t e r m i n e l a l í n e a d e M é r i d a a M é -

m a n i a , p o r l o q u e e l l a d i c e , p a r a e l j i c o , e sa l í n e a d e G u a n e a M a n t u a 
p a g o d e l a s " r e p a r a c i o n e s , y c o n - í t e n d r í a i m p o r t a n c i a c o n s i d e r a b l e 
f l l c t o s q u e s o b r e v e n d r í a n e n c a s o d e | p o r q u e l o s m e j i c a n o s , p a r a i r a N u e 
q u e se l e h i c i e s e p a g a r l a s r e p a r a d o - j v a Y o r k , s e r í a n t r i b u t a r l o s d e e l l a 
n e a p o r l a f u e r z a . 

S e c u n d o . — R e a l i z a r e ' e m p r é s t i t o 
d e 5 0 0 m i l l o n e s d e p e s o s . ( Y a v e r e ­
m o s c ó m o . ) 

T e r c e r o . — F i j a r e l v a l o r d e l m a r ­
c o . _ 

C u a r t o . p r o p ó s i t o . — S e r í a h a c e r 
q u e A l e m a n i a , a m p a r a d a p o r ese m e ­
n o r v a l o r d e s u m o n e d a c o m p a 

m a g u e y . I ( P a s a a l a p á g i n a V ) ! . — - 1 — que como ]& 

, , , , , , , , , , e x t i n c i ó n de su vida militar en acti- , 
, ¿ ^ ^ ^ S ^ S ^ 5 ^ V 5 ? S ? 5 ? 5 ^ vo' 86 168 concederá en un período rada. ^ V f . deI "^^. . - f j ™U"d(\ e.X 

•" éstaü no mayo- de cinco años, el 

p o r a c o r t a r s e m u c h o e l v i a j e p o r l a 
e x p r e s a d a l í n e a . 

E l o t r o f e r r o c a r r i l n e c e s a r i o e n 
C u b a t i e n e g r a n d í s i m a I m p o r t a n c i a 
y es e l q u e f u e s e d e s d e B a r a c o a a 
P u n t a M a l s f . d a n d o v i d a y r i q u e z a 
a t o d o s a q u e l l o s v a l l e s r i q u í s i m o s 
q u e e s p e r a n l o s r a í l e s y l a s l o c o m o ­
t o r a s p a r a s u e n g r a n d e c i m i e n t o . 
P u e s s i e l G o b i e r n o d e C u b a s a c a s e 

U i m m E D I C I O N 0 [ L P R O X I M O D O M I N G 0 1 2 D E N O V I E I U O R E 

d e s c a n s o d e l a v i d a d e g u a r n i c i ó n . 

M i e n t r a s se l l e g a a e s t e p e r i o d o 
se d e c i d i r á p o r s o r t e o , l a s f u e r z a s 
q u e h a n d e c o n s t i t u i r l a s d e d e p ó ­
s i t o d e r e s e r v a , l a s c u a l e s a d q u i r i r á n 
l a a c t i t u d y c o n o c i m i e n t o s d e l t e 

SUPLEMENTO LITERARIO 

Siete Reinas de Felipe 11", cuento.— 
Máximo Gómez, Generalísimo y Libertador", na­

rración histórica por uno de sus ayudantes durante 
g Guerra de la Independ encia.—"Mr. Gray de los 
tstados Unidos de América", un nuevo episodio. 
eno de misterio y completamente independiente de 

'os anteriores.—"Cecilia Valdés o la Loma del 
Angel , continuación de la novela ce costumbres 
cubanas.—"Algunas instantáneas Habaneras". Im-
fa^p0"65 ^ nuestra capital por un yankee.—"Ante 
j^rantalla", interesante página cinematográfica. 
Ped r í 6 cK.Amor,• e P > 5 o d i o de una novela de 
rU ^ . hij0 ú-iico". historieta cómica 

Morphy. 

SUPLEMENTO EN ROTOGRABADO 

Perspectiva de! proyectado Stadium de la Lm-
versidad de la Habana.—El Presidente de Portugal 
colocando la primera piedra del monumento que ha 
de erigirse en Río de Janeiro como testimonio de 
la cordialidad entre portugueses y brasileños.— 
Abd-EI-Krim y sus prisioneros.—Socorros america­
nos en Esmirna.—Interesante doble plana dedica­
da a la parte artística de Guanabacoa.—La llega­
da de los Obispos de la Habana y Matanzas.—El 
Teatro Principal de la Comedia y sus artistas.—-La 
casa natal de Martí, en ruinas.—ESPLENDIDA D0-
B L E PLANA DE LOS TRIUNFADORES DE NUES­
TRO CONCURSO CINEMATOGRAFICO. 

c e p c l ó n h e c h a d e R u s i a y d e A u s - ( a s u b a s t a e l n ú m e r o d e r a í l e s 7 d e 
t r i a , p u d i e s e s e g u i r t r a b a j a n d o c o n 1 l o c o m o t o r a s n e c e s a r i o p a r a esas" d o s 
j o r n a l e s b a r a t o s y c o n l a i n t e n s i - | e x p l o t a c i o n e s , s e g u r a m e n t e q u e A l e -
d a d q u e r e a l i z a ese t r a b a j o ; es d e - ] m a n i s se l a l l e v a r í a , p o r e l p r e c i o 
c l r , q u e d e s e a r í a m o s q u e A l e m a n i a j m á s b a j o d e I03 m a r c o s , q u e l e p e r -
t u v i e s e u n a s u p e r p r o d u c c i ó n e n t o - ¡ m ; t e j o r n a l e s m á s b a r a t o s e n l a 
d a s l a s e s f e r a s i n d u s t r l r l e s : a s í . p o r ! p r o d u c c i ó n ; y a h í h a y u n o s 5 0 m i l l o -

a e n -
p a r a c i o n e s . 

' r r i t o r i o d e l n a í s r o n n a s e o » - d e m á s e í e m P l 0 q u e i n s t r u y e s e l o c ^ m o t o - ¡ n e s d e p e s o s q u e p o d í a n I r 
iSSÍtoSS p ¿ o s i n p T e s - V f d e ^ r r o c a r r i l , r a í l e s p a r a ^ l a s g r o s a r e l p a g o de l a s r e p a r 8 

t a r n u n c a s e r v i c i o d e g u a r n i c i ó n e n 
l a s p o s i c i o n e s , n i i n t e r v e n i r e n n i n ­
g u n a o p e r a c i ó n , p u e s t o q u e s u m i -

i n i s i ó n es g u a r n e c e r l a s p l a z a s y c'e 
C i ' f e n d e r . e n c a s o d e s u b l e v a c i ó n 
l e j í a s k á b i l a s , l á l í n e a a v a n z a d a d 
[ } : : t e r r i t o r i o d e s o b e r a n í a y a p o y a r a 

' e sas l í n e a s a v a n z a d a s q u e se e n -
¡ i c u e n t r e n s i t i a d a s . 

d i v i d i e n d o c o m o h e d i c h o a n t e s , l a s 
u t i l i d a d e s e n t r e l a m i s m a A l e m a n i a 

!S8S 

f a . e l A l t o C o m i s a r i o , e l G e n e r a l e n 
J e f e y e l m a n d o s u p r e m o d e l e j é r ­
c i t o j a l i f i a n o y d e l c o l o n i a l ; l u e g o , 
t r e s c o m a n d a n c i a s G e n e r a l e s . L a -

r a c h e . A l h u c e m a s y R i f f . la_ d e l R i f f 

v í a s f é r r e a s , i n s t a l a c i o n e s e l é c t r i c a s , 
a s a b e r , d i n a m o s , c a b l e s y p e r m u t a ­
d o r e s , t r a n v í a s e l é c t r i c o s . i n s t a l a p a r a e l p a g o d e s u s j o r n a l 
c l o n e s d e f u e r z a h i d r á u l i c a , g r a n p r o ! g a n a n c i a i n d u s t r i a l , y d e j a n d o e l 
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O t r o e l d í a t r e s d e l p r ó x i m o d i -
d e l a S o c i e d a d 

E n e e s i ó n c e l e b r a d a p o r e s t e o r ­
g a n i s m o , s e a c o r d ó l a c e l e b r a c i ó n d e 
t r e s b a i l e s , e n e l s i g u i e n t e o r d f t n : 

E l d í a 2 6 d e l c o r r i e n t e , u n o d e - , 
u e l t o , y Q u i n t e r o , a q u i e n r e p r e - ¡ v a I ^ t e l o s m e s e s Qe e n e r o a a b r i l d e d i c a d o a b e n e f i c i o d e l a s S o c i e d a d e s n a o e g e n t e y e n u n o d e l o s l a d o s , e l 
e n t a b a o t r o l e t r a d o , f u é c o n d e n a - 1 9 - 1 - e h l z o o t r o s p r o n u n c i a m i e n - G a l l e g a s d e I n s t r u c c i ó n . 

E l i d e a l s e r í a n.n T r i b u n a l q u e e x a - 1 d o a l a p e n a d e 4 a ñ o s , 2 m e s e s de tos-
m i n a r a a l o s p r e s u n t o s v o t a n t e s y l e s ! p r e s i d i o c o r r e c c i o n a l , c o m o a u t o r de ' ^ L I B E R T A D j c i e m b r e , a b e n e f i c i o 
e x i g i e r a d e t e r m i n a d o s c o n o c i m i e n t o s , 1 u n d e l i t o d e h u r t o s i m p l e c o n l a s j | " H i j a s d e G a l i c i a " , 
s i n l o s c u a l e s n o e s t u v i e r a n e n l a ¡ a g r a v a n t e s g e n é r i c a s d e a b u s o d e | P o r h a b e r a c o r d a d o l a S a l a P r I - O t r o e l 1 7 d e d i c i e m b r e , p a r a l o s 
p l e n i t u d d e s n s d e r e c h o s p o l í t i c o s , ¡ c o n f i a n z a y r e i n c i d e n c i a . . m e r a d e l o C r i m i n a l d e l a A u d i e n c i a , s o c i o s d e l C e n t r o . 

C r é a m e , v e n e r a b l e M a e s t r o : s i a s i * E n s u r e c u r s o , m o s t r a n d o s u i n - , s ^ n t e i l c i a a b s o l u t o r i a e n l a c a u s a F u e r o n n o m b r a d a s d i s t i n t a s c o m i -
q u e se s i g u i e r a c o n t r a P í o M o n t e s , s i o n e a p a r a l a o r g a n i z a c i ó n d e es ' 
p o r m a t r i m o n i o i l e g a l , se h a d i c t a - t a s f i e s t a s . 
d o p r o v i d e n c i a o r d e n a n d o l a I n m e -
d ; a t a l i b e r t a d d e l a c u s a d o . L a S a ­
l a a p l i c a l a e x i m e n t e d e l o c u r a ( p r i ­
m e r a d e l a r t í c u o o c t a v o d e l C ó d i g o E n l o s s a l o n e s d e l a S e c r e t a r l a d e l i 
P e n a l ) c o n f o r m ^ l o s o l i c i t a r a e l d e - C e n t r o A s t u r i a n o , c e l e b r ó u n a J u n 

L I T E R A T U R A S E L E C T A 

se h i c i e r a ¡ c u á n t o s q u e d a r í a n e x c e p - I c o n f o r m i d a d c o n e s t e f a l l o , e l M l - | 
t u a d o s d e l a s u r n a s , p a r a b i e n d e j j ¡ p t e r i o F i s c a l a l e g ó q u e l a a b s o l u - i 
n u e s t r a p a t r i a ! ; c j ¿ n d e P i n i l o s e r a i n j u s t a y q u e 

S o y s u m á s a s i d u o l e c t o r , I ]0S h e c h o s i n t e g r a b a n . r e s p e c t o a! 
Q u i n t e r o , n o e l d e l i t o a p r e c i a d o p o r ! 

F r a n c i s c o F í r v i d a , J r . i a A u d i e n c i a , s i n o e l d e h u r t o c u a - ¡ 
i l i f i c a d o p o r e l g r a v e a b u s o d e c o n - | 

Y c o n t e s t o a e s t e j o v e n c u l t o q u e f i a n z a c o n l a a g r a v a n t e d e r e i h c i - | 
l o d e l T r i b u n a l e x a m i n a d o r s e r í a p r o - , d e n c i a , y q u e l a p e n a q u e d e b í a i m ­
ce so l a r g o y c o s t o s o . A m i v e r b a s t a - ¡ p o n é r s e l e e r a l a d e 6 a ñ o s . 8 m e - ! 
r í a c o n q u e l o s a n a l f a b e t o s n o t u v i e . i ses y 2 1 d í a s d e p r e s i d i o m a v o r , i 
r a n v o t o ; I n t e r i n n o c u m p l i e r a n c o n j e n t i e m p o o p o r t u n o , e l 
e l p r e c e p t o c o n s t i t u c i o n a l q u e h a c e d o r t o í . G o n z á l € 7 ¡ V e r a n e s i m p u g n ó ' 

e l r e c u r s o e n c u a n t o se c o n t r a í a a 
s': d e f e n d i d o P i n i l l o s , s o s t e n i e n d o ! 
!}ue l a A u d i e n c i a l o h a b í a a b s u e l t o l 
c o n a r r e g l o a d e r e c h o . 

Y l a S a l a , a l r e s o l v e r e l r e c u r s o . ! 
l o d e s e s t i m a , c u a l l o i n t e r e s a r a e l i 

T E VERGA, PB JOAZA Y Q U I R O S 

n e n n a t u r a l m e n t e . A d e m á s p r o h i b í I 
r í a q u e f u e r a c a n d i d a t o a n i n g ú n d o c t o r G o n z á e z V e r a n e s , e n l o q u e ¡ m i s m o d e l i t o , a d o s m e s e s d e a r r e s -

í s n s o r d e M o n t e s , s e ñ o r J . G a r c í l a s o t a l a D i r e c t i v a d e e s t a S o c i e d a d , b a - i 
d o l a V e g a . E l F i s c a l s o l i c i t ó o c h o j o l a p r e s i d e n c i a ' d e l s e ñ o r J u a n A r ­
a ñ o s , u n d í a d e r e c l u s i ó n . I g ü e l l e s . 

F u e r o n a p r o b a d o s l o s a s u n t o s a d -
S E N T E N C I A S D E L O C R I M I N A L m í n i s t r a t i v o s , a l g u n a s d o n a c i o n e s d e 

| s o c o r r o s , y a u x i l i o s a l a c o n s t r u c c i ó n 
Se h a n d i c t a d o l a s s i g n i e n t e s s e n - ¡ d e e s c u e l a s e n l o s C o n c e j o » d e T e -

t e u c i a s : " v e r g a , P r o a z a y Q u i r ó s . 
A b s o l v i e n d o a A n g e l P . C a ñ a l , d e j A c t u ó d e S e c r e t a r i o p o r s u s t l t u -

r o b o . C o n d e n a n d o a M a x i m i n o G ó - c i ó n r e g l a m e n t a r i a , e l s e ñ o r F r a n -
m e z M u ñ o z , p o r r o b o , a s e i s a ñ o s u n | c i s c o G a r c í a ; e n l a m e s a se e n c o n -
d i a d e p r e s i d i o m a y o r . C o n d e n a n d o i t r a b a n a d e m á s l o s s e ñ o r e s J o s é M a -
a A n d r é s L ó p e z I n c ó g n i t o , p o r © l | r í a F e r n á n d e z , T e s o r e r o ; y R a m ó n 

s u f r i d o c o n d e n a p o r a l g ú n h e c h o i n ­
f a m e , p o r a l g ú n d e l i t o c o n t r a l a p r o ­
p i e d a d o l a s p e r s o n a s : q ive f u e r a n 
l i m p i e * , y s a n o s l o s r e p r e s e n t a n t e s 
d e l a c o m u n i d a d . Y e x c l u i r í a d e l c e n , 
so d e e l e c t o r e s a t o d o i n d i v i d u o r e i n ­
c i d e n t e , a t o d o e l q u e h a b i e n d o s i d o 
c o n d e n a d o a l g u n a v e z p o r l o s t r i b u ­
n a l e s , v o l v i e r a a a t e n t a r c o n t r a e l 

Colección da 
art ículos por Ramón Gó­
mez de la Serna. 1 tomo «A 
tela ^ 

NIÑU Y G R A N D E . Novelé , por 
Gabriel Miró. 1 tomo tela 

UN A D O L E S C E N T E , ' Novela 
por Eedor Dostoiewskl. % 
tomos tela 

L A K U G I T I V A . Poemas dé Ra­
bí ndranatn Tagore, traducí­
aos en prosa, i tomo en lúa, 

E L OJO D E GUATAMA. Pre­
ciosa novela india por el Ca­
pitán Gilson. Versión caste­
llana. 1 tomo en t i l a . 

L A S MINAS D E L , R E Y SALül 
MON. Novela de aventuras 
en t i Africa, por Rider Hag-
gard. 1 temo tela. . . 

O R G U L L O V E N C I D O . Novela 
de costumbres aristocráticas 
contemporáneas, laureada por 
la Academia Francesa, por 
Mary Floran, 1 tomo tela. 

MIMI B L E T T E . F L O R D E Ail 
J A R D I N . Ultima novela de 

. , • , , i • i, A Í> 1 Cuido de Veroua. 1 tomo en 
E R A D E E S P E R A R rúst ica 

H a c e t i e m p o q u e v e í a m o s c o n pe- L O S OJOS D E A L i c i A . _ P r e c i o 
n a e l p r o c e d e r e x t r a ñ o q u e o b s e r v a - | 

j u b f 

dientes 
¿ n o m b r i 

ptra revi' 
jJVlaBce t n 

^ A *1 

5?, v Rafa*"1 

SIS"" 
José T a r a ; 

Wesias M o r á i 
g Montes A i 

L o p e » . 
p e l a y r » 

v i e n t o e r a f u e r t e , l a l a n c h a 1^» H e i 

f o l d o e s t a b a r o t o . . . e r a e x a c t a m e n t e ' 
e n e l l u g a r q u e y o o c u p a b a y l a 
l l u v i a h u m e d e c í a m i s v e s t i d o s y m i | 
i o s t r o . . . . E n t o n c e s e l l a n c h e r o , u n 
h o m b r e r u d o y a u m i l d e , f o r n i d o y j 
a l t o , c o r r i ó a m i l a d o y c u b r i ó c o n i 

jsu c u e r p o a q u e l l a p a r t e p a r a q u e y o j 
I n o m e m o j a r a . . . Q u i s e e v i t a r l e l a 
| m o l e s t i a y se l o d i j e , c o n m o v i d a , y 

e l h o m b r e s o n r i ó , a l c o n t e s t a r m e 

1.1» 

i.o» 

2.:» 

0.50 

j ^ h a d o R o d 
ETorín, J o s é 
L jn B a r r e r a s 
t p é r e z ( r e i r 

M a r t í n e z , 
W, A l f r e d o 

o V í e i t ' 
D í a z , A 

¡ ¡ ^ c a s t r o 
Cttles, J o ? é 

: - • 

C r ó n i c a C a t ó l i c a 

2.2S 

F e r n á n d e z , V i c e p r e s i d e n t e e 

q u i e n h * M é W l í j ^ í ? A í ? 1 ? ^ * * l 0 J j t * ¡ f i ^ \0 Y * M Í 0 U ^ ^ ^ 1 L a f S e c c i ó I l d * ^ o p a g a n d a r i n d i ó 
d o n d o , p o r e l p r o p i o d e l i t o , a seis^ u n i n f o r m e d e l o s n u e v o s a s o c i a d o s ' 0 

b a n m u c h o s f i e l e s , l o s c u a l e s se e n 
t r e g a b a n a r e n d i r c u l t o a J e s ú s Sa­
c r a m e n t a d o q u e , a l l í , e n e l T a b e r n á ­
c u l o , s u f r í a a n t e ese o l v i d o d e q u e 
se l e h a c í a o b j e t o , a n t e a q u e l l a i n ­
d i f e r e n c i a , a n t e a q u e l l a e x t r a ñ a c o n ­
d u c t a q u e s o l o h a l l a b a d e d e s a m o r . 

Q u e t a l a b e r r a c i ó n t e n í a q u e ser 

sa novela do Charles E . Pear-
ce. 1 tomo encuadernado. . 

C^i D i rec t iva 
l i r a d o eu 
^ b i n d o s e < 
j t ]i s e s i ó n a 
jentado y los 
idos-
ge dió c n e n 

i , oficial , y i 

I t por l a U r 
^atener l a o 
y e r o s de T a 1.09 

' o n u g a r e n s u o t r o a s p e c t o , c o n d e ­
n a n d o a Q u i n t e r o , e n s u s e g u n d a 
s e n t e n c i a , e n l o s t é r m n i o s s o l i c i t a - n a l . A b s o l v i e n d o a A n t o n i o A l f a u , 
d o s p o r e l M i n i s t e r i o P ú b l i c o . d e e s t a f a . C o n d e n a n d o a M i g u e l 

H e r n á n d e z M a r t í n e z , p o r a b u s o s d e s -
S I N L U G A R h o n e s t o s , a c i n c o a ñ o s d e p r i s i ó n 

c o r r e c c i o n a l . A b s o l v i e n d o a A n t o n i o 
D i c h a S a l a d e c l a r a n o h a b e r l u g a r j M a r t í n e z , d e t e n e n c i a d e i n s t r u m e n -

a l r e c u r s o d e c a s a c i ó n q u e , p o r q u e - . t o s d e d i c a d o s a l r o b o . C o n d e n a n d o a 

p o r 
m e s e s u n d í a d e p r e s i d i o c o r r e c c i o - ' i n s c r i p t o s , s i e n d o a p l a u d i d a s u l a b o r . 

^ n r o s . n i s u n i c * ^ ™ ' ' ' V . W n " ^ " ^ . ' ^ ' ^ ^ 'hr^ntamiBrito d e f o r m a e i n f r a c c i ó n V i c t o r i a P e d r o s o , p o r a t e n t a d o , a d o s 
d n r s n s c l a s e " c i e r e c n o a j e n o o a c o n s t i t u i r u n m o - . , _ . _ . , _ _ . i . , , . , ' , . „ J 
u a r bu& t i í t s ca I , r « - w - í - ^o^s i^o j i d e l e y , i n t e r p u s o e l p r o e s a d o M a n u e l a n o s d e p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l . C o n d e -b a í l e r o s a s i s t e n a 

c u a n d o l e s c o n v i e n e ; se a u s e n t a n de i t i r o d e t r a b a j o p a r a l o s J u e c e s , d e 
l a G r a n j a c o n f r e c u e n c i a p a r a a s u n ! g a s t o e n j u i c i o s , e n v i a j e s y e n p e n a -
t o s p a r t i c u l a r e s o p o r e n f e r m e d a d l e s p a r a l a c o m u n i d a d , y d e i n d i g n a 
r e a l o a p a r e n t e . c , " n 0 m e n o s p r e c i o p a r a s u s c o n v e c i -

C i e r t o qu.e h a y a l g u n o s c u m p l i d o ¡ n o s . 
r e s , v e r d a d q u e h a y a l g u n o s d i g n o s | C o n e s t a s l i m i t a c i o n e s , e l s u f r a g i o 
d e a p l a u s o , p e r o l a m a y o r í a c u a n d o j se e n n o b l e c e r í a , 
a s i s t e n , o n o d a n l a s c l a s e s c o r r e s , 
p e n d i e n t e s a u n o y o t r o C u r s o , o n o 
e m p l e a n e l t i e m p o s e ñ a l a d o p a r a l ab 
c l a s e s . 

L o s e j e r c i c i o s p r á c t i c o s s o n u n a 
f a r s a ; p u e s e n A g r u v i l t u r a c a s i s i e m ­
p r e se r e d u c e l a e n s e ñ a n z a a l c h a p e n 
o g u a t a q u e o . L a s d e FitO | . ecnia . Z o o 
t e c n i a e I n d u s t r i a s , n u n c a , J A M A S 
se h a n d a d o . 

S i n o t r o p a r t i c u l a r y s i n t i e n d o h a . 
"ber m o l e s t a d o s u a t e n c i ó n r o b á n d o l e 
n.n t i e m p o p r e c i o s o q u e m u c h o ñ e c o 
« ¡ t a , l e r u e g o d i g a a l g o s o b r e e s t e 
. a s u n t o i m p o r t a n t e . 

R e s p e t u o s a m e n t e , 
F l o r e n c i o A - M o a i z ó n i 
M a e s t r o e n c u l t i v o s . 

C o p i a d a l a v i r i l c a r t a , t r a s l a d o l o 
d i c h o a q u i e n p u e d a i n v e s t i g a r y r e 
f o r m a r e so , q u e b u e n o s m i l e s d e d u 
r o s c u e s t a . 

Y e n c u a n t o a l a e d a d , h e a h í q u e 
n.n s a b i o q u e sea e l c i u d a d a n o a l o s 
v e i n t e a ñ o s , n o v o t a ; y n i ñ o s d e 1 1 
y d e 15 a ñ o s s o n u t i l i z a d o s e n l o s c o ­
l e g i o s e l e c t o r a l e s , e x p u e s t o s a p e l i _ 
g r o s f r e n t e a s e c t a r i o s y m a t o n e s , e 
i n s t r u i d o s t e m p r a n a m e n t e e n l a s p i ­
c a r d í a s d e l r e f u e r z o , q u e l l a m a n l o s 
l i s t o s a l r o b o d e v o t o s y a l a f a l s e ­
d a d d e a c t a s p a r a f a v o r e c e r a q u i e n 
n o h a n m e r e c i d o l a s s i m p a t í a s d e l o s 
v o t a n t e s . 

R o d r í g u e z M e n é n d e z . c o m b a t i e n d o I n a n d o a R o s e n d o C u b a s A r i a s , p o r 
e l f a l l o d e l a A u d i e n c i a d e S a n t a ¡ d i s p a r o y l e s i o n e s , a d o a a ñ o s d e 
C l a r a q u e l o c o n d e n ó a l a p e n a d e | p r i f i ó n c o r r e c c i o n a l . A b s o l v i e n d o a 
8 a ñ o s , 6 m e s e s y 2 1 d!^s d e p r e s i - j L e o n c i o G o n z á l e z d e e s t a f a . C o n d e -
d i o c o r r e c c i o n a l , c o m o a u t o r d e u n l n a n d o a A b e l L ó p e z , p o r h u r t o , a 
d e i l t o d e r o b o e n c a s a h a b i t a d a . c i n c o a ñ o s , c i n c o m e s e s , o n c e d í a s 

d e p r e s i d i o c o r r e c c i o n a l . A b s o l v i e n ­
d o a C a r l o s L e ó n o C a l d e r á n , d e 
a t e n t a d o . A b s o l v i e n d o a E d m u n d o E n r u t o d i c t a d o a l e f e c t o , l a c í -

D e l a J u d i c i a l 

K E R D E L E C D E B E KER-
D E L E C Q U I E R E . Novela por 
Mathilde Aigueperse. 1 tomo 
en rúst ica 5 

E L T E M P R A N I L L O . Novela 
histórica del celebre bandido 
de Andalucía "José Alarla" 
por -viunoz Escamez. z to­
mos rúst ica 

L A CASA D E L O S C A B A L L E ­
ROS. Novela por Jeanne de 
Coulomb. 1 tomo ! 

L A C I U D A D D E L A PAZ. No­
vela por Jeanna de Coulomb. 
1 lomo 

L A N O V E L A D E U N M E D I ­
CO. Preciosa novela de M. 
Maryan. i tomo. 

1.00 

r a d a S a l a d e l S u p r e m o d e c l a r a n o A m a d o r M a r t í n e z , d e e s t a f a . A b s o l -
b a b e r l u g a r a s u s t a n c i a r e l r e c u r s o v i e n d o a A n t o n i o F e r n á n d e z M o -
d e c a s a c i ó n e s t a b l e c i d o p o r e l p r o c e ­
s a d o P e d r o F e r n á n d e z S e d a z a l c o n -

r o i r a , d e l e s i o n e s . A b s o l v i e n d o a 
E m i l i o G o n z á l e z E n r í q u e z , d e d i s -

Alzamiento c o m o r c i a l 

E n l a s o f i c i n a s d e l a P o l i c í a J u ­
d i c i a l d e n u n c i ó e l P r o c u r a d o r se ­
ñ o r W í f r e d o M a z ó n e n n o m b r e d e l 
S r . A l b e r t o C r u s e l l a s . v e c i n o d e 
M o n t e 4 5 1 , q u e e l d u e ñ o d e l b a z a r 
" L o s I t a l i a n o s " d e A l d a m a 1 6 2 , i 
E m i l l o D i c r i s c i s t , a l c u a l l e f u e r o n 
e m b a r g a d a s l a s e x i s t e n c i a s , p o r d e u ­
d a s a l S r . C r u s e l l a s , q u e d a n d o e n 
d e p ó s i t o e n d i c h o b a z a r , se a l z ó l l e ­
v á n d o s e t o d a s l a s m e r c a n c í a s . I g ­
n o r a e l S r . M a z ó n e l v a l o r d e l a s 
m e r c a n c í a s . 

t r a e l f a l l o d e l a S a l a P r i m e r a d e l o j . a r o . C o n d e n a n d o a J u e n B e n í t e z 
I C r i m i n a l d e l a A u d i e n c i a de l a H a 
j b a ñ a , q u e l o c o n d e n ó e n c a u s a p o r 
! i n f r a c c i ó n de l a I ^ e y d e E x p l o s i v o s . 

Se c a s ó e l e x - K a i s e r , v i u d o , c o n l a 
p r i n c e s a H e r m i n i a d e R e u s s , v i u d a . 
E l a c o n t e c i m i e n t o h a s e r v i d o a l a s 
e m p r e s a s p e r i o d í s t i c a s p a r a m a n t e ­
n e r l a c u r i o s i d a d e n t r e s u s l e c t o r e s . 

N a d a m á s n a t u r a l , m e p a r e c e , q u e 
d o s v i u d o s e n e d a d a ú n d e m a t r i m o ­
n i o u n a n s u s d e s t i n o s . P e r o n a d a 

F X L A A U D I E N C I A 

A U T O C O N F I R M A D O 

V i d a ñ a , a t r e s a ñ o s s e i s m e s e s , v e i n 
H ú n d l d s d e p r e s i d i o c o r r e c c i o n a l , 
p o r r o b o . A b s o l v i e n d o a R o q u e G u -
s ó L ó p e z , d e l e s i o n e s . A b s o l v i e n d o a 
V i c e n t e A r a n a y J o s é M a r í a - L a v í n , 
d e t e n t a t i v a d e e s t a f a . C o n d e n a n d o 

D E L A S E C R E T A 

m á s n e c i o t a m p o c o q u e a p r o v e c h a r j fifd u n i d a d e C a l z a d o . S. A 
e l c a s o p a r a h a c e r b i ' . r l a s d e l a M a -

L a S a l a d e l o C i v i l y d e l o C o n -
t e n c i o s o - a d m l n i s t r a t i v o d e e s t a A u - l y i t o " ) , a c u s a d o d e a t e n t a d o , se 
d i e n c i a c o n o c i e n d o d e l o s a u t o s d e l - a b s u e l v e d e d i c h o d e l i t o . 
j u i c i o e j e c u t i v o q u e e n c o b r o d e p e - j — — — 
sns p r o m o v i ó e n e l J u z g a d o d e P r i 
m e r a I n s t a n c i a d e l O e s t e l a C o m p a 

No q u i e r e p a g a r 

í D e n u n c i ó a l a P o l i c í a S e c r e t a 
J o s é R l v e r i , p o r a t e n t a d o , a d o s , A l ) e l a r d o C a r m o n a H e r n á n d e z v e c i ­

n o d e S a n J o s é 1 2 7 q u e F i l o m e n o 
I t u r r i a g a , v e c i n o d e A g u i a r 1 7 2 , se 
n i e g a a p a g a r l e $ 1 4 0 q u e l e a d e u d a 
e n c o n c e p t o d e a l q u i l e r d e s u a u t o ­
m ó v i l . 

n f . o s , c u a t r o m e s e s d e p r i s i ó n c o ­
r r e c c i o n a l . 

Y R a m ó n A r r o v o S u á r e z ( " A r r o ­
l e 

Y c o p i a m o s 0 | . ra c a r t a q u e r e c i b o i g e s t a d c a í d a ; n a d a m á s t o n t o q u 
úc P u e r t o E s p e r a n z a , p l a y a l i n d í s i 
m a d e V u e l t a A b a j o ; d e s p u é s d e V a ­
r a d e r o , t a l v e z l a m á s l i n d a p l a y a 
c u b a n a . 

p u j a r c h i s t e s a c o s t a d e u n h o m b r e 
p a r a q u i e n l a h i s t o r i a d e l a h u m a n i ­
d a d r e s e r v a u n a p á g i n a c u a n d o m e ­
n o s , u n a g r a n p á g i n a e n t e r a . N o t i -

c o n t r a 
¡ o s s e ñ o r e s D í a z y N u r t a s e ; e n l o s " 
q u e se d i c t ó p o r e l J u e z a u t o r e - | 
p o n i e n d o l a p r o v i d e n c i a d e 2 1 d e j 
A b r i l p a g a d o e n l a p a r t e q u e a d m i -
t ' ó e l I n c i d e n t e p r o p u e s t o ; d e c l a r ó | 

¡ n o h a b e r l u g a r a a d m i t i r e l i n c i d e n - ' 
c i e r o s y c o m e n d a d o r e s , p o r c a b l e s y . t „ d e p r / e V i 0 p r o n u n c i a m i e n t o , s i n 
e n s u e l t o s d e p e r i ó d i c o s , c o n s i d e r a n • l ) a c e r e s p e c i a l c o n d e n a c i ó n d e c o s t a s ' 
u n a f a l t a d e G u i l l e r m o a l a m e m o - ¡ n i d e c l a r a t o r i a d e t e m e r i d a d n i m a - l 
r i a d e l a m a g n í f i c a E m p e r a t r i z A u - i ] a { e . h a f a l l a d o c o n f i r m a n d o e l * 

M u y b i e n s u B a t u r r i l l o d e a y e r : g u s t a , h a b e r s e c a s a d o c o n o t r a m u j e r 1 { , u t o a p e l a d o c o n l a s c o s t a s a c a r g o ¡ 
a l o s 19 m e s e s d e f a l l e c i d a a q u é l l a ; j ( i e l a p e l a n t e , a u n q u e n o e n c o n c e p t o 
p e r o n a d a d i c e n d e l a r t u a c i ó n e s p e - J f l p l i t i g a n t e t e m e r a r i o n i d e m a l a 
c i a l í s i m a , t r i s t e y c a n s a d í s i m a , d e l ¡ f e a l o s e f e c t o s d e l a O r d e n n ú m e - ; 

P i a r t e E s p e r a n z a , N v b r e . , 4 d e 1 9 2 2 
S e ñ o r J . N . A r a m b u r u . 
M u v s e ñ o r m í o 

G r a t i s a l o s q u e s u ­

f r e n d e h e r n i a 

h o m b r e q u e a y v . d ó a e l e v a r a t a l , r o 3 d e l a s e r i e d e riíil n o v e c i e n t o s 
i - „1 I f _ 1 „ lo «nU, , ' / 

D I N E R O I 

5,000 quebrados reciben "Pía-
pao" a prueba y el libro del se 
ñor Stuart acerca de 

p u n t o e l p o d e r í o , l a g l o r i a , l a c u l t u - j U n o 
r a y l a r i q u e z a d e s u p a í s , q u e p a r a 
v e n c e r l o t u v o q u e c o n f a b u l a r s e e l 
r e s t o d e l m u n d o ; u n i r s e d e s d e l a o r . 
g u l l o s a A l b i o n h a s t a l a d i m i n u t a C u -
h a . d e s d e l a c u l t a F r a n c i a h a s t a l a 
i g n o r a n t e A b i s i n i a , y a ú n a s í h u b o 
qp.e c o n t a r c o n e l s o c i a l i s m o y e l 

P o r u n I n t e r é s m u y m A d l o o , 
l o p r e s t a e s t a C a s a c o n g a r a n ­

t í a d e J o y a s 

Realizamos a cu^qalcr precio tu 
f ran surtido de finísima Joyería 

C a s a d a P r é s t a m o s 

L a S e g u n d a M i n a 
Bernua, ¿, al lado de U Botica 

T e l é f o n o A 6 3 6 3 

Se f u é s i n r e n d i r c u e n t a s 

C a r m e l o Z a f r a M i l a n é s v e c i n o d e 
P r a d o 1 0 4 , d e n u n c i ó a l a P o l i c í a 
q u e J o s é M o n r o y y B e n e d i c k , s o c i o 
q u e f u é s u y o y d e s u t í o J u a n F r a n ­
c i s c o S a l a s , e n u n a s o c i e d a d c o n s t i ­
t u i d a e n A m i s t a d 8 3 , n o r i n d i ó c u e n 
t a s y se e m b a r c ó p a r a M é j i c o . 

e r a q u e p r e v e í a m o s , y p o r e s o c o m ­
b a t i m o s t a l c o s t u m b r e e n m á s \do 
u n a d e e s t a s c r ó n i c a s . N o p o d í a c o n ­
s e n t i r l a I g l e s i a , v e l a d o r a p e r e n n e 
d e l a v e r d a d e r a f é . q u e e s t a se co­
r r o m p i e s e , q u e é s t a se e n f r i a e e . N o ! L A * E X P A T R I A B A . Novela por 
p o d í a c o n s e n t i r l o . B i e n s a b í a q u e n o ; M. Delly. i tomo. . . . . . 
e r a n m a n i f e s t a c i o n e s s i n c e r a s a q u e - i L A . ^ ^ K í ^ 1 0 ^ •l-)E L N ' N .0" 
l í o s a c t o s d e c u l t o y e sa s o r a c i o n e s | SeSuveÍT ' tomo*01". ^ . 
a l o s S a n t o s , a c t o s a n t e p u e s t o s a l a E L . P E S C A D O K D E ISLÁN* 
A d o r a c i ó n a l S a n t í s i m o S a c r a m e n - 1 1>IA. Novela, por Pierre .Lo­
t o ; a l a E u c a r í s t i í a , a l D i o s v i v o , a l ' ¿ I ' J . ^ ^ ^ L ^ 
D i o s d e a m o r . N o v e l a p o r 

J e s u c r i s t o , r e v e r e n c i a d o b a j o l a I Ho. i tomo. 
a d v o c a c i ó n q u e f u e s e , n o p o d í a e scu- i E V J ' ^ Í H ^ H PTE L A L L . W I: 

. . ; - u j U L A T A . Novela de miste-
c h a r l a s p l e g a r i a s , l a s s u p l i c a s d e ri0 y aventuras, por j . L . Ca-
a q u e l l o s q u e n o se a c o r d a b a n d e q u e ( dagne. 2 tomos 
se e n c o n t r a b a p r i s i o n e r o p o r a m o r 
a l l í e n e l S a g r a r i o . 

J e s u c r i s t o d e s d a l a C r u z , p a r e c í a 
d e c i r l e s a esos c a t ó l i c o s i n g r a t o s y 
q u e h a s t a é l l l e g a b a n d e m a n d a n d o 
a u x i l i o : ¿ q u é q u e r é i s q u e h a g a p o r 
v o s o t r o s , s i a l o l v i d a r m e e n e l T a - • E L C L L P D E L»»S s r i c i D A S . 
b e r n á c u l o , o s o l v i d á i s d e m í ? N o , n o \ Novela por P. L . títevensen. 
p e r d á i s e l t i e m p o ; s i q u e r é i s q u í Ó 8 j B ¿ CAIÍKO' D E - A S A L T O . Xo-
e s c u c h e , q u e os a l i v i e , e n a l g u n a pe- vela, por Adolfo dteyes. 1 
n a , e n a l g u n a t r i b u c i ó n , q u e os c u - I tomo 
r e l a s m i s e r i a s d e l c u e r p o y t a m b i é n ¡ A V E S S I N NIDO Preciosa no-
, , . j , , „ . . : I vela de costumbres,^por Euls 
l a s m i s e r i a s d e l a l m a , l l e g a d h a s t a e l • de Val. i tomo. 
S a g r a r l o . I d p r i m e r o a l l í d o n d e ¡EL L I B R O JÜE ÁL'DA. Novela 
r e a l m e n t e e s t o y , d o b l a d v u e s t r a s r o - portuguesa, por Abel Botel-
, , , , , „„ _ , „ „ _ „ i ,_ ,_ , ^ 1 ho. ^ erslón castellana. 2 to-
d i l l a s , y l u e g o v e n i r h a s t a 

' D E L ' A M O K 
Oómez Carrl-

L O S A M O R E S D E F A X KAN. 
Novela, por Abel Hermant. 1 
tomo 

P R O M E T E O V E N C E D O R , por 
José Vasconcelos. 1 tomo. . 

C A N C I O N E S P A R A E L L A . Poe 
sfas de Paul Vcrlaine. Obras 
completa.s. Vol. V. 1 tomo. 
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Liberales: : 
•nncisco H a i 
(ora C o r t é s . . 
f , P í rez . Ev( 
m Cabo, A n l 

iballero, I s ú 
Popularos: 

Incpe l io K a 
Lrs Far ra y . 
Hípnli l icanos: 
íllfo Pr ie to y 
fcrradoreR: D 
W l a r é s y M a 

C R E S I 

Df nuevo C. 
i s eñor J o s é 

leí Conservar 
dr nn nues t i 

i taUecimien 
ano. Sr. Ba 
¡urr ido en B, 
eMe hace n u 

Buv querido } 
Descanse ei 
emn d^r rnn 

obre todos su 

tn 

O.TI 

r e p u b l i c a n i s m o a l e m á n p a r a q u e d o -
I F e r i a r a n d e l l a d o d e s u s o b e r a n o y 
h e r n i a s , r o n i p i e r a n l a c o b e s i ó n n a c i o n a l . 

V e n c i d o , m a l d i t o , d e s t e r r a d o , p r i ­
s i o n e r o e n u n r i n c ó n d e K o l a a d a , s i n gratis 

( a o u í a l m r a t e ^ ^ l l e s * de padent .s . "LÓI p o d e r v o l v e r a l s u e l a yatrio- i i n p o 
S T U A R T - S A D H K S l K P L A P A O - P A D S . fler c o n t e m p l a r o t r a v e z e n s u v l d i 
(Parchen a d h e s i v o s y da stuart) obtu. j i n s t i t u c i o n e s s o c i a l e s q u e f u n -
vieron la medalla de oro. en Roma j ' " 7 " . . * > , _ , _ - „ 
Grand Prlx en Par í s . Póngase en con- d ó con l a c o í T p e r a e i o n d e l a E m p e r a 
dlciones de desechar su antigua tortu- trlz, y l a s g r a n d e z a s a r t í s t i c a s q u e ba_ 
¡ra. Cese de empobrecer su salud c e < r n K O b i e r n o se d e s a r r o l l a r o n ¿ t a m 
l l - A O - P A D r á E ^ T U A ^ ^ poco h a d e p o d e r e l p o b r e v i e j o v e n -
'ves como e l terciopelo, fáci les de po- c i d o , t e n e r u n a m a n a q u e l e s o s t e n -
nerse y cuestan poco. No tienen tra- Ka en ios ¿ i a s ¿ e ia s e n e c t u d y c i e r r e 
billas, h e b i l l a s o muelles. •„ ^ o f ^ ™ - ) 

ULTIMA CREACION DE LA C \ S A F. COLLIA Y FUENTE 

Escribanos una tarjeta postal o lie-
jne e l cupón adjunto y a vuelta de co-
•rreo recibirá muestra gratis da PL.A-
PAO, con nn libro de información co­

lmo regalo del Stuart concernlenti 
•a la hernia, que debe obrar en manoi 
I d e todos aquellon que sufren esta des-
iBraciada condición. 

| CUPON DE MUESTRA GRATIS 
Remita Cupón hoy a loa 

P L A P A O L A B O R A T O R I E S . rtíC. 
í!256 Stnart Bldí -—St . Loáis , Mo. B . 
-TJ. "ü . A . 

Por la mnertra de Plapao, y el li­
tro del S r . Stuart acerca de la cura­
ción de las bernias, absolutamente 

Nombre. . -. m • • • • m * m m 

Blrecc lón, 

s u s o j o s e n e l m o m e n t o p o s t r e r o 
¡ A h l o s q u e h a c e n b u r l a d e l e x -

K a i s e r , e sos , e sos , n o p o c o s d e esos , 
n o v o l v e r á n a c a s a r s e c u a n d o e n v i u ­
d e n p o r q u e y a , c a s a d o s y t o d o , tie<-
n e n u n a . d o s . D i o s s a b e c u á n t a s q u e _ 
r i d a - ; p o r q u e p a r a e l l o s e l p r o b l e 
n .n de l a s o l e d a d y d e l a b a n d o n o n ó 
ex is - t e : se h a n p r o c u r a d o c o n t i e m p o 
m a n o s q u e l e s a c a r i c i e n y l a n í o s q u e 
les b e s e n , e n c o m a n d i t a c o n l a s es-
POMI flUfl l a I g l e s i a l e s d i ó o e l E s t a ­
d o C i v i l a u t o r i z ó ! P o r e so n o s e e x ­
p l i c a n l a r e s o l u c i ó n d e a q i v í l l a M a ­
j e s t a d c a í d a q u e e n D o o r n r e c u e r d a 
i n c e s a n t e m e n t e l a v i e j a f r a s e : S i c 
tn n - i t g loria i m i n d i . 

J . N . ARAMBURU. 

PHEPARAOi ; : : : : 

con l a s ESENCIAS 

n d e l D r . J O H N S O N n más f t e : : : ; : : : 

E S Q U I S I T A PARA E L BAÑ3 Y E L PAÑUELO, 
De venta: DRCGUEEIA JOHNSON, Obispo 36 , esnuina i Aguiar. 

R o p a » s n s f r a f d a n 
C l a u d i o S o c r i b a G o n z á l e z v e c i n o 

I d e C o r r a l e s y C á r d e n a s , p a r t i c i p ó a 
,1a P o l i c í a S e c r e t a q u e d e s u d o m i -
I c i l i o l e h a n s u s t r a i d o r o p a s q u e 
I a p r e c i a e n $ 7 0 . 
i S o s p e c h a s e a n a u t o r e s d e l h e c h o 
j n n o s v e c i n o s , u n o d e l o s c u a l e s se 

a p e l l i d a Q u e s a d a . 

T V H o d i s t a r o b a d o . 
A l S r . N a p o l e ó n G á l v e z A y a l a . p e ­

r i o d i s t a y v e c i n o d e R u f u g i o n ú m e ­
r o 3 1 . l e s u s t r a j e r o n d e s u d o m i ­
c i l i o d u r a n t e s u a u s e n c i a u n a v l c -
t r o l a y u n o s e s p e j u e l o s , q u e a p r e ­
c i a e n $ 5 7 . 

R I C A R D O M O R E 
t i g e n i r r o I n d u s t r i a l 

Fx Jefe de los negociados de 
y Patentes. 

2 0 años de práctica. 
B n r a t i l l o . 7 , a l t o s . T e l é f o n o A - 6 4 S 0 . 

. A p a r t a d o n ú m e r o 7 l > 0 . 

g e n e s , y y o os e s c u c h a r é , os c o n s o ­
l a r é , o s d a r é m i a m o r . 

E n R o m a se h a i n i c i a d o y a l a 
c a m p a ñ a c o n t r a ese p r o c e d e r e x t r a ñ o 
y c e n s u r a b l e d e m u c h o s f i e l e s . E l V i ' 
c a r i o d e R o m a n a h a e n v i a d o a t o d o s 
l o s r e v e r e n d í s i m o s s u p e r i o r e s y r e c ­
t o r e s d e i g l e s i a s , c a p i l l a s y o r a t o -

I r í o s d e R o m a , e l a v i s o s i g u i e n t e : 
A l e n t r a r e n l a i g l e s i a , o l p r i m o r 

I a r f o s o r á a d o r a r a J e s ú s S a r r a m o n -
« n d o d o l a n t e d e l a l f a r . T o d o s l o s d e » 

| tíkéé a c t o s d e l r u l f o y l a s o r a c i o n e s 
¡i l o s S a n t o s d e b e n s e r r o o i í L n a d o s 
y s u b r t - d l n a d o s a l a A d o r a c i ó n e u -
o a r í s t i c a . 

A q u í e n C u b a , y s o b r e t o d o , e n l a 
H a b a n a , d o n d e , a f o r t u n a d a m e n t e , 
t a n t a es l a d e v o c i ó n a l o s S a n t o s , 
p e r o e n d o n d e , p o r d e s g r a c i a t a m ­
b i é n se o b s e r v a e s a f a l t a d e a d o r a ­
c i ó n a J e s ú s e n l a E u c a r i s t í a , p o r 
a q u e l l o s m i s m o s f i e l e s — d e s d e l u e g o 

I n o t o d o s — , q u e a r e z a r e n t r a n e n l a 
I C a s a d e D i o s , c o n v e n d r í a f i j l r >n 
i l a s p u e r t a s d e l o s t e m p l o s e l a r i s o 
¡ d e l V i c a r i o d e R o m a : A l e n t r a r e n 

l a I g l o s l a , e l p r i m e r a r f o s e r á a d o -
r a l r a J e s ú s S a c r a m e n t a d o , r o g a n d o 
d o l a n t e d e s u a l t a r . 

A q u e l d í a e n q u e p o r f i n v e a m o s a 
l o s f í e l e s p o s t r a d o s a n t e e l a l t a r d e 
u n S a n t o , p e r o d e s p u é s d e h a b e r s e 
p o s t r a d o e n e l S a g r a r l o , q u e es e n 
d o n d e e s t á D i o s ; e n t o n c e s es c u a n d o 
h a b r á v e r d a d e r a f é . E s t o se a l c a n z a 
c u a n d o u n o y o t r o d í a se l e s d i g a a 
l o s c a t ó l i c o s , se l e d i g a a l p u e b l o , 
q u e J e s u c r i s t o n o e s t á r e a l m e n t e n i 

M A R C A S Y P A T E N T E S 

M a r c a s ! PU ésta ni en la otra advocación, en j L A ZARABANDA DH 
Marcas | ]& imagen, 6Ino en PASIONES, p o r R. Lópex 

i , „ , j » de Haro. 1 tomo 
I el Sagrario en esa morada que tan 

mos en rustica 
ODIO A BORDO. Novela, por 

M. G. de Ip. Landelle. 1 tomo. 
MARCOS E L N I H I L I S T A . No­

vela rusa, por Ivan Oontcha-
rev. 1 tomo 

E L A V E B L A N C A . Novela, por 
Mauricio López Roberts. 1 

tomo 
P Y U M A L I O N Y G A L A T K A . 

Novela por Carlos Mendizá-
bal. 1 tomo 

j A g i ' I E S T O Y Y O ! Preciosa 
novela por Jungst-Raymond. 
1 lomo 

E L KMBIUMO D E S E V I L L A , 
Novela, por Carlos Reveles. 
1 tomo. 

I M IV A [.!•;< iX( m HE CA< ; E R E S 
Y A C E V E D O . Novela de cos­
tumbres aitiguas, por Arte-
mio de Valle Arizpe. 1 tomo 

L A S COLUMNAS D E HICRCU-
L E S . F a r s a novelesca, por 
L u i s Araquistain. 1 tomo. • 

E L H E R O E por Baltasar Ora-
clán. 1 t | n o rúst ica 

L O C U R A S D E E U R O P A , p o r 
Diego Saavedra Fajardo 1 t o ­
mo rús t i ca . ' 

L A D E R R O T A D E LOS P E ­
D A N T E S , por A. Fernándca 
de Moratin. 1 lomo. . . -

E L N I E T O D E DON QUIJO­
T E , por Luis Esteso. 1 tomo. 

N O C H E S L U G U B R E S , por Jo-
s4 Cadalso. L lomo. •. • • ' 

U N I V E R S I D A D D E AMOR J 
E S C U E L A D E L 1 X T K R E S , 
por Antolinez de Piedrabue-
1 tomo • • 

V I S I O N E S , por Torres "V ¡Ha­
rrea 1. 1 tomo • 'T-.* 

L O S E R U D I T O S A L A V I O L E ­
TA, por José Cadalso.' 1 tomo 

L I B R O S Q U E E N L O Q U E C I E ­
RON A DON Q U I J O T E , por 
Cide Hamete Benengell. l 
tomo • * 1 

E L P E Q U E S O D E R E C H O , por 
L u i s Esteso. 1 tomo. . .;. i 

DH 
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UM P R E M I O 
M A 

El lunes a 1 
en "1 Sa lón d. 

lento de es{ 
reparto de los 

og n i ü o s i 
leí C o m i t é 

' t e m i d a d de 
í-i j u r a d o h 

í n n l r i p a l sen 
Presidente 

L o c a l de 
y e l SP 

1*1 V a l l e , j 
E l i d a s da ni 

« H a Stgpgpj 
•"•ano Simní -

" 1 L u g o c 
a r t í n e 
I 7 D 

•»ier(a la se; 
1 Jurado D r 
« W r e t a n o s 
'•el A. ' ta d . 
i * l r epe t i ( 

^ h izo us 
o r a d o 

• « ' E n t r a l g f 
a l l í r i 

OBISPO, 32. nABANA. 

c 8 5 1 5 3 t - 7 

J O Y E R I A 
finamente ejecutada, con brillantes^ 
zafiros y otrai piedras preciosas, pre-j 
tentamos variado surtido. 

R E L O J E S 
de pulsera, con cinta de seda, en ora 
y diamantes, y en platino y brillan-
tes. Surtido en oro y plata, de bolsi­
llo o con correa, para caballero. 

M U E B L E S 
de cedro y de caoba, con marqnetei 
ría y bronce, para sala, comedor f 
cuarto. 

g r a 
p o c o s v i s i t a n . 

E s c u c h e m o s , p u e s , y p o n g a m o s e n 
p r á c t i c a ese c o n s e j o , q u e n o s d á a 
t o d o s l o s c a t ó l i c o s d e l m u n d o . 

" C E R V A N T E S ' ' 1>« »*" 
CARDO V E L O S O . ^ 

O-allano, 62. (eeqnlna a N e P t a n o ) ' ^ 
tado 1115. Teléfono A-4958. B » ^ 

Ma 

L iquel a r 
n Para r n 

Patri " a C u b a 
«o a rppa 
eoíe f o r r r 

m r ? * P r i m ? 
Ju 

íifSr 
* T-3sa 1̂  

Paatc 
Peso : 

udo pr 
Valle. 

Mnrgot 
leí n i ñ 
de 4 i 

í | 4 . T 
i . de A 

B ^ ser 

y pes 

i d , 

^! 
^ • 

Val d é 

' n i ñ , 

1 

C o n t r a l a T u b e r c u l o s i s M m M i y c a , 
La Vacuna Anti-Alfa se aplica gratuitamente en el Consulto­

rio, Villegas, 104, todos los días de 2 a 4 p. m. 
a l t 2 t - 7 

OBRARIA, 113-5 Y PLACIDO (AN­
TES BERNAZA) NUM. 16. 

J E L F . A-3050 I 

L A R E V I S T A D E L U J O 
Solamente 50 CENTAVOS le costará a usted el ^ 

traordinario del mes de Noviembre dedicado a la Ver 
Habana Park. 

Pídalo con anticipación a su librero. 
/ SALDRA PROXIMAMENTE 

TEJADILLO, 1. T_IFI:ONO A.65l7. 
APARTADO 869. TELEFONO A 

Por 

Cr 



DIARIO DE I K MARINA Noviembre 9 de I 9 2 ¿ 

V I D A O B R E R A 

i - A u l N A i K t á 

Puede h, 
medirlo. 
ao 

ovantes 

ela 

J - v r n X D E P E P E N D I E X T E S D E 
tfPV^ C A F E S 

^ >í>cal *t> P r a á o 1 2 3> l í a c e -
^ . f - w a G e n e r a l Va " U n i ó n d e 

l ^ * * ^ n i í d e C a f é s " . 
E f S l * u n a s o l t e í t u d d e l C o -
íSerativo. se a c o r d ó r e m i t i r 
i n t e r n o t i n a H s U d e l o e D e -
« J S b t k d o s p o r e s t a S o c l e -

¿ L % n « l a r e p r e s e n t e n en l a « 
C 'Sit ie t r a b a j e n , 
S » e l e v a r a l C o m i t é l a e n e s -
^ i S S f l a con m o t i v o d e u n a d l s -

^ l ^ e u b e r n a m e n t a l , q u e i n d i c a 
• ^ r V l t a n a Que H a n d e u s a r l o s 
• ^ í n t M d u r a n t e s u t r a b a j o . 

x Innibrada l a C o m i s i ó n d e G l o -
' r e v i s a r l o s c o m p r o b a n t e s y 
tJJJJee t r i m e s t r a l p r e s e n t a d o a l a 

fc*1*" . ^ n o m b r a m i e n t o e n l o s 
P A n t o n i o G o n z á l e z , J o s é S á n -

« ^ ^ ^ ' f t f a e l D í a z . 
^ a d m i t i e r o n l a s s o l i c i t u d e s de 
*.l!*90 siguientes-

T a r a p i e l l a O a r c l a , F a u s t i n o 
L ^ M o r á n , ( r e i n g r e s o ) , F r a n c i s -
^ ^ t f t s A r n a y . B e n j a m í n R o d r l -

TñTei E d u a r d o P u e n t e B o t o , 
f pelay 'o P o r t i l l a , C o n s U n t i n o 
Ldo R o d r í g u e z . , P e r f e c t o L ó p e z 

J o s é B a t e i r o S a n j u r j o , F e r -
" a r r e r a s C o t a r e l o , R a f a e l A l l e n -

( r e i n g r e s o ) , J o v l n o F e r n á n -
M a r t í ú e z , J o s é F e r n á n d e z G o n -

* i l f r e d o M a r t í n e z Q u e s a d a , V l c -
v ^ i t o B u s t o , M a n u e l M a r -

D í a z A r m a n d o M a r t í n e z D í a z , 
( W r o L ó p e z , R a m ó n E s p i n a 

J o s é O r o l R o d r í g u e z , J o s é 
M e n é n d e z , J o s é P é r e z G o n -

K ¡ > E m i l i o S u á r e z R o d r í g u e i . 

I O S R E Z A G A D O R E S 

¿m i v r e c t l v a de e s t e G r e m i o h a ce-
m J Z á o eu juma a d m i n i s t r a t i v a , 

Krfmdose en d i r i o a c t o , e l a c t a 
27. «e&ón a n t e r i o r , e l b a l a n c e p r e -
f £ ñ a y los I n f o r m e s de l o s D e l e -

' g f d i ó c u e n t a de l a c o r r e s p o n d e n -
M oficial , v e s p e c i a l m e n t e d e l a r jh-
Sida de T a m p a , K e y W e s t y N e w 

c e l e b r a n d o l a a c t i t u d a d o p t a -
L por la U n i ó n de l a H a b a n a d e 
•antener la o r g a n i z a c i ó n d e l o s c o m -
Jüjeros de T a m p a . 

0.80 

A V X I L I O A L O S C O M P A Ñ E R O S 
E N F E R M O S 

H a d a d o u n p a s o m&m « t a S o c i e ­
d a d e n f a v o r d e l o s d e p e r i d i e n t e s e n ­
f e r m o s , q u e e s t é n a c u b i e r t o e n e l 
p a g o d e s u s c u o t a s , y l l e r e n p o r l o 
m e n o » t r e s m e s e s d e a s o c i a d o s . 

T o d o a q u e l q u e se h a l l e e n f e r m o 
e i ñ r e c u r s o s , e n u n a c a s a d e s a l u d , 
p e r c i b i r á d o s p e s o s s e m a n a l e s , j e l 
p a g o d e l r e c i b o d e l a Q u i n t a : s f es ­
t u v i e r a e n u n H o s p i t a l , se l e p a s a ­
r á i g u a l c a n t i d a d . 

U n a v e z q u e s a l g a de a l t a t e r m i ­
n a r á e l d e r e c h o a esos a u x i l i o s . L o s 
q u e e n d e f e n s a de u n a s u n t o s o c i a l , 
e s t u v i e r a n r e c l u i d o s , p e r c i b i r á n t a m ­
b i é n I g u a l b e n e f i c i o . 

L a J u n t a D i r e c t i v a es l a e n c a r g a ­
d a d e c u m p l i r e s t a d i s p o s i c i ó n a c u ­
y o e f e c t o l a s s o l i c i t u d e s d e b e r á n s e r 
r e m i t i d a s a l a S e c r e t a r í a p o r e s c r i t o . 

C u m p l i e n d o c o n l o e s t a b l e c i d o e n 
l o s e s t a t u t o * s o c i a l e s , l o s q u e n o es­
t é n a l c o r r i e n t e e n s u s c u o t a s e l d í a 
1 5 d e l p r ó x i m o m e s d e d i c i e m b r e , se­
r á n d a d o s d e b a j a . 

P a r a I n g r e s a r d e n u e v o , t e n d r á n 
q u e a b o n a r , c u a t r o p e s o s o c h e n t a c e n -
tATOf l , p u e s l a c u o t a d e s e s e n t a c e n ­
t a v o s e s t a b l e c i d a p o r a c u e r d o t o m a ­
d o e n l a J u n t a g e n e r a l de j u n i o , c o n ­
c e d i e n d o p a r a e l l o u n a p r ó r r o g a de 
t r e s m e s e s h a c a d u c a d o . 

A d e m á s d e l a c a n t i d a d m e n c i o n a ­
d a , p a g a r á n e l r e c i b o d e l m e s e n q u e 
se i n s c r i b a n . 

L a F e d e r a c i ó n c e l e b r a d a c o n l a s 
d e m á s s o c i e d a d e s s i m i l a r e s y l a c r e a ­
c i ó n de l o s a u x i l i o s a l o e e n f e r m o s 
s i n r e c u r s o s , h a m o t i v a d o e l a u m e n ­
t o d e s o c i o s . C o n e l l o q u e d a d t m o s -
t r a d o q u e l a c r e a c i ó n de i n t e r e s e s y 
b e n e f i c i o s p e s a m u c h o e n e l á n i m o 
d e l o s h o m b r e s , m u c h o m á s q u e l o e 
i d e a l e s ; d e a h í q u e s e a n p r á c t i c a s l a s 
o r g a n i z a c i o n e s q u e m i r a n a l I d e a l y 
a l m i s m o t i e m p o r e p a r t e n o t r o s be ­
n e f i c i o s m a t e r i a l e s , q u e p u e d e n p o ­
n e r a l i n d i v i d u o s a c u b i e r t o d e t o d a 
n e c e s i d a d , 

<". A L V A K K Z . 

M i m i A g a g t i a y D ' A n n t t o z i o 

l a s m a n o s í t l a G i o c o n d a 

Leonardo de Vinci. inmortalizó idealizándola la 
sonrisa de la Monna Lisa. (Perdón. Nos ha salido 
en mal verso.) 

D'Annunzio quiso idealizar las manos de una 
mujer, y escribió la Gioconda, que, como el céle­
bre cuadro de Leonardo, bien puede alcanzar la m" 
mortalidad. 

Lsta noche se estrenará en el Nacional, por la 
Compañía Grasso-Aguglia, "La Gioconda", del sol­
dado-poeta, que conquistó el corazón de su pueblo 

VyS J h \ como antes había conquistado el de Eleonora 
Dusse. 

o o o o o o o o o o o o o o o o 
O E l D I A R I O R S J i A M A R I - O 
O X A l o e n o n r u t r a n a í M m O 
O c u a l q u i e r p o b l a c i ó n d r l a O 
0 R e p ú b l i c a . O 
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no-
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DE G U A N A B A C O A 
C O N C E J A L E S E L E C T O S 

l ibe ra l e s : D i e g o E c h e m e n d í a , D r . 
Jrincipco T . a r c í a C a r r a n z a J u a n F . 
|ora C o r t é s . A l e j o A l d e r e t e , A n t o n i o 
« P í r ez . E v e l i o R o d r í g u e z , D o m i n -

i Cabo," A n t o ü n C r i b e i r o , R a m i r o 
iballero, I s i d r o B o r r e g o , 
popularos: P e r f e c t o J . G a r c í a , 
mgelio R a m o s . S i l v e r l o J i m é n e z , 
I F a r r a y , C a r l o s P é r e z C o f i ñ o , 

^ a b l i c a n o s : C e s a r S á n c h e z , F r a n -
dífo Pr ie to y R o d o l f o S á n c h e z . C o n -
laradores: D r . F e l i p e A c r u z . M i g u e l 
Wla ré s y M a n u e l V i l l a r B e t a n c o u r t . 

C R E S P O N D E L I T O 

PP IIUPTO d o y m i p é s a m e s e n t i d o 
«oñnr J o s é M a t e u G ó m e z , d i r e c t o r 

iel f o n s e r v a i o r i o " M a t e u " e s t a b l e -
ddr on nues t ro L i c o o , p o r e l r e c i e n -

l l e c i m i e n l o de s u q u e r i d o h e r -
•ann, Sr. R a r t o l o m é M a t e u G ó m e z , 
Icurr idn en B a r c e l o n a , d o n d e r e s i d i ó 
leHp hai P m u c h o s a ñ o s y d o n d e e r a 
Buv querido y r e s p e t a d o p o r t o d o s . 

)e8canRP en p a z , y q u e e l S e r S u ­
mo df-rmme b á l s a m o c o n s o l a d o r 

•obre todos sus a f l i g i d o s f a m i l i a r e s . 

D E G Ü I N E S 

toda: 
lírica, 
las manos 

las 
No 

ex-
se 
de 

¡Las manos de la Gioconda! 

D'Annunzio tejió para esas manos 
quisiteces de su alma refinadamente 
puede hacer un elogio más alto de 
una mujer. 

En "La Gioconda" hasta la tierra cálida del jar­
dín parece abrasada de amor. . . 

Mimí Aguglia, que es la encarnación pura de la 
tragedia misma, ha querido brindar al público ha­
banero la representación de una de las mejores 
obras de un genio del siglo. 

Descubrámonos reverentes ante Mimí Aguglia, 
genio de la acción, y Gabriel D'Annunzio genio de 
la palabra. . , 

L A G L O R I A 
C h o c o l a t e s , G a l l e t a s , B o m b o n e s e t f e , 

L U Y A N O , H A B A N A 

Lea en el Suplemento Literario del domingo las Historietas de 

'Don Senén y Jacobito" y esté al tanto de nuestro Concurso. 

osa 
nd. 

1.00 
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U M P R E M I O S D K L C O X C U R M O D F 
M A T E R N I D A D 

El lunes a las 10 y m e d i a a . m . y 
en P1 Sa lón de S e s i o n e s *del A y n n t a -
BlKifo de estr. v i i l a . t u v o l u g a r e l 
toparte (1P los P r e m i o s a l a s m a d r e ? 

^ los n i i io s p r e m i a d o s p o r e l .Tura -
P <lel C o m i t é de l a J u n t a L o c a l d e 
E t e r n i d a d de e s t a V i l l a , 

fci j u r a d o l o c o m p o n í a n e l A l c a l d e 
l in l r ipa l s e ñ o r A n t o n i o C o b o s , c o ­
ló Presidente , D r . M i g u e l d e C a s t r o , 
Tte L o c a l de S a n i d a d . D r . R i c a r d o 

"T* >' e l S e c r e t a r i o s e ñ o r A r m a n -
^ l V a l l e , j u n t a m e n t e c o n l a s d i s -
i p i i d a s d a m a s y d a m i t a s ; s e ñ o r a s 

Irta Rteegers . v i u d a d e L a s t r e s , 
"K.rin S i m n s o n , v i u d a d e A v a l o » y 

L u c o de L i m a , s e ñ o r i t a s G a -
*'« M a r t í n e z L e y r o , E s p e r a n z a de 
Noval y D o l o r e s C a c h o N e g r e t e . 
" t a la s e s i ó n p o r e l P r e s i d e n t e 
Jurado D r C a s t r o , f u é j e i d a p o r 

« c r e t a r i n s , - ñ n r A r m a n d o d e l VH-
¡•el A. ta de l a Í V s i ó n c e l e b r a d a 

el r p P e t i d o C o m i t é v s e g u i d a -
P* h i zo u so de l a p a l a b r a e l c o -
TOo o r a d o r C o m a n d a n t e J o s é 
• • E n t r a l g ó . e l c u a l e x p l i c ó a l a s 

a l l í r e u n i d a s l o Que s l g n i f i -
J «Quel a c t o y l a o b l i g a c i ó n q u e 

n para c o n s u s h i j o s y p a r a c o n 
. atria C u b a n a . D e s p u é s se d i ó co -

w a r e p a r t i r l o s p r e m i o s e n l a 
* » n í e f o r m a : 

W1*** P r e c i o d i p l o m a y 1 0 0 p e -
• P P r i m e r p r e m i o se d e n o m i n a , 
^ y a n G u i t e v a s " d o n a d o a l a se-
m« lKa M(K>a f le M a u r a , m a d r e 
¡ « o P a s t o r M a u r a y M o r a , d e 5 

J * ? P e « o 23 y m e d i a l i b r a s . 

L d ^ V 0 , ^ 1 1 1 1 0 " n e • l o s é A . L ó -
i^a M riI1(>>iPuta p e s o s a 1» 
dre ; , r g 0 t M a j ó d p E c h e m e n d í a 
^ a e i n i ñ o D i e g o A l b e r t o E c h e -
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c o m p a t r i o t a s c o n m i n á n d o l e s a q u e 
d e s e c h a r a n t o d o t e m o r h a c i a e l es-
P a ñ o l q u e b u s c a c o n l o s h i j o s d e C u ­
b a u n a P a t r i a e n l a J u s t i c i a . " T e ­
m e r y o — l e s d e c í a a l o s q u e l e e s c u ­
c h a b a n e n l a c i u d a d d e T a m p a p o r 
e l a ñ o d e 1 8 9 1 — a m i p a d r e v a l e n ­
c i a n o ; a m i f i a d o r m o n t a ñ é s : a l g a ­
d i t a n o q u e m e v e l a b a e l s u e ñ o f e b r i l ; 
a l c a t a l á n q u e j u r a b a y v o t a b a p o r ­
q u e e l c r i o l l o n o q u e r í a h u i r c o n s u s 
v e s t i d o s ; a l m a l a g u e ñ o q u e s a c a e n 
h o m b r o s a l c u b a n o i m p o t e n t e ; a l g a ­
l l e g o q u e m u e r e e n l a n i e v e e x t r a n j e ­
r a a l v o l v e r d e d e j a r e l p a n d e l m e s 
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a d e l a n t e c o n s e r v a d l o g r a b a d o e n e l 
c o r a z ó n , c o m o v i v o e x p o n e n t e d e l a 
c a b a l l e r o s i d a d , n o b l e z a e h i d a l g u í a 

| c u b a n a ; y n o s o t r o s l o s c u b a n o s , a b r i ­
g u e m o s e n n u e s t r o p e c h o l a s d o c t r i ­
n a s d e a q u e l h o m b r e — c u m b r e d e l 
p a t r i o t i s m o c u b a n o , e n c u y o c o r a z ó n 
h a b í a e s p a c i o s u f i c i e n t e p a r a s i n m i x ­
t i f i c a c i o n e s h i p ó c r i t a s , f o m e n t a r es­
t o s d o s a m o r e s i g u a l m e n t e s a n t o s y 
c o m p a t i b l e s : e l a m o r h e r o i c o a l a 
P a t r i a c u b a n a y e l a m o r r e s p e t u o s o 
a l a N a c i ó n M a d r e , e n c u y a l e n g u a 
a p r e n d e r l a M a r t í a c l a m a r p o r l a l i ­
b e r t a d d e s u P a t r i a ! 

M a r t í , v i d e n t e c o m o p o c o s c u b a ­
n o s d e l d e s t i n o a q u e d e b í a h a l l a r s e 
s o m e t i d a l a R e p ú b l i c a , se a d e l a n t a ­
b a c o n s u s p r é d i c a s d e c o n f r a t e r n i ­
d a d a a q u e l o t r o p a t r i a r c a v e n e r a ­
b l e , l i m p i o e s p e j o d e l h i d a l g o m a n -
c h e g o q i i ' í a s u p a s o p o r e s t a t i e r r a 
d e f u ? a m o r e s d e j a r a u n a e s t e l a i n -
b o r r a b l e d e r e c u e r d o s i m p e r e c e d e r o s , 
D o n T o m á s E s t r a d a P a l m a ; p a t r i o t a 
e x i m i o q u e d e s p u é s d e h a b e r r e c i b i ­
d o s u b a u t i s m o d e s a n g r e e n l o s c a m ­
p o s d e C u b a r e v o l u c i o n a r i a , n o v a c i ­
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g l o r i o s a s d e '.os a u t o r e s d e l a e d a d 
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t u r a n d o s u a l m a c o m o a n t e s l o h i c i e ­
r a C é s p e d e s y o t r o s c u b a n o s q u e c u r ­
s a r o n s u s e s t u d i o s e n l a s a u l a s d e l a 
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r e s p i r a s i e m p r e e n a q u e l l a c u n a i n ­
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d e n u e s t r a H i s t o r i a N a c i o n a l , e s t a 
m u t u a c o m u n i c a c i ó n d e e s p a ñ o l e s y 
c u b a n o s ; e s f u e r z o p u e r i l e l d e l o s 
q u e a n s i a n a v e n t a r l a s i m i e n t e q u e 
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P R O N U N C I A D O P O R E L D R . V A - ! F e r n a n d o d e S o t o : s e p u l t a d , s i q u e -

r é i " l a A m é r i c a e n t e r a b a j o l a l a v a 

F A R A N D U L E R I A S 
L A T E M P O R A D A - A G U G L L * O R A 8 S O " . 

T r e s o b r a s d e G a b r i e l d ' A n n u n -
z z i o s e r á n e s t r e n a d a s p o r l á c o m p a ­
ñ í a I t a l i a n a e n l o q u e r e s t a d e l a 
t e m p o r a d a : " L a G i o c o n d a " , " L a 
P l a c e ó l a s o t t o i l m o g g i o " y " F r a n -
c e s c a d e R i m i n l . " 

T o c a e s i a n o c h e s u t u r n o a l a p r i ­
m e r a d e e l l a s . Se t r a t a de u n a o b r a 
— t r a g e d l a , s e g ú n l a d e n o m i n a c i ó n 
d e l a u t o r — d e d i c a d a a E l e o n o r a 
D u s s e , l a e x c e l s a a c t r i z q u e l a es­
t r e n ó e n I t a l i a . C o m o t o d a s l a s p r o ­
d u c c i o n e s d e d ' A n n u n z r i o , r e q u i e ­
r e u n a m e t i c u l o s a p r e s e n t a c i ó n p a ­
r a l o g r a r l a s e n s a c i ó n d e a m b i e n t e 
q u e t a n t o p r e o c u p a a l p o e í a d e l o s 
A b r u z z o s , y u n r e f i n a d o g u s t o p o r 
p a r t e d e l o s i n t é r p r e t e s p a r a q u e 

v i s t a n y d i g a n l a o b r a c o r r e s p o n ­
d i e n d o a l i d e a l e s t é t i c o d e s u a u t o r . 
E l p a p e l p r i n c i p a l , e s t o es , e l d€ 
S i l v i a S e t U l a , e s t a r á a c a r g o de 
M i m í A g u g l i a . 

^ ' L a f i a c c o l a s o t t o 11 m o g g i o " 
C L a a n t o r c h a b a j o e l m u r o " ) s e r á 
e s t r e n a d a e l s á b a d o . Y e l d o m i n g o , 
e n f u n c i ó n d e d e s p e d i d a , a b e n e f i c i o 
d e G i o v a n n i G r a s s o , " F r a n c e s c a d e 
R i m i n i . " 

E l p r i n c i p a l a c o n t e c i m i e n t o d e l a 
s e m a n a s e r á l a f u n c i ó n h o m e n a j e a 
M i m í A g u g l i a . q u e s? c e l e b r a r á e l 
v i e r n e s 1 0 . E n e l l a , se p o n d r á e n 
e s c e n a e l d r a m a s i c i l i a n o " C a v a l l e -
r l a R u s t i c a n a " y i a b e n e f i c i a d a d e ­
c l a m a r á e n i n g l é s , e s p a ñ o l e i t a l i a ­
n o . 

L A T E M P O R A D A D E L " P T í L V C T P A L • 

" L a d i c h a a j e n a " , l a h e r m o s a c o ­
m e d i a d e l o s Q u i n t e r o s , s u b e a es­
c e n a e s t a n o c h e . E l p ú b l i c o g u s t ó 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d e e s t a o b r a 
c u a n d o f u é e s t r e n a d a p o r !a e x c e ­
l e n t e c o m p a ñ í a d e l " P r i n c i p a l " , y 
s o n m u c h a s l a s p e r s o n a s q u e h a n p e ­
d i d o q u e v u e l v a a r e p r e s e n t a r s e . 

M a ñ a n a v i e r n e s , n o c h e d e m o d a , 
a l a s n u e v e " L o s G a l e o t e s " . U n a 

" R a f f l e s " e n e n s a y o . Se e s ^ á p i n ­
t a n d o u n d e c o r a d o a p r o p i a d o y l u j o ­
so p a r a e s t a d e l i c i o s a o b r a . 

Y a d e s p e j a d a l a i n c ó g n i t a p o r a l ­
g ú n c r o n i s t a d e b e m o s h a c e r n o s eco 
d e u n a s e n s a c i o n a l n o t i c i a q u e h a 
d e s e r a c o g i d a p o r l o s a f i c i o n a d o s a l 
a r t e t e a t r a l c o n m á x i m a s a t i s f a c ­
c i ó n . M i m í A g u g l i a . l a i l u s t r e y s o r ­
p r e n d e n t e a c t r i z , í d o l o d e f o d o s l o s 

f e l i z i d e a d e l a d i r e c c i ó n a r t í s t i c a I p ú b l i c o s d e l m u n d o , se i n c o r p o r a r á 
" e s t e t e a t r o . " L o s G a l e o t e s " , c o - 1 e n f e c h a p r ó x i m a a l a c o m p a ñ í a d e l o e e s t e t e a t r o . " L o s G a l e o t e s " , c o 

m e d i a e n c u a t r o a c t o s d e l o s i l u s t r e s 
s a i n e t e r o s , es s i n d i s p u t a u n a d e l a s 
m á s n o t a b l e s o b r a s d e l t e a t r o c o n ­
t e m p o r á n e o . L a R e a l A c a d e m i a d e 
l a L e n g u a E s p a ñ o l a l a h a p r e m i a ­
d o , y a t o d o s l o s i d i o m a s h a s i d o 
t r a d u c i d a , n o h a b i e n d o c o m p a ñ í a d e 
f a m a e n e l m u n d o q u e n o l a c u e n t e 
p r e f e r e n t e m e n t e e n s u r e p e r t o r i o . 

Se h a h e c h o d e e s t a c o m e d i a u n 
r e p a r t o a c e r t a d í s i m o . A m p a r o A l v a -
r e z S e g u r a , S o c o r r o G o n z á l e z , R o ­
sa B l a n c h , J o s é R i v e r o , B e r r i o , R o ­
b l e s y C a r l o s S e g u r a tienen o c a s i ó n 
p a r a l u c i r s e . E x c e l e n t e s a c t r i c e s y 

" P r i n c i p a l d e l a C o m e d i a " . T r a ­
b a j a r á e n c a s t e l l a n o . S u g e n i o , s u t a ­
l e n t o , s u arte i n c o m p a r a b l e t e n d r á 
p a r a t o d o e l p ú b l i c o h a b a n e r o e l 
e n c a n t o d e s e r c o m p r e n d i d o e n s u s 
m á s m í n i m o s d e t a l l e s . M i m í A g u g l i a 
h a b l a c o r r e c t a m e n t e e l c a s t e l l a n o , 
c o m o h a b l a e l i n g l é s y e l f r a n t é s . 
C o m e n z a r á a q u í u n a n u e v a f a s e d e 
s u t r i u n f a l c a r r e r a . Se d i s p o n e a 
c u l t i v a r e l t e a t r o e s p a ñ o l e n e l i d i o ­
m a d e C e r v a n t e s . E s u n t e a t r o — d i c e 
• — q u e a d m i r o p o r s u s a b o r e x t r a o r ­
d i n a r i o . 

L o s d í a s d e M i m í A g u g l i a , e n "1 

C 4 2 7 8 alt ot.l 
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a c t o r e s , l a o b r a d e l o s Q u i n t e r o s lea j " P r i n c i p a l d e l a C o m e d i a " p r o m e -
b r l n d a o p o r t u n i d a d e s a d m i r a b l e s . cen s e r f a s t u o s o s y e m o c i o n a n t e s . 

A L E G R I A Y E N H A R T . 

V A P O R E S 

N e w Y o r k 

m a r , N u e v i t a s . 
- L l e g a d o M u n a -

P h i l a d e l p h i a N o v . 8 . — L l e g a d o 
C o r o n a , M a g a n z a s , C a y o M a m b í , B a ­
r a c o a . 

B a l t i m o r e , 

M a n z a n i l l o . 

N o v - S a l i d o V 

N e w O r l e a n s , N o v . f ! . — S a l i d o 

M a n z a n i l l o p a r a p u e r t o s d e C u b a . 

D o s h o r a s d e r i s a , s a n a y r u i d o ­
sa , s e r á l a f u n c i ó n q u e e s t a t a r d e 
d e d i c a n a l o s n i ñ o s , e n " P a y r e t " l o s 
r e y e s de l a g r a c i a , A l e g r í a y E n -
h a r t . • 

L a f u n c i ó n i n f a n t i l d a r á c o m i e n ­
z o a l a s c u a t r o ; y p a r a q u e t o d o sea 
e l e m e n t o de d i v e r s i ó n p a r a l a g e n ­
t e m e n u d a , se h a a c o r d a d o s u p r i ­
m i r d e l p r o g r a m a l a p e l í c u l a d e c o s ­
t u m b r e . A s í , e l e s p e c t á c u l o s e r á a 
b a s e d e l o s a c t o s d e A l e g r í a y E n -
h a r t y d e l o s d e m á s n ú m e r o s de l a 
m a g n í f i c a C o m p a ñ í a q u e d i r i g e n . 

E l p r o g r a m a h a s i d o o b j e t o d e 
m u c h a a t e n c i ó n p o r p a r t e d e A l e ­
g r í a y E n h a r t , y se c o m p o n e d e n ú -
m e r o g e s p e c i a l m e n t e c o m p u e s t o s p a ­
r a \ - i n d a r a l p ú b l i c o i n f a n t i l l o s 
m a y o r e s y m á s i n t e n s o s e l e m e n t o s 
d e d i v e r s i ó n y a l e g r í a . 

E n t r e l o s a c t o s q u e se l l e v a r á n a 
e s c e n a , f i g u r a l a c o m i c í s i m a e s c e n a 
d e p a t i n a j e p o r E n h a r t , n ú m e r o q u e 
h a c e d e a t e r n i l l a r d e r i s a , p o r l a s i n -
c o m p a i f . b l e ^ y a b s u r d a s d e s t r e z a s 
d e l g r a n a r t i s t a p a t i n a d o r . 

A l e g r í a y E n h a r t í i a n a d q u i r i d o 
u n v a l i o s o y b e l l o j u g u e t e q u e r e ­
g a l a r á n a l n i ñ o m á s r e v o l t o s o d e 
l o s q u e a s i s t a n a l a f u n c i ó n d e e s t a 
l a r d e . 

L o s p r e c i o s d e l a s l o c a l i d a d e s s o n 
a b a s e d e $ 4 . 0 0 e l p a l c o c o n se i s 
e n t r a d a s y 6 0 c e n t a v o s l a l u n e t a . 

P o r l a n o c h e t a m b i é n h a b r á u n a 
g r a n f u n c i ó n c o n p r o g r a m a e n t e r a ­
m e n t e d i s l i n t o . 

M a ñ a n a , v i e r n e s , e s t r e n o d e " E n ­
h a r t i l u s i o n i s t a " , a c t o de u n a g r a ^ 
f u e r z a c ó m i c a . 

• L A REINA MORA. 
E l l u n e s 1 3 . s e r á e s t r e n a d a e n e l 

t e a t r o " N a c i o n a l " , l a p e l í c u l a d e es­
t e t í t u l o , " b a s a d a e n l a z a r z u e l a d e 
l o s h e r m a n o s Q u i n t e r o , d e a q u e l 
n o m b r e . • 

S e g ú n se n o s d i c e , l a r e f e r i d a p r o ­
d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a es d e u n a 
f i d e l i d a d a d m i r a b l e t a n t o e n e l a m ­
b i e n t e , c o m o e n l a r e p r o d u c c i ó n d e 
l o s t i p o s . H a s i d o t o m a d a e n l a m i s ­

m a S e v i l l a y t o d o s s u s i n t é r p r e t e s 
s o n e s p a ñ o l e s , n o d e b i e n d o t e m e r s e , 
p o r t a n t o , q u e se t r a t e de u n a e s p a ­
ñ o l a d a d e esas a q u e n o s t i e n e n a c o s 
t u m b r a d c i ? l a s c o m p a ñ í a f i c i n e m c i -
t o g r á f i c a s n o r t e a m e r i c a n a s . 

P a r a l a c i n t a e n c u e s t i ó n h a c o m ­
p u e s t o e l m a e s t r o S e r r a n o , u n a m ú ­
s i c a a d e c u a d a a l a í n d o l e de l a 
o b r a . 

G a l v e s t o n , N o v . 8 . — L l e g a d o 
n i s l a , C a i b a r i é n . 

M u -

c l a s e e s p e c i a l de 8 a 9 p . 
o b r e r a s y s i r v i e n t a s e n l a 
q u i e r e n l o a c o n o c i m i e n t o s 
c e s a r l o s . 

E n 1 7 N o . 2 3 3 esq 
l o c a l . 

m . p a r a 
c u a l a d -
m a g n e -

G t i e n e s u 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S . 

N A C I O N A L . 
C o m p a ñ í a d r a m á t i c a 

l a s 9 : " L a G i o c o n d a . " 
I t a l i a n a . 

P R I N C I P A L . 
C o m p a ñ í a d e J o s é R i v e r o : 

9 : " L a d i c h a a j e n a . " 
A l a s 

P A Y R E T . 
A l e g r í a y E n h a r t . 

B s . a n a c i e n t e s o c i e d a d , c e l e b r ó 
s u s e g u n d a f i e s t a b a i l a b l e e l d í a 
c u a t r o . 

U n a n u t r i d a o r q u e s t a e j e c u t ó 
p r e c i o s o s b a i l a b l e s . 

E l b e l l o s e x o f u é o b s e q u i a d o c o n 
r a m o s d e f l o r e s y a r t í s t i c o s c a r n e . s . 

L o r e n z a B L A N C O . 

D I S C U R S O 

L E N T I N A R E N A S E N L A F I E S ­
T A D E L A R A Z A C E L E B R A D A 
P O R E L C A S I N O E S P A Ñ O L D E 
S A G U A L A G R A N D E E L D I A 1 2 
D E O C T U B R E D E 1 9 2 2 . 

S e f l o r A l c a l d e M u n i c i p a l . 

S e ñ o r 
p a ñ o l , 

P r e s i d e n t e d e l C a s i n o E s -

( C o n c l u a i ó n ) 

M A R T I . 
C o m p a ñ í a d e N o r l e g a . " A l m a d e 

D i o s " , " E l S a n t o d e í a I s i d r a " y 
" L a s R o m a n a s C a p r i c h o s a s . " 

( T N K S . 
C A P I T O L I O . 

A l a s 5 1|4 y 9 1 ¡ 2 : " E l N i e t e c i ­
t o " . 

r A M P O A M O K . 
A l a s 5 1|4 y 

q u e b r a n t a b l e " , 

F A U S T O . 
A l a s 5 1 |4 y 

d e l s i l e n c i o " . 

9 114 : " H o n o r i n -

' E l P r e c i o 

NEPTUNO. 
A l a s 9 1 2 : " M e n t i r a s d o r a d a s ' 

V E R D U M . 

A l a s 9 : 

I M P E R I O . 
" R u m b o 

R I A L T O . 
A l a s 5 

m o r i r . " 

O L I M P I O . 
A l a s 5 

a l m a " . 

T R I A N O N . 

A l a s 
a l m a " . 

" K a z a n . " 

a l N o r t e . " 

1!4 y 9 3 1 4 : " V e n c e r o 

" L a v o z d e 

1 4 y 9 1 1 4 : " L a v o z de . 

G R I S . 
A l a s 

R a s t r o . " 

M A X I M . 
A l a s 9 

d e o r o . 

5 114 9 1 1 4 : " R o s a d e l 

y 1 1 2 : " L a s t r e s m o n e d a ? 

L I R A . 
" L a f u g a de C l e o p a t r a . 

C E R V A N T E S . 
" L a D a m a d e l a s C a m e l i a s . 

T a l p a r e c e , s e ñ o r e s , q u e a q u e l c e ­
r e b r o d e l a e m a n c i p a c i ó n c u b a n a , \ 
q u e s i n t e t i z a b a e n s u s e r , t o d a e l a l - 1 
m a n o b l e e i n g e n u a d e C u b a — d e s - ! 
t e l l o d e l a l m a i n m e n s a d e l a n a c i ó n i 
d e s c u b r i d o r a — p r e s e n t í a e n s u s s o l í - I 
l o q u i o s p a t r i ó t i c o s , e l I d e a l d e c o n - 1 
f r a t e r n i d a d h l s p a n o - c u b a n a ; p a r e c e i 
t a i m e n t e q u e p r e v i e n d o p o r l e e r l o s ; 
e n . l o p o r v e n i r c o n s u i n t u i c i ó n a d m i ­
r a b l e , l o s p e l i g r o s d e l " m o n s t r u o e n : 
c u y a s e n t r a ñ a n h a b í a v i v i d o " n o s i b a 
t r a z a n d o e l c a m i n o d e l h o n o r p a r a 
q u e l o s n a c i d o s e n e s t a s u U a n l t a d e l 
C a r ' . b e n o p e r d i é r a m o s n u e s t r a p u l - j 
c o l e g í a d e p u e b l o l a t i n o ; s u p o s i c i ó n 
é s t a q u e e n m i c o b r a c r é d i t o c u a n d o . 
l e o l m o s e n s a l z a r e n u n o d e s u s d i s - t 
c u r s o s p r o n u n c i a d o s e n l a c i u d a d d e 1 
N u e v a Y o r k , a l l á p o r e l a ñ o d e 1 8 9 1 j 
" e l v a l o r p o l í t i c o d e l e s p a ñ o l a m i g o 
d a l a l i b e r t a d ' , e v o c a n d o e n g e s t o d e i 
• l u c e r a j u s t i c i a l a o b r a d e M i n a e n 
M é j i c o ; d e G a m z a e n G u a t e m a l a ; d e i 
V i l l a m i l e n C u b a ; d e I n s u a en N u e v a 
T o r k . L a o o r de c o r d i a l i d a d , a n s i a s 
v e h e m e n t e s d e l e a l c o m p e n e t r a c i ó n ' 
e n t r e e s p a ñ o l e s y c u b a n o s c o m o f a c - ! 
t o r e e i n d i s p e n s a b l e s p a r a l a p e r d u r a -
b i l l d a d d e l a R e p ú b l i c a y q u e é l t r a - | 
t a r ? . d e i n c u l a r e n e l c o r a z ó n d e s u s \ 

a r d i e n t e d e v o l c a n e s , h a c i e n d o q u e 
u n d e s b o r d a m i e n t o b r u t a l d e n u e s ­
t r o s m a r e s l o c u b r a t o d o c o m o s u d a ­
r l o q u e o c u l t e l a b r a d e l a n a c i ó n es­
p a ñ o l a , y v e r é i s s e ñ o r e s , c o m o a p e ­
s a r de ese e s f u e r z o d e s t r u c t o r a ú n 
f l o t a r í a s o b r e ese c e m e n t e r i o f o r j A -
d o p o r n u e s t r a c a l e n t u r i e n t a I m a g i ­
n a c i ó n , e l e s p í r i t u i n m o r t a l d e E s p a ­
ñ a , c o m o a l i e n t a y f l o t a e n e l u n i v e r ­
so , e l e s p í r i t u I n f i n i t o d e D i o s . 

M á s n u n c a l l e g a r á n u e s t r a l o c u r a 
a r e n u n c i a m i e n t o s e m e j a n t e , p o r q u e 
u n I n s t i n t o d e p r o p i a c o n s e r v a c i ó n 
n o s m a n d a I m p e r a t i v a m e n t e v i v a m o s 
m u y j u n t o s y u n i d o s , r i e n d o y l l o r a n ­
d o j u n t o s n u e s t r a s a l e g r í a s y t r i s t e ­
zas m ú t u a s ; p e n s a n d o e n q u e n o t a r ­
d a r á e n l l e g a r e l d í a j u b ü o s o e n q u e 
n u e s t r o s c o r a z o n e s f u n d i d o s e n u n 
a m o r t a n i n t e n s o c o m o p u d i e r a c o n ­
c e b i r l o e l n u m e n d e n u e s t r o s p o e t a s , 
p r e s e n c i a r e m o s l o s d e s c e n d i e n t e s d e 
l a ? i o b l e E s p a ñ a , e l e s p e c t á c u l o m a ­
r a v i l l o s o d e v e r a J l á , a l a N a c i ó n 
M a d r e , d o r m i d a e n t r e l a s c r i s t a l l -
n a ^ a g u a s d e s u s m a r e s , c o m o m o d e ­
l a d a p o r l o s d e d o s p l á s t i c o s d e l C e r a -
d o r , c o n t e m p l a r s a t i s f e c h a d e s u e n ­
g e n d r o p o r t e n t o s o a e s t o s h i j o s d e 
l a A m é r i c a , h e r e d e r o s d e s u g l o r i a ; 
a m a n t e s c o m o e l l a de s u a b s o l u t a 
l i b e r t a d p o l í t i c a , d i s p u e s t o s s i e m p r e 
a e s c u p i r l a l e n g u a a s u s e n e m i g o s , 
s i p o r a z a r e s de l a v i d a u n a n u e v a 
a n t f r c h a l i b e r t a d o r a i l u m i n a r a l a 
c o n c i e n c i a d e l a A m é r i c a - H i s p a n a , 
l a q u e a p e n a s s i n t i e r a e n s u r o s t r o 
v i r g i n a l e l b e s o j u d á i c o de s u s f a l s o s 
a m i g o s y p r o t e c t o r e s , a b o r t a r í a d e 
n u e v o , u n s e g u n d o B o l í v a r y u n se­
g u n d o M a r t í , q u e g u a r d i a n e s a ú n 
d e s p u é s d e m u e r t o s d e l a l i b e r t a d 
a m e r i c a n a , s a b r í a n v e n g a r l a a f r e n t a 
i n f e r i d a a s u h o n o r d e c e p a c a s t e l l a ­

n a p s e e n d i e n d f . l a p r o t e s t a h a s t a l o s g ú n n u e v o d í a h a r á d e s p e r t a r e l e s -
c l e ' o s e n u n é x t a s i s d e l i r a n t e d e I n - I p í r i t u d e R o d r i g o d e V i v a r y d e 
d e p e n d e n c i a o m u e r t e c o m o l o c o es- | A l o n s o Q u i j a n o , q u i e n e s l i m p i a n d o 
t r e m e c l m i e n t o é p i c o d e l a R a z a . j l a t i z o n a y c a b a l g a n d o e n e l c o r c e l 

Q u i z á s s e ñ o r e s , s i e s t o s p e n s a m i e n - ' b r i o s o d e l a s j ó v e n e s R e p ú b l i c a s i b e -
t o s l a n z a d o s a l a l u z p ú b l i c a p o r e l | r o - a m e r i c a n a s r a s g a r a n e l v e l o d e l a 
h o m b r e q u e f u é p a l a d í n i n c a n s a b l e | h i p o c r e s í a y p e r f i d i a e x t r a ñ a q u e l e s 
d e !a c a u s a d e C u b a l i b r e , o s p a r e z - ' h u r t a s u p r o p i a v i d a I n d e p e n d i e n t e , 
c a n p a r a d ó j i c o s e n s u s l a b i o s , p e - ! p a r a p u r g a r d e e s t e m o d o e l s u e l o 
r o . • . b u s c a d l a s c r e a c i o n e s d e s u ¡ a m e r i c a n o d e s u s h i j o s r e n e g a d o s y 
m e n t e p r i v i l e g i a d a ; s a b o r e a d l a s se- i d e l o s f e l o n e s y m e r c a d e r e s e x t r a ñ o s , 
r e n o s y e m p a p e n d o o s d e s u s a d v e r - j Q u e d e n a q u í , f l o t a n d o a l m e n o s 
t e n c i a s s a l u d a b l e s e n c o n t r a r é i s e n | e n e l a m b i e n t e d e s i n c e r a c o n f r a t e r -
e l l a s n o s ó l o e s t a s p r é d i c a s s o b r e l a i n i d a d q u e se r e s p i r a s i e m p r e e n l o s 
c o n f r a t e r n i d a d h l s p a n o - c u b a n a , s i n o ' s a l o n e s d e l a s s o c i e d a d e s e s p a ñ o l a s , 
u n v e n e r o i n a g o t a b l e d e s u f e e n l o s ! e s t a s I d e a s d e l M á r t i r d e D o s R í o s , 
d e s M n o s d e e s t a A m é r i c a q u e s a c a d a ¡ d e a q u e l p a t r i c i o e g r e g i o d e m é d u l a 
d e l m u n d o d e l o s a r c a n o s p o r e l g e ­
n i o c o l o n i z a d o r d e E s p a ñ a " n o v i e n e 
n i d e R o s s e a u , n i d e W a s h i n g t o n s i ­
n o d e s i m i s m a " c o m o e n s e ñ a a a M a r ­
t í a l o s i n c r é d u l o s e n n u e s t r a c a p a ­
c i d a d p a r a e l g o b i e r n o p r o p i o ; f e 
m a r t i n l a n a q u e r e a v i v a n d o l a s l l a ­
m a s d e n u e s t r o a l e t a r g a d o p a t r i o t i s ­
m o , n o s l l e v a r á a b u s c a r d e n t r o d e 
n u e s t r a R a z a , s i n n e c e s i d a d d e s o l i ­
c i t a r a y u d a s e x t r a ñ a s , s i e m p r e p e l i ­
g r o s a s a ' s e n t i r d e l g r a n M a c e o , l a s 
v i r t u d e s q u e b o s t e n g a n e n f i r m e l a 
P a v r i a c u b a n a , c e n t i n e l a a v a n z a d o d e 
l a A m é r i c a e s p a ñ o l a , p a r a q u e s e a 
c o m o s o ñ a r a S a c o s i e m p r e d e l o s 

e s e n c i a l m e n t e e s p a ñ o l a , q u e f o r j a ­
d o r I n c a n s a b l e d e u n p u e b l o l i b r e , 
a l i m e n t ó s u s d e s e o s d e f u n d a r u n a 
P a t r i a I n d e p e n d i e n t e d e l a P a t r i a 
p r o K e n i t o r a , e n l a s e n t r a ñ a s d e e s t a 
ú l t n n a . e n a q u e l v i e j o e h i d a l g o s o ­
l a r e s p a ñ o l ; e n a q u e l l a E s p a ñ a , M a ­
d r e y N o d r i z a d e v e i n t e p u e b l o s , q u e 
s e c o n v i e r t e p a r a m a r a v i l l a d e l M u n ­
d o d e s p u é s d e h a b e r s i d o c o s a d e b l -
z a z r r í a s y t e a t r o d e m i l c r u z a d a s e n 
v i v o r o m i l a g r o s o d e n a c i o n e s qu1* 
h o y s o n e l t i m b r e d e o r g u l l o d e s ü 
c r i s t i a n í s i m a y ú n i c a c i v i l i z i i c i ó n : 
m a t r o n a i n s i g n e , q u e es f r a g u a d e 
e s t a n u e s t r a c a s t a d e h é r o e s , s a n t o s 

c u b a n o s y n u n c a f a c t o r í a e x t r a n j e r a 1 y s a b i o s , d o n d e s e f u n d e n l o s m á n 
d e i o s t r a f i c a n t e s y m e r c a d e r e s d e 
s o b e r a n í a s a n t e c u y a p o s i b l e r e a l i ­
d a d e l c o r a z ó n p a r e c e q u e r e r d e r r e ­
t i r s e e n a m a r g u r a s e s c a p a r s e e n l l u ­
v i a d e l á g r i m a s p o r l o s o j o s . 

S i e s a es l a r e a l i d a d , s i u n a l e y 

n o b l e s i d e a l e s q u e n u t r e n y v i v i f i ­
c a n e l e s p í r i t u c a b a l l e r o s o d e e s t o s 
I n f a n z o n e s d e l a A m é r i c a , p r o l o n g a -
CÍÓTÍ d e l a t i e r r a m a d r e , q u e r e s i s t e 

. í m p e r t é r i ^ t a e l c o n t i n u o g e t e a r d e 
l a b a b a de l a e n v i d i a y c a l u m n i a e x -

h l s t ^ r l c a y s a g r a d a c o m u n i ó n d e t r a n j e r a , c o m o e l f l u j o y r e f l u j o d e 
i d e a l e s n o s i m p u l s a a v i v i r u n i d o s l o s s i g l o s q u e c o n s u s m u d a n z a s y 
p a r . i l a m u t u a d e f e n s a , o b e d e z c a m o s • v i c i s i t u d e s n o h a n p o d i d o q u i t a r d e 
s i n * e m o r a l g u n o d e i n c u r r i r e n h a s - s u s h o m b r o s m i l e n a r i o s e l m a n t o i m ­
t a r d a s c l a u d i c a c i o n e s ; n o c o r r e m o s p e r i a l d e l a G l o r i a , p o r q u e q u i e r e 
n u n c a e i c o r a z ó n a l a E s p e r a n z a y a 
l a F e e n l o s a l t o s d e s t i n o s d e l a R a ­
za , q u e a u n c u a n d o p a r e c e q u e d u e r ­
m e , s a b e g a n a r b a t a l l a s e n s u s d e ­
l i r i o s d e g l o r i a , c e n s a n d o e n m í e a U 

c o n s e r v a r s e e t e r n a m e n t e c o m o e l v i ­
g í a a l t a n e r o d e l l i b é r r i m o p o r v e n i r 
d e l a s n a c i o n a l i d a d e s h i s p a n o - a m e -
r i r a n a s , c i f r a , e s p e j o y c o m p e n d i o d e 
su frloriosa. Ui&tnria.. 
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H A B A N E R A S 

C A P I T O L I O 

K S D I A D E M O D A 

U n d o b l e é x i t o . 

S o c i a l y a l a v e z a r t í s t i c o . 

L o o b t u v o a y e r c o n e l e s t r e n o d e 
E l N i e t e c i t o e l t e a t r o C a p i t o l i o . 

C i n t a d e H a r o l d L l o y d , g r a c i o s í ­
s i m a , q u e m a n t u v o e n h i l a r i d a d 
c o n s t a n t e a l o s e s p e c t a d o r e s . 

E r a d í a d e m o d a . 

L o q u e e q u i v a l e a d e c i r q u e e l 
p ú b l i c o , s o b r e n u m e r o s o , c o m o s i e m ­
p r e e n l a s p r e m i é r e s d e e x h i b i c i o ­
n e s , se c a r a c t e r i z a b a p o r l o s e l e c ­
t o . 

. N o m b r e s ? 

L o s d e u n g r u p o d e d a m a s . 

E s p e r a n z a S o l í s d e A g u i a r , M i r -
t a M a r t í n e z I b o r d e d e l M o n t e y 
l ' e p a E c h a r t e d e F r a n c a . 

G l o r i a A r i o s a d e A l m a g r o , E l i ­
s a E r d m a n d e H a m e l , C o n c h i t a F e r ­
n á n d e z M e d e r o s d e P l á , T e l ó C h o -
m a t d e O r t e g a , G e o r g i n a P ó r t e l a d e 
H a r t m a n n , H o r t e n s i a P é r e z d e A l -
d c e o a , G e n e r o s a T a b e r n i l l a d e F e r ­
n á n d e z , E r n e s t i n a M a r c o l e : a d e 
M e s t r e y C l e m e n t i n a N a v a s d e F e r ­
n á n d e z . 

N a t a l i a A r ó s t e g u i d e S u á r e z , A n a 
M a r í a M a c i á d e S á n c h e z B a t i s t a y 
M e r c y d e l M o n t e d e M a c i á . 

J u l i a O l ó z a g a d e P e l l a . 
L i n d í s i m a ! 

E s t h e r H e y m a n n d e B e n í t e z , l a 
g e n t i l e s p o s a d e l d i r e c t o r d e M e r ­

c u r i o , c o n M a r g o t M e n o c a l d e C u -

t i l l a s . . , 

B e r t a P a n t i n d e S o t o , H e r m i n i a 
L a r r e a d e P u e n t e , E l i s i t a d e l a T o ­
r r e d e M o n t e r o , N e n a G o n z á l e z Se-
l l é n d e C o t o , O n d i n a d e A r m a s d e 
P a n t i n . N o e m i L a y d e L a g o m a s i n o , 
B e b é V i n e n t d e M a c i á , C a r m i t i n a 
M a r í n d e L l a m b í , E u g e n i t a O v i e s 
d e V i u r r ú n y B e b a M o y a d e D í a z . 

M a r í a M o n t a l v o d e A r ó s t e g u i , E l ­
v i r a d e A r m a s d e F r i t o t y R o s i t a 
G i r a u d d e C u r b e l o . 

M a r í a S á n c h e z d e G u t i é r r e z , L u ^ -
c r e c í a A m e n a b a r d e F a e s , M a r í a 
D u r a n c e d e C a p e , C a r l o t a V a l e n c i a 
d e S a n : o s , P i e d a d J o r g e d e B l a n ­
c o H e r r e r a . . . 

Y G r a z i e l l a E c h e v a r r í a . 

E n c a n t a d o r a ! 
E n t r e l a s s e ñ o r i t a s , P i l a r y C h e -

c h é B a u z á c o n s u l i n d a p r i m a . C u -
q u i t a H e r n á n d e z B a u z á . 

J o s e f i n a F r a n c a . G r a c e P a n t i n y 
B e b a C a r r e r a J u s t i z . 

M i n a A l m e y d a y s u I n s e p a r a b l e 
G r a z i e l l a P o l a , a c u a l d e l a s d o s 
m á s i n . e r e s a n t e . 

J u l i a P ó r t e l a , M a r í a G a l b i s , M a ­
r í a d e l C a r m e n F a e s , I s a b e l L ó p e z 
S i l v e r o y l a e n c a n t a d o r a M a r í a M a ­
t i l d e A r ó s t e g u i . 

Se r e p i t e E l N i e t e c i t o h o y . 
E n l a s t a n d a s e l e g a n t e s . 

b n I o n 
" O R S E T S ^ J 

No, señora. Los corsés Bon Ton só­
lo puede usted encontrarlos en El En­
canto. Somos la única casa que los 
vende en la Habana. Somos repre­
sentantes exclusivos de esta marca fa­
mosísima. 

Cada corsé nuestro tiene un sello 
que lo identifica: Boa Ton. 

* * * 
; 

1 
l Si quiere usted que nuestras ex­
pertas vendedoras le indiquen el mo­
delo que usted debe usar, visite nues­
tro departamento de corsés. Le aten­
derán con el mayor gusto. 

U n a t a c i t a d e c a t é d e " L a F i o r d e T i b e s " 
D e l i c i o s a - d i g e s t i v a • c o n f o r t a n t e . 
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p o r L I N O E . C o s c u l l u e l a . 

E l p r i m e r r e c i t a l {Je H e i f e t z e n 
N e w Y o r k ,ha s i d o u n é x i t o s i n p r e ­
c e d e n t e . 

J a s c h a H e i f e t z . 
L a s e m a n a p a s a d a d i ó e n C a r n e -

g i e H a l l , e s t e v i r t u o s o d e l v i o l f n , s u 
p r i m e r r e c i t a l d e l a t e m p o r a d a . T o ­
d a s l a s l o c a l i d a d e s h a b í a n s i d o v e n - O t r o a r t i s t a q u e h a d e s p e r t a d o 
d i d a s d í a s a n t e s d e l r e c i t a l , y m u - g r a n e n t u s i a s m o l a s e m a n a p a s a d a 
c h o s d e l o s a d m i r a d o r e s d e J a s c h a | e n N u e v a Y o r k , h a s i d o e l p i a n i s t a 
H e i f e t z s u f r i e r o n u n a d e c e p c i ó n a l | O s s i p G a b r i e l o w i t s c h . 
n o p o d e r c o n s e g u i r c u a l q u i e r c l a s e | A l a p a r q u e H e i f e t z l l e n a b a C a r ­
d e l o c a l i d a d c o n t a l d e e s c u c h a r a ¡ n e g i e H a l l , G a b r i l o w i t c h t e n í a u n 
e s t e m a g o flel v i o l í n . H e n o e n e l A e o l i a n H a l l . 

L o q u e e l p ú b l i c o q u i e r e p r o n t o M o z a r t y C h o p i n s o n d o s a u t o r e s 
se a d v e r t e ; e l a r t i s t a q u e c a u t i v a n m y f a v o r i t o s p a r a e s t e a r t i s t a , l o s 
c o n s u i n t e r p r e t a c i ó n , q u e o b t i e n e c u a l e s i n t e r p r e t a d e u n a m a n e r a 
e l f a v o r d e l p ú b l i c o , a l a l a r g a se m u y p e c u l i a r , y c a d a v e z m á s e x ­
n o t a q u e se c o n v i e r t e e n e l a r t i s t a i q u : s i t a . 
p r e f e r i d o d e t o d o s l o s p ú b l i c o s . \ ^ L a s v a r i a c i o n e s e n L a M a y o r d e 

C u a l q u i e r a q u e e s c u c h e a H e i f e t z I M O « a H . d e l i c i o s a m e n t e m t e r p r e t a -
n o p u e d e p o r m e n o s q u é e n t u s i a s - i ^ J S ™ P 0 d e ú * C h o P í n 
m a r s e a n t e l a s o r p r e n d e n t e f a c i l i - | [ í u e t e r m i n a r o n c o n d o s v a l s e s y u n 
d a d c o n q u e v e n c e a l i n s t r u m e n t o ¡ i m T P r o m p t u -
d e s u p r e d i l e c c i ó n . N o es p o s i b l e s o - | 
b r e p u j a r l a l a b o r d e H e i f e t z , es u n i 
e j e m p l o d e l a c o o r d i n a c i ó n p e r f e c ­
t a . E l c r í t i c o n o e n c u e n t r a n a d a ¡ 

E l p i a n i s t a A l f r e d o C o r t o t y e l 
v i o l i n i s t a T h i b a u d , q u é d a r á n u n a 
s e r i e d e r e c i t a l e s d e s o n a t a s , a l 
i g u a l q u e h i c i e r o n e n I n g l a t e r r a y 
E u r o p a l a t e m p o r a d a p a s a d a . 

L a V i o l i n i s t a E r n a R u b i n s t e i n 
q u e e n C o m p a ñ í a d e s u m a d r e , v u e l ­
v e p a r a c o n q u i s t a r n u e v o s t r i u n f o s 
a r t í s t i c o s . F e o d o r C l i e l i a p l n e , e l a f a ­
m a d o b a j o r u s o , q u e v i e n e a c u m ­
p l i r s u c o n t r a t o c o n l a O p e r a d e 
C h i c a g o y e l M e t r o p o l i t a n d e N u e ­
v a Y o r k . E l p i a n i s t a J o s e f H o f f m a n ; 
F r i e d a H e m p e l , n o t a b l e c a n t a n t e ; e l 
c u a r t e t o F l o n z a l e y , E r i k a M o r i n i , 
v i o l i n i s t a j o v e n d e g r a n r e p u t a c i ó n . 
E l b a r í t o n o G i u s e p p e d e L u c a y l o s 
a r t i s t a s a l e m a n e s q u e d e b u t a r á n e s ­
t a t e m p o r a d a , E l i z a b e t h R e t h b e r g , 
s o p r a n o d e l a ó p e r a D r e s d e n ; P a u l 
B e n d e r y G u s a v e S c h u t z e n d o r f d e l a 
ó p e r a d e M u n i c h . 

P U B L I C A C I O N E S 

Una Gran Novedad 
P A R A C A B A L L E R O S 

H e m o s r e c i b i d o u n e s p l é n d i d o s u r t i d o d e t e l a 

" V I C H I S O I S E f " p a r a c a m i s a s , e n d i b u j o s c o m ­

p l e t a m e n t e n u e v o s y q u e s o n u n a m a r a v i l l a a 

$ 4 . 5 0 E L C O R T E 

" L A E L E G A N T E " 

M U R A L L A Y C O M P O S T E L A . T E L E F O N O A ~ 3 3 7 2 

i p e r»P< 

fiestas y 
n t r e las 

mas a 
l a U n 

p r o m e t e 

ama a 
L a F i e s t a 

Qne s e r á 

w gu o r g a n i 
dentes e n C 

fiesta al 
de L a 1 
erte i n u 

£3. 

D E M A T A N Z A S 

I n d i s c u t i b l e m e n t e q u e e l c l o u d e 
l a n o c h e f u é l a s o n a t a d e B e e t h o v e n 
O p . 2 7 N o . 2 . f a m i l i a r m e n t e c o n o c i ­
d a c o n e l " C l a r o d e L u n a " , a u n 

que criticar en esta perfección, q u e j ^ 8 " ^ el pianista tuvo el buen sen 
sorprende en velocidad y dominio I tldo de ^ no apareciese en el pro-
d e l a o b r a p o r d i f i c u l t a d e s q u e se 
l e h a y a n a c u m u l a d o . 

La p r i m e r a p a r t e d e l p r o g r a m a 
c o m p r e n d í a o b r a s d e M o z a r t y B e e ­
t h o v e n , q u e t a l v e z e l p ú b l i c o c o n ­
g r e g a d o e n l a s a l a , n o a p r e c i a r í a 
t a n t o c o m o e l a c r o b a t i s m o d e l a s 
o t r a s o b r a s v i o l i n í s t i c a s . O b r a s d e 
W i e n i a s k w s k y , A u e r , S a r á s a t e , L a - o b r a d e P a d e r e w s k y , s u \ x T o m a 
l o , f u e r o n l a s e l e g i d a s p a r a l a se - V a r i a d o 0 p U S 1 6 v -

g r a m a ese s o b r e n o m b r e . P r o f u n d a 
e m o c i ó n c a u s ó e n e l a u d i t o r i o e s t a 
o b r a d i c h a d e u n a m a n e r a t a l , q u e 
d e m o s t r ó a l p i a n i s t a e n s u m e j o r 
f o r m a . U n a t o c a t t a d e B a c h y f u g a , 
t r a n s c r i p c i ó n d e T a u s i g . e l a l l e g r o 
d e S c a r l a t t i y e l e s t u d i o d e H e n -
s u e U " S i f u e r a p á j a r o , a t í v o l a ­
r í a " . T e r m i n ó e l p r o g r a m a c o n u n a 

D E L H O G A R 

La alegría—y tormento—del hogar 
son los niños. 

A un niño grueso, robusto, rosado, 
se íe disimula cualquiera impertinen-
c a; la salud del niño es un salvo­
conducto, cae en gracia a todos. 

Debemos y podemos tener a nues­
tros hijos sanos y fuertss con la Mu-
trina lodada del doctor Roux, ^pre­
parado que puede tomarse lo mismo 
en invierno que en verano, que se ven­
de en forma de sirope, muy agrada­
ble. 

Agencia y Depósito: Riela. 99. 
alt 2 t 9 

g a n d a p a r t e d e l r e c i t a l 

V a r i e d a d d e c o l o r i d o , d e l i c a d e z a 
e n l o s c r e s c e n d o s e n l a e j e c u c i ó n d e 
l a s m a y o r e s d i f i c u l t a d e s ; c u a n d o 
c o n a m b a s m a n o s se a d v i e r t e n e l c ú ­
m u l o d e d i f i c u l t a d e s q u e se r e a l i ­
z a n , s i n e m b a r g o , H e i f e t z , s i e m p r e 
e n c u e n t r a t i e m p o p a r a t o d o s l o s p e ­
q u e ñ o s d e t a l l e s d e e x p r e s i ó n . 

E s a es l a c a r a c t e r í s t i c a d e H e i - ! 
f e t z ; m u c h o s v i r t u o s o s t e n d r á n l a | 
m i s m a t é c n i c a d e H e i f e t z , p e r o e l ¡ 
f u e g o , e l c u i d a d o e x q u i s i t o d e l o s 
m á s . m í n i m o s d e t a l l e s , s ó l o se e n ­
c u e n t r a n e n e s t e p r i v i l e g i o d e l a r t e . 

Y es e so , p r e c i s a m e n t e , l o q u e h a ­
ce v e n d e r l a s e n t r a d a s d e C a r n e g i e 
H a l l , p o r a n t i c i p a d o , y e n t u s i a s m a r 
a u n a u d i t o r i o q u e p e r m a n e c e a p l a u 
d i e n d o , p i d i e n d o m á ^ y m á s , h a s t a 
q u e se a p a g a n l a s l u c e s . 

E l C r í t i c o H e n d e r s o n h a c e u n 
e l o g i o g r a n d e d e e s t e p i a n i s t a , e n 
s u p r i m e r a p r e s e n t a c i ó n e n A e o l i a n 
H a l l . 

L a ú l t i m a s e m a n a h a s i d o p r ó d i g a 
e n e l r e g r e s o a N u e v a Y o r k , d e c a n ­
t a n t e s , p i a n i s t a s , v i o l i n i s t a s y d i r e c ­
t o r e s d e O r q u e s t a . 

C a d a t r a s a t l á n t i c o q u e a r r i b a b a 
t r a í a u n c o n t i n g e n t e d e l a s m e j o r e s 
e s t r e l l a s d e l a r t e m u s i c a l . A l g u n o s 
a r t i s t a s s o n í e s c o n o c i d o s . v i e n e n p o r 
p r i m e r a v e z . y s u d e b u t se e s p e r a 
c o n i m p a c i e n c i a . 

I g n a c e J a n P a d e r e s w s k y . a c o m ­
p a ñ a d o d e s u e s p o s a , r e t o r n a p a r a 
c o m e n z a r s u t o u r n é e , t a n a n u n c i a d a 
p e r t o d o s l o s E s t a d o s U n i d o s , ' d e s ­
p u é s d e s u a u s e n c i a e n c o n c i e r t o s 
d e s d e 1 9 1 7 . 

E S T A C I O N T E R M I N A L 
M O V I M I E N T O D E V I A J E R O S 

E L C O R O N E L Q U E R O 

E s t a m a ñ a n a l l e g ó d e S a n t a C l a r a 
e l c o r o n e l J . M . Q u e r o , J e f e d e a q u e l 
d i s t r i t o m i l i t a r . 
E L D O C T O R C L E M E N T E V A Z A U E Z 

B E L L O 
T a m b i é n l l e g ó e s t a m a ñ a n a , a c o m ­

p a ñ a d o d e s u d i s t i n g u i d a e s p o s a y 
d e v e g r e s o d e S a n t a C l a r a , e l d o c t o r 
C l e m e n t e V á z q u e z B e l l o e l e c t o r e ­
p r e s e n t a n t e p o r l a V i l l a . 

E L S E N A D O R V E R A V E R D U R A 
T a m b i é n se e n c u e n t r a e n é s t a e l 

s e n a d o r V e r a V e r d u r a , p r o c e d e n t e 
d e M a t a n z a s . 

O T R O S V I A J E R O S 
T a m b i é n l l e g a r o n : d e M a t a n z a s , e l 

S e n a d o r V e r a V e r d u r a ; d e S a n t a C l a ­
r a , e l r e p r e s e n t a n t e a l a C á m a r a J u s ­
t o C a r r i l l o R ú i z ; d e C a m a g ü e y , J . 
P u j o l ; d e C i e g o , M . N ú ñ e z y G a ­
b r i e l G a r c í a y f a m i l i a r e s y d e S a n ­
t i a g o d e C u b a : e l d o c t o r V i n e n t . 

S a l i e r o n : p a r a S a n t a C l a r a , e l d e ­
l e g a d o d e l a S e c r e t a r í a d e G o b e r ­
n a c i ó n J u a n F r a n c i s c o D e l a n e s , F e r ­
n a n d o d e C á r d e n a s y p a d r e P a r r e ñ o 
y f a m i l i a r e s ; p a r a C a m a g ü e y , E n r i ­
q u e M e n e s e s y H o r a c i o d e l C a s t i l l o , 
y p a r a M a n z a n i l l o R o q u e S a n t a n a . 

B O H E M I A 

A c a b a m o s d e r e c i b i r e l ú l t i m o 
n ú m e r o d e l a r e v i s t a B O H E M I A , l a 
p r e d i l e c t a d e n u e s t r a s f a m i l i a s . 

B O H E M I A , c o m o s i e m p r e , t r a e 
u n s e l e c t o e i n t e r e s a n t e m a t e r i a l , 
t a n t o e n l o q u e r e s p e c t a a l a p a r ¿ e 
g r á f i c a c o m o a l a l i t e r a r i a . 

A c o n t i n u a c i ó n v a e l s u m a r i o d e 
t a n e x c e l e n t e n ú m e r o : 

" L a S i e s t a " e s e l t í t u l o d e l a t r i ­
c o r n i a q u e a p a r e c e e n l a p o r t a d a . 

U n a f o t o g r a f í a d e p l a n a e n t e r a 
• d e l m o n u m e n t o e r i g i d o a l e s t a d i s t a 
¡ N a b u c o , o b r a d e l e s c u l t o r i t a l i a n o 

G i o v a n n i N i c o l i n i . T r e s s o n e t o s d e 
M a n u e l R e g u e r a G a l l e g o t i t u l a d o s 
" C r e p ú s c u l o " , " A n o c h e c e r " y " A l ­
m a - b e s o " — " C o n f e s i ó n " b r i l l a n t e t r a 
b a j o d e H i p ó l i t o L e ó n J o r d á n . 

" B o u q u e t " , p r e c i o s a t r i c o m í a . 
" A m o r y o r g u l l o " , v e r s o s d e L e o v i -

. g i l d o L ó p e z d e l R í o . " A r t í c u l o d e | 
I o t r o s t i e m p o s " p o r A . B a c h i l l e r y I 

M o r a l e s . " Y l l o r é p o r m i s m u e r t o s " , i 
b e l l o c u e n t o a l u s i v o a l d í a d e d i 
f u n t o s , p o r G . J i m é n e z L á m a r 
" A p o s t i l l a s a u n l i b r o d e U n a m u 
n o " , p o r R o b e r t o B l a n c o T o r r e s . 
" A l m a r g e n d e l a O p e r a " , c r ó n i c a j 
n e o y o r k i n a , p o r J . M a n u e l B a d a . | 

Y l a s s e c c i o n e s d e " P a r a l a s D a - 1 
m a s " , a c a r g o d e E s t e l a A r z a ; S o ­
c i a l e s p o r M a n u e l C a l z a d i l l a , T e a ­
t r o s , A c t u a l i d a d e s , C r ó n i c a S o c i a l 
d e P r o v i n c i a s , e t c . , e t c . 

L a s u s c r i p c i ó n a B O H E M I A v a l e 
$ 1 . 5 0 a l m e s , t e n i e n d o d e r e c h o a ! 
r e c i b i r g r a t i s u n e j e m p l a r d e l a r e - 1 
v i s t a " E l e g a n c i a s " , q u e s e e d i t a 
m e n s u a l m e n t e . 

N o v i e m b r e 1 . 

E L T E N I E N T E P I N A 

A p r o p u e s t a d e l s e ñ o r S e c r e t a r i o 
d e G o b e r n a c i ó n , e l H o n o r a b l e P r e s i ­
d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , h a n o m b r a d o 
S u p e r v i s o r p a r a e l p u e b l o d e U n i ó n 
d e R e y e s , a l j o v e n y p u n d o n o r o s o T e ­
n i e n t e d e l E j é r c i t o N a c i n a l , s e ñ o r 
E v e l i o P i n a , p e r t e n e c i e n t e a e s t e 
D i s t r i t o M i l i t a r . 

S U C E S O S 

F u é a s i s t i d o e n l a E s t a c i ó n S a n i ­
t a r i a e l m e n o r G o n z a l o F e r n á n d e z , 
d e u n a g r a v e h e r i d a e n l a c a b e z a , 
c o n a b u n d a n t e h e m o r r a g i a y h u n d i ­
m i e n t o d e l b o r d e p o s t e r i o r i z q u i e r ­
d o d e l p a r i e t a l , q u e l e c a u s ó e l t a m ­
b i é n m e n o r S i l v i o H e r n á n d e z L ó p e z , 
a l t i r a r l e u n a p i e d r a f r e n t e a l M e r ­
c a d o . 

L o s D o c t o r e s F o n t T i ó ; F o n t C u e s ­
t a ; T r e l l e s y D u b r o c á , l e p r a c t i c a r o n 
l a t r e p a n a c i ó n d e l c r á n e o , c a l i f i c a n ­
d o s u e s t a d o d e m u y g r a v e . 

D e s p u é s d e c u r a d o f u é t r a s l a d a d o 
a l i a C l í n i c a d e l D r . T a m a r g o , d á n ­
d o s e c u e n t a a l a P o l i c í a . 

n o c i d a p o r e l E s t e r n o , y a l s a l i r p a ­
r a p r e v e n i r a s u h i j o , d e l p o s i b l e p e ­
l i g r o , l o v i ó c a í d o e n e l s u e l o , m a ­
n a n d o s a n g r e , s i n p o d e r e n t e r a r s e 
q u i e n h i c i e r a l o s d i s p a r o s . 

E l v i g i l a n t e J o s é L u i s d e l a T o r r e , 
c o n d u j o a l a E s t a c i ó n S a n i t a r i a , a l a 
n i ñ a G e r t r u d i s P é r e z , d e u n a ñ o d e 
e d a d , q u i e n f u é a s i s t i d a d e s í n t o m a s 
d e e n v e n e n a m i e n t o , q u e se p r o d u j o 
a l b e b e r p a r t e d e u n a b o t e l l a d e « 
a g u a r r á s , e n u n d e s c u i d o de s u s p a 
d r e s , s e g ú n d e c l a r a c i ó n d e é s t o s . 

Basta a 
je entradas 
Encanto c ad 

De espect; 
E l benef ic 

:• 

E n l o s b a j o s d e l P a l a c i o P r o v i n ­
c i a l , s o s t u v i e r o n u n a r e y e r t a , p o r d i ­
f e r e n c i a p o l í t i c a s , C a r l o s V i l l a m i l , y 
J o s é G o n z á l e z L ó p e z . V i l l a m i l s a c ó | 
u n c u c h i l l o c o n i n t e n c i o n e s d a " p i ­
c a r " a s u a n t a g o n i s t a , p e r o é s t e , s u ­
p o p o n e r u n a b u e n a d i s t a n c i a p o r 
e l m e d i o , d a n d o u n a l a r g a c a t r e r a . 

E l g u a p o f u é d e s a r m a d o , p o r e l 
v i g i l a n t e S o l e d a d , y c o n d u c i d o a l v i ­
v a c . 

A l a s 5 d e l a t a r d e 7 s a i d í r ¡ : 
c e s i ó n s i g u i e n d o l a r u t a de « 
b r e . y a s u e n t r a d a , se di^0St,, 
m o r t e r o s y b o m b a s . ^ 

P o r l a n o c h e , r e t r e t a etí o- i 
q u e d e l a L i b e r t a d , l u m i n a r i a ! , 
t i n a s . 

E l C o m i t é i n v i t a a par t i c in , 
l a s f i e s t a s , a l C u e r p o Consular 
sa , i n s t i t u c i o n e s y Asociac iones 

P o r l a n o c h e , se c e l e b r a r á " e , 
C a s i n o E s p a ñ o l , u n g r a n bail? 
h o n o r . 

B O D A E L E G A N T E 

A n t e u n a s e l e c t a y n u t r i í a J 
c u r r e n c i a , u n i e r o n p a r a siempre 
d e s t i n o s , e n l a t a r d e de ayer el 
v e n y c o r r e c t í s i m o caballero, ' J 
L u i s F o r e r o L a t o r r e . acreditado 
c á n i c o d e n t a l , q u e e j e r c i ó 6u pi untinopla 
s i ó n d u r a n t e m u c h o s a ñ o s en 

E l D o c t o r F o n t T i ó , a s i s t i ó e n e l 
p r o p i o C e n t r o , a l m e n o r A n g e l H e n -
r i q u e z , d e s e i s a ñ o s d e e"dad, q u e 
p r e s e n t a b a u n b a l a z o e n l a r e g i ó n 
a b d o m i n a l , h a b i e n d o n e c e s i d a d d e 
o p e r a r l o p a r a l a e x t r a c c i ó n d e l p r o ­
y e c t i l . 

D e c l a r ó e l p a d r e d e l m e n o r A n g e l , 
q u e e s t a n d o e n s u c a s a s i n t i ó v a r i o s 
d i s p a r o s , c o s a m u y f r e c u e n t e e n l o s 
a l r e d e d o r e s d e l r í o Y u m u r í , p a r t e c o -

B N F E R M O S 

D e s d e h a c e v a r i o s d í a s , g u a r d a c a ­
m a , v í c t i m a d e p e r t i n a z d o l e n c i a , e l 
s e ñ o r W e s c e n l a o G o n z á l e z S o l í s , V i ­
c e p r e s i d e n t e d e l C a s i n o E s p a ñ o l d e 
e s t a c i u d a d , e n m u y d e l i c a d o e s t a d o 
d e s a l u d . 

A s i s t e n a l a p r e c i a b l e m a t r i m o n i o , 
l o s r e p u t a d o s g a l e n o s d e e s t a . c i u ­
d a d , p o r l o q u e p u e d e d a r s e p o r se ­
g u r o s u p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o . 

Q u e m u c h o c e l e b r a r e m o s . 

E N E L P A R Q U E 

D E M E N D O Z A 

P r o g r a m a d e l a s p i e z a s q u e e j e ­
c u t a r á l a B a n d a d e m ú s i c a d e l S e x ­
t o D i s t r i t o M i l i t a r , ( C o l u m b i a ) , e n 
e l P a r q u e d e M e n d o z a , ( V í b o r a ) , e l 
d í a 1 0 d e N o v i e m b r e d e 1 9 2 2 , d e 
8 p . m . a 1 0 p . m . 

" E c o s d e C u b a " , P a s o d o b l e . G . 
H e r r e r o . 

" S i y o f u 3 r a R e y " , O b e r t u r a , A . 
A d a m . 

" E l A s o m b r o d e D a m a s c o " , F a n ­
t a s í a , A . V i v é s . 

" A i r e s C u b a n o s " , P o t - p o u r r i t . F . 
R o j a s . 

" L a s 3 d e l a m a d r u g a d a " , V a l s . 
" H a b a n a - P a r k " D a n z ó n , P , Z e -

q u e i r a . 
" A m a r a n t i n a " , F o x - t r o t , P . M a r -

q u i n a . 
(;. H E R R E R O . 

P r i m e r T e n i e n t e , 
J e f e y D i r e c t o r d e l a B a n d a d e 

M ú s i c a d e l S e x t o D i s t r i t o M i l i t a r . 

R O P A B L A N C A 
B O R D A D A 
Para señoras 

J u e g o s d e 5 p i e z a s , d e s -
? 1 8 . 0 0 

P a n t a l o n e s , d e s d e . . 1 . 0 0 
C a m i s a s , d e s d e . . . . 1 5 0 
E n a g u a s , d e s d e . . . 1 . 0 0 
M a t i n é e s , d e s d e . . . 2 . 0 0 

Para niños 
J u e g o s d e c r i s t i a n a r , 

d e s d e ^ 7 . 0 0 
C a p a s , d e s d e . 5 . 0.0 
B a t a s , d e s d e 1 . 0 0 

J U E G O S D E C A M A , 
d e s d e 1 2 . 0 0 

S o b r e c a m a s , d e s d e . . 5 . 5 0 

LA GARDENIA 
C a s a d e M o d a s y 
c o n f e c c i o n e s p a r a 
s e ñ o r a s y n i ñ a s . 
C O M P O S T E L A 4 7 
e n t r e O ' R e i l l y y 

O b i s p o . 
H A B A N A . 

O t r o e n f e r m o es e l s e ñ o r M a n o l o 
J a r q u í n , e l g a l a n o y c u l t o c r o n i s t a I 
d e " E l R e p u b l i c a n o . " 

M u c h o e x t r a ñ a r á n s u s l e c t o r a s , i 
e s t a o b l i g a d a t r e g u a , e n s u s d i a r i a s 1 
c h a r l a s , r e f l e j o d e n u e s t r a v i d a s o ­
c i a l . 

Q u e se m e j o r e . 

J AS F I E S T A S D E S A N C A R L O S 

E l d í a d e l s a n t o p a t r o n o d e M a ­
t a n z a s , s e r á f e s t e j a d o b r i l l a n t e m e n ­
t e . 

N o s c o m p l a c e m o s e n p u b l i c a r e l 
p r o g r a m a q u e se h a c o m b i n a d o p a r a 
l o s d í a s 4 y 5 e n h o n o r d e S a n C a r ­
l o s B o r r o m e o . 

D í a I . — A l a s 8 a . m . se c e l e b r a r á 
u n a g r a n m i s a c a n t a d a e n l a « C a t e ­
d r a l . 

A l a s 1 2 . — S e i z a r á n e n l a I g l e s i a 
l a s b a n d e r a s d e f i e s t a , c o n r e p i q u e 
d e c a m p a n a s , y d i s p a r a s d e v o l a d o ­
r e s . 

A l a s 7 d e l a n o c h e , se c a n t a r á 
u n a s o l e m n í s i m a s a l v e a o r q u e s t a y 
v o c e s . 

A c o n t i n u a c i ó n h a b r á r e t r e t a , e n 
e l P a r q u e , c o n i l u m i n a c i ó n , p a l e n ­
q u e s , v o l a d o r e s y m o r t e r e t e s . 

D o m i n g o 5 . — A l a s 6 d e l a m a ñ a ­
n a , l a s c a m p a n a s y p a l e n q u e s , a n u n ­
c i a r á n l a f i e s t a . 

A l a s 7 y m e d i a , m i s a d e c o m u ­
n i ó n g e n e r a l . 

A l a s 9 , m i s a d e P o n t i f i c a l , e n q u e 
o f i c i a r á e l l i m o . P r e l a d o D i o c e s a n o , 
D o n S a n t i a g o A m i g ó , P r o n o t a r i o 
O c u p a r á l a S a g r a d a C á t e d r a , e l L e d o , 
a c o m p a ñ a d o d e l C l e r o d e l a c i u d a d . 
A p o s t ó l i c o , C a n ó n i g o P l e n i p o t e n c i a ­
r i o d e l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l d e 
l a H a b a n a . 

c i u d a d , y l a a i r o s a y be l la señoii 
J o s e f i n a C a r a b a l l o y M á s . 

M u y l i n d a l a n b v i a , con los t | 
a t a v í o s d e d e s p o s a d a . 

L o s e n c a n t o s n a t u r a l e s , q 
p r ó d i g a p r o f u s i ó n l e o t o r g a r a la 
d r e n a t u r a l e z a , se rea lzaban ma 
v i n o s a m e n t e c o n e l r i c o velo qm 
c u b r í a l a f r e n t e , r e m a t a d o por 
c o r o n a de a z a h a r e s de i m p o l u t a I 
c u r a . 

E n t r e s u s m a n o s , temblorosa 
l a e m o c i ó n d e l i n s t a n t e en nue 
i l u s t r e V i c a r i o d e l a Catedral, 
G e n a r o S u á r e z , u n í a c o n el lazo 
d i s o l u b l e d e l m a t r i m o n i o , su vidi 

• I ; ; .< : • - . .-o - i . •n ía con n .i 
g a n t e e l e g a n c i a u n l i n d o bouquet 
l i r i o s 

E l D r . L u i s i t o D í a z , y su sieni 
i n t e r e s a n t e e s p o s a , la señora f i e r a m e n t e a 
A m é r i c a U l m o , f u e r o n los padrin |0 a su oc, 

Y a s u v e z f i r m a r o n ej acta, en 
l i d a d d e t e s t i g o s , e l s e ñ o r Sal 
B e n a v i d e s . y l o s r e p u t a d o s ciru 
d e n t a l e s , D o c t o r e s V e u l e n s , S'i3''fc0 t r e n a 
S i m p s o n y M e n d o z a . C ñ o s nup at 

C o n u n e s p l é n d i d o buf fe t , fii6fw0io i n s t a n í , 
o b s e q u i a d o s l o s i n v i t a d o s al « j ^ F — ^ 

H a r é a h o r a u n a b r e v e r05'^ " L O S P E N A C 
l a c o n c u r r e n c i a : F ^ T A K 

S e ñ o r a s : M a r í a A l v a r e z de Ca U l A i > 
R o s a U l m o d e D í a z , D e l i a Espada: 
P l á , I s a b e l I<:oda de Choss i , CucaPÍ BING S1NG, 
r e z d e M e n d o z a . A n g a l a Carabü Los p r i s i o i 
d e L l e r a , J o s e f a P e ñ a , LucianaO rárcel. celeb 
r a b a l l o d e D í a z , D o l o r e s Más v:sí Gobernador 
de C a r a b a l l o . m a d r e de la n o n i j t t o de que 
l a j o v e n y m u y e l e g a n t e señon 
V á r e l a , C o r a l i a P l á 

L O X D R E 

CO> 

^OSDRES, 1 
Los p e r i ó c 
indres n o . 

a i n f o r n 
ley, por h a 
(6 la B a s t e r r 
Xemalista d? 
j a turcos y 
j^rmit l r a l a 
piparaciones. 

H u t a d o n d 
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lostilidad se 

lor los K e m ¡ 
la s i t u a c i ó n 

Él " D a i l y 
Hrla de Que 
Lord del A l 
pido a I n g l f 
«dad de l a 1 
m E l Cond 
B í t i n e n t e . 1 
jo, no se ha 

UN EXPRES 

MÜE1 

fn t r e n e 
ll t é r m i n o c 

dos h o m 

m o j á n d o l o 
con su ir 

Cua ren ta 

M u c h a s l a s s e ñ o r i t a s y todas 
d í s i m a s : E l i s a P e ñ a . Be l l aOt i l i a 
E l i n a y E l o í s a A m i e v a , Dal ia y 
c h a P l á , C i d r a y J o s e f i n a Bena' 
C r i s t i n a , M a n u e l a y Beni ta 
E v a R o d r í g u e z , I s a b e l Mora • 
s i m p á t i c a s h e r m a n i t a s Antoi 
M a r g o t B o t e t . 

U n c o n j u n t o p r e c i o s o . 
' U n a v e z c a s a d o s , l o s novios q 

r o n p a s a j e p a r a l a Habana 
d o n d e e n s e g u i d a p a r t i r á n P»" 
R e p ú b l i c a d e C o l o m b i a . 

E s a q u e l l a l a p a t r i a de l n o w 
P a s a d o s l o s p r i m e r o s mesee 

s a r á n a M a t a n z a s . u 
S e a n m u y f e l i c e s , y l l e v e n un 

v i a j e . 
S o n m i s s i n c e r o s deseos. 

CLAT. 

Hüier c o ñ e t e 
«rdonea que 

R e a l S i d r a A S T U R I A N A 

G O N Z A L E Z Y S U A R E Z C I M A d e T o d a s 

del Es t a 
sólo t r e s 

| En el g o b i 
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Perdones 

fADEREWS 

C0NCIE 

3HESTEF 
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y. Px"l1r Wonia Iffna 

^ « l e r t o o q , 
E j o b A t b 
«Pendido i 
JNe t o m a r 

íor polac 

¡ A R O Í T 

L A S E l 

B , X n v 
i n u n 

r a p h la 
B«o res 

l i a a d o r a 
"•aales. 
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R E P R E S E N T A N T E S 

el MÍ 

toSOViA 

K f o r The 
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IÍCÍP 

Poco 

F O L L E T Í N 1 OO | l a d i s p e n s e s i n o s a l e a d e s p e d i r s e ; 
1 0 0 p e r o q u e e s p e r a q u e m a ñ a n a a l a 

E l C o r a z ó n e n l a M a n o 
MEMORIAS DE UNA MADRE 

P O R 

E . PEREZ ESCRICH 
Vncvs «(Ución anmeEtafla por en ft/otor 

TOMO n z 

(De v e n t a en " L a 
Obispo. 
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135.) 

Pe es:a". 

( C o n t i n ú a ) 
h i e n d o q u é p a r t i d o t o r n a r , se d e j ó 
c a e r e n u n a b u t a c a . 

E n t o n c e s a p o y ó s u f r e n t e e n t r e l a s 
i n a n e s , n n y m u r a n d o e n v o z b a j a : 

— ¡ O h ! S i e l l a m e a m a , ¿ p a r a q u é 
m á s v e n t u r a ? 

A l m i s m o t i e m p o s i n t i ó q u e u n a 
m a n o se a p o y a b a e n s u h o m b r o . 

A l z ó l a c a b e z a , r a d i a n t e d e a l e ­
g r í a . 

D e s u p e c h o se e s c a p ó u n g r i t o d e 
g o z o ; p e r o ¡ a y l c r e y e n d o e n c o n t r a r 
a L u i s a se h a l l ó c o n A u r o r a , q u e se 
s o n r e í a a s u l a d o . 

— L a s e ñ o r a m a r q u e s a , l e d i j o , 
m e h a e n c a r g a d o d e c i r a u s t e d q u e 
se h a l l a u n p o c o i n d i s p u e s t a , y q u e 

m i s m a h o r a v e n d r á u s t e d a e n t e r a r ­
se d e s u s a l u d . 

— A u r o r a , e x c l a m ó R a f a e l , c o n d ú ­
c e m e a d o n d e e s t á l a m a r q u e s a . 

R a f a e l e x h a l ó u n s u s p i r o , y s a l i ó 
d e a q u e l g a b i n e t e e n d o n d e h a b l a 
d i s f r u t a d o u n o d e l o s m o m e n t o s m á s 
f e l i c e s d e s u v i d a . 

P o c o d e s p u é s u n ^ r i a u o e n t r a b a 
e n l a a l c o b a d e A r t u r o c o n u n a c a r ­
t a e n l a m a n o , d i c i e n d o : 

— B l a s , e l p o r t e r o d e l a s e ñ o r a 
m a r q u e s a , h a m a n d a d o e s t a c a r t a . 

— ¡ A h ! L a r e c o n o z c o , d i j o e l v i z ­
c o n d e c o g i e n d o a p r e s u r a d a m e n t e l a 
c a r t a , p o r s u o b l e a i n t e r m i n a b l e y 
s u m o d o p r O s á i c o d e c e r r a r l a . 

A r t u r o l a a b r i ó . 
H e a q u í l o q u e c o n t e n í a : 
" S e ñ o r i t o : " E s t a n o c h e d e s d e l a s 

n u e v e y d o s m i n u t o s h a s t a l a s o n c e 
m e n o s c u a r t o h a e s t a d o h a b l a n d o 
c o n l a s e ñ o r a m a r q u e s a s o l o e n e l 
g a b i n e t e , e l v e c i n o d e e n f r e n t e . 

" E s p e r a ó r d e n e s , — B l a s . " 
— ¿ Q u i é n h a t r a í d o e s t a c a r t a ? 
— U n m u c h a c h o . 
— T r a e r e c a d o d e e s c r i b i r . 
E l c r i a d o o b e d e c i ó , d e j a n d o s o b r e 

l a c a m a u n a c a r t e r a p a r a q u e p u d i e ­
r a e s c r i b i r . 

— V e a m o s , se d i j o A r t u r o , s i c o ­
m i e n z a a s e r v i r m e d e a l g o e l ú n i c o 
b r a z o q u e m e q u e d a . 

Y e s c r i b i ó e s t a s p a l a b r a s : 
" M a ñ a n a t e e s p e r o . V e n a v e r m e . 

— A r t u r o . " 
D e s p u é s a l a r g ó l a n o j a d o p a p o l 

a l c r i a d o , y c o n t i n u ó : 
— D ó b l a l a y c i é r r a l a . . 
— Y a e s t á , s e ñ o r -
— E n t r é g a l a a l m u e n a c h o q u e h a 

t r a í d o l a o t r a , y n o e n t r e s m á s s i n o 
t e l l a m o . 

E l c r i a d o s a l i ó . 
A r t u r o , q u e se h a b í a i n c o r p o r a d o 

p a r a e s c r i b i r l a c a r t a , v o l v i ó a e c h a r ­
se, m u m u r a n d o e s t a s n a l a b a s : 

— A f o t u n a d a m e n t e i o s m é d i c o s m e 
h a n d a d o d e a l t a , y m a ñ a n a a b a n d o ­
n a r é e s t e l e c h o . D e n t r o d e a l g u n o s 
d í a s p o d r é s a l i r a l a c a l l e , y e n t o n ­
ces D i o s d i r á . 

D e s p u é s se a r r o p ó b i e n c o n l a 
m a n o i z q u i e r d a , y c e r r ó l o s o j o s . 

T a l v e z c o n e l o b j e t o d e r e c o n c i ­
l i a r e l s u e ñ o . 

T a l v e z c o n e l d e s e o d e m a d u r a r 
a l g u n a i d e a t e r r i b l e . 

C A P I T U L O X I I 

L a s s i m p a t í a s d e d o n C o s m e 

C u a n d o R a f a e l l l e g ó a s u c a s a , 
e n c o n t r ó a A l e j a n d r o , q u e l e e s t a b a 
e s p e r a n d o . 

— P e r o d a , l e d i j o ; n a b í a o l v i d a d o 
l a c i t a . 

— E s t e h a c e n e g o c i o c o n l o s d e s ­
p l u m a d o s . 

— ¡ A h ! 
— C o m o u.n p á j a r o d e m a l a g ü e r o , 

se p a s a l a n o c h e r e v o l o t e a n d o a l r e ­
d e d o r d e l a m e s a d e p u e g o . E s u n 
g r a n f i s o n o m i s t a . A h í d o n d e l e v e s . 
c o n e s o s o j i l l o s p e q u e ñ o s c o m o l o s 

p u s o A l e j a n d r o ; p e r o e n f i n . c o n Í d e u n a a r d i l l a , l e b a s t a u n a m i r a d a 
m e n o s e m p e c é y o , c o n l a c u a r t a p a r - l A l i e n a , p o r q u e n u n c a m i r a d e f r e n ­
t e . V a m o s . i t e . P a r a c o n o c e r a q u i é n d e b e a b r i r 

R a f a e l s i g u i ó a A l e i a n d r o . 

— ¿ T e d e c i d e s a p r o b a r f o r t u n a e n 
c a s a d e l a m e r i c a n o ? 

— A h o r a m á s q u e n u n c a . 
• — ¿ Q u é f o n d o s t i e n e s ? 
— E s t o s . 
Y R a f a e l l e e n s e ñ ó i o s d o s b i l l e ­

t e s d e a m i l r e a l e s . 

— ¡ D i a n t r e ! E s o n o e s m u c h o , r e ­

t a . 
E l c o c h e l o s e s p e f á T i a a l a p u e r -

v i e j o d o n C o s m e c o n c i e r t a c u r i o ­
s i d a d . 

D e s p u é s p a s a r o n a l a s a l a d e j u e ­
g o . 

A l r e d e d o r d e u n a m e s a e s p e r a b a n 
e l m o m e n t o d e d e v o r a r s e m u t u a m e n ­
t e v e i n t e a m i g o s . 

A l e j a n d r o o c u p ó l a c a b e c e r a . 
E n t o d o s l o s o j o s o r i l l ó a l g o p a ­

r e c i d o a l a c o d i c i a . 
L a v i s t a d e l o r o y l o s b i l l e t e s es e l 

s u b o l s a . M u c h o s d e l o s q u e t e h a n l e s p e c t á c u l o m á s p o é t i c o , m á s e n t r e -
e s t r e c h a d o l a m a n o s o n s u s d e u d o - ; t e n i d o p a r a u n j u g a d o r 
r e s . E l g é n e r o q u e m á s l e g u s t a s o n 
l o s h i j o s d e f a m i l i a , 
s u . e r t e . H a c e q u i n c e 

E s h o m b r e d e 
d í a s l e d e j ó a 

p o r 
d u e ñ o d e l a c a s a y p o r l o s t e r t u l i a - ' 
n o s . 

E n t r e l o s q u e d e m o s t r a b a n 

C u a n d o l l e g a r o n a l a c a s a . A l e - ' , 
j a n d r o p r e s e n t ó a R a f a e l c o m o u u ^ e s t á a l l f ( y A 1 e j a n 

í ^ r Lho^ir innp/15156"3 d e b e ' ^ o s e ñ a l ó a u n o q u e i b a d e l u t o . » 
r e d a r o c h o m i l l o n e s . i . . , . „ _ _ , . !„ pYnrpcj» onn 

_ , , . , , , i ons m i l d u r o s , c o n l a exurcs t i cuu* 
R a f a e l fu.é b i e n a d m i t i d o p o r rtl^^^i^ d e r ^ w l e cinco 

m i l c u a n d o m u r i e r a s u p a d r e . E l 
p a d r e t e n í a c u a r e n t a a ñ o s d e e d a d , ! v e z , l o s u n o s m á s , l o s o t r o s m e n o s 

m á s . ' t r e g m i l l o n e s d e c a p i t a l y u n a s a ^ y a c o m o p a s a t i e m p o , y a c o m o r u t i 

L o s c o r a z o n e s c o m e n z a r o n a c o n 
m o v e r s e ; p e r o a u n e s t a b a n t o d o s l o s 
s e m b l a n t e s r i s u e ñ o s . 

R a f a e l e n t e n d í a p o c o d e j u e g o . 
P o r l o g e n e r a l , t o d o s l o s e s t u ­

d i a n t e s , t o d a e s a g e n e r a c i ó n n u e v a 
q u e i n v a d e l o s á m b i t o s o s c u r o s d e 
l a s c á t e d r a s , j u e g a a l g u n a q u e o t r a 

P e r o l a n o c h e q u e n0S ia(,o 
c i r c u n s t a n c i a s h a b í a n >ar 
cho. . ¿e ]t 

C o n t i n u a r l a c o n q u i s t a Ie. 

'entes p 
*0 c e n t 
•1eccion( 

" " lo se el 
* « i e n t o s 

^ »« c o n 

M l V di: 

q u e s a s i n d i n e r o er*.J pedir 

d e f e r e n c i a se h a l l a b a u n v e j e t e , f l a - ¡ i U ( j m á s f u e r t e q u e l a d e l p a t r i a r c a ¡ n a , y a c o m o u n a n e c e s i d a d e n c a r n a -
c o , p á l i d o y d e a s p e c t o m i s e r a b l e , | A b r a h a m T o d o s n o s r e i m o s d e l a 
e l c u a l l e h i z o m i l o f r e c i m i e n t o s , i o c u r r e n c ¡ a d i c i e n d o : — D o n C o s m e 

— ¿ Q u i é n es e s e c a b a l l e r o ? , p r e - | h a h e c h o ún m a i n e g o c i o , p o r q u e e l 
g u n t ó R a f a e l a A l e j a n d r o . | p a d r e d e L u i s v i v i r á m á s q u e é l . — 

— U n v a m p i r o , l e r e s p o n d i ó A l e ­
j a n d r o ; s i n o q u e e n v e z d e c h u p a r 
s a n g r e , p r e f i e r e c h u p a r o r o . 

— ¿ E s u n u s u r e r o ? 
— S í . / 
— ¿ J u e g a ? 
• — N o j u e g a , p e r o c a z a 
— N o t e e n t i e n d o -

d a e n l a s a n g r e . 
R a f a e l e r a u n a e x c e p c i ó n . 
D u r a n t e s u s o c h o a ñ o s d e e s c o l a r 

n o h a b í a j u g a d o s i n o u n a s o l a v e z . 
P e r o d o n C o s m e , c o n u n a s o n r i s l t a i S u s a m i g o s l e p r e s e n t a b a n c o m o 
m a l i g n a , n o s d i j o : — T i e n e e l c u e l l o ¡ u n m o d e l o y a l g u n o s c o m o u n a n l -
m u y c o r t o y se d u e r m e c o n * a c l l i d a d j m a l r a r o . 
e n c u a l q u i e r p a r t e . — Y ¡ p á s m a t e ! / E n M a d r i d , e n c a s a d e l a m a r q u e -
c i n c o d í a s d e s p u é s d e c e r r a r s e e l • sa p e r d i ó l a s e r i e d a d , 
t r a t o , e l p a d r e d e L u i s m u r i ó d e u n ! A r t u r o l e h i z o j u g a r , y R a f a e l 
a t a q u e c e r e b r a l d e n t r o d e s u c o c h e - i p e r d i ó . 

R a f a e l m i r ó p o r s e g u n d a v e z a l i N u e s t r o s l e c t o r e s y a s a b e n c ó m o . 

mpos 

H a y a m o r e s q u e s i n . 
s o n c a r o s , y o t r o s q u e P 
p e n s i ó n s o n b a r a t o s . e\ 

R a f a e l se e n c o n t r a b a 
d e l o s p r i m e r o s . „ p« 

N a d a p o d í a e s p e r a r d * bp 
A d e m á s r e c o r d a b a ]»= vdijo: 

s u a m i g o A l e j a n d r o , >' s 
— P r o b e m o s ^ " " f . ' g o l ^ 
D e j ó c a e r u n b i l l e t t e «" 

c a r t a . vabe»*-
A l e j a n d r o l e v a n t ó la 

s a l u d ó . . 
D o s m i n u t o s d e s p u é s , r 

R a f a e l h a b í a i d o a a w n e » 
d o d e l a b a n c a - ^ 1» 

E l s e g u n d o b i l l e t e c o n 

m a s u e r t e . sereD0 
R a f a e l se q u e d ó t a n 

a n t e s d e j u g a r . r iño 1 
N u n c a h a b í a t e n i d o 

ñ e r o . B » 0 * ^ 
P e r m a n e c i ó « ' ^ ¿ u é s ** 

e n t r e 
50 nr 

T i 

v i e n d o e l j u e g o , y 
a d a r p a s e o s p o r l a 

E n u n o d e e s to s 
f r e n t e a f r e n t e c o n 

sala- _ | 

dos 

¡ H o l a , q u e r i d o r i * * ¡ ¡ ¡ S 
e l p r e s t a m i s t a c o n £ ot 
l i a r l d a d q u e s í f u e r a n 
t i g u o s . 
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A Ñ E R A S % fe P L O R E S 

En perspectiva... 
Fiestas y espectáculos. 
Entre las primeras, de las más 

•róiimas a celebrarse, la del sába­
lo en la Universidad, la de la Agru­
pación Reformista Radical, de la 
¡ane prometo hablar mañana con el 

ma a la vista 
La Fiesta de la Danza. 
Que será el domingo, 
fn fesjival que por su carácter 

Y gu organización no tiene prece-
¿jntes en Cuba. 

Fiesta al aire libre, en los Jardl-
^ de L a Tropical, para la que se 
•drlerte inusitada animación. 

Basta a demostrarlo el número 
¿9 entradas que viene vendiendo E l 
Enea"10 cada día. 

De espectáculos. 
El beneficio de Mimí Aguglia. 

D E L DIA 

Será mañana, con un cartel col­
mado de atrae.ivos, en el Nacional. 

Y en este mismo coliseo, en la no­
che del lunes, la primera exhibición 
de L a Reina Mora, cinta de los 
Quintero. 

Preciosa! 

Enrique F O N T A X I L L S . 

N E C E S E R E S P A R A V I A J E 
Precios Reajustados 

Ofrecemos un gran surtido en dls-
tístos tamaños y distribuciones; 
unos con piezas de plata, y otros 
de metal plateado, marfil, ébano, 
etc.: desde 525.00 a 5500.00. To­
dos de última novedad. 

" L A CASA QUINTANA" 
Av. (le Italia (antes Gallano) : 74-70 

Teléfonos A-4284 y M-4tf32 

¡ CONTINUA LA HUELGA FEME­
NINA DE HAMBRE EN 

DUBLIN 

DUBLIN( noviembre 8. 
Hary Mcswiney, que fué arresta-¡ 

I S C E L A N E A 
C U A D R A D I L L O S 

enfrió estos días bricando bandurrias y guitarras par. 
E l marco a.em&n su enorme qUe hoy sea el dueño del mejor al-

da por' I¿¡"*utoridad¿" militares del | un nuevo descenso, én d música e instrumentos que 
hay en la Habana. 

Pida a esa gran casa cuanto nece­
site en ese giro: está en Compostela 
48. 

Estado Libre, el sábado pasado, y 
que se (Teclaró en huelga de hambre, 
continuó hoy negándose a tomar ali­
mento. 

Sus otras cuatr ocompafieras mu­
jeres que también fueron arrestadas, 
han adoptado la misma resolución 

baja que ya tenía. 
¡Lo que son las cosas! 
Los marcos que siempre su sitio 

era estar en las paredes a bastante 
altura, hoy están por los suelos 

No imite usted a los marcos y pón­
gase a buena altura, para ello solo Un picaro carterista que iba a ro-

Hoy se celebró otro mitin de pro-| le basta adquirir las preciosas cor- barle la rart?ra a un chauffeur mató 
testa contra el encarcelamiento de batas de lineas horizontales que ue- a un pobre fogonero, noruego, que 
mujeres y se organizó una procesión ne " L a Rusquella". Intervino justicieramente, en la cues-
ante la Cárcel de Mountjoy. 

Fel ic i tac iones a 

PARA REGALOS FLORES Y CORONAS 

e, saldrá 
ruta de 
l. se dispa; 

CONSERVAS F R A N C E S A S Y ESPAÑOLAS 
C H U C H E R I A S E N G E N E R A L 

VINOS, CHAMPAGNE, SIDRAS, L I C O R E S 
¡ ¡ACABAN D E L L E G A R ! ! 

Y A E S T A N A L A V E N T A E N 

l a F lor C n b i r a , " O a l i s n o y S a n J o s é , T e l é f . A - 4 2 8 4 

más sencillo y barato al mejor y más abrazo triunfo 
guez Cáceres 

extraordinario. 

T ^ D R E S SIN NOTICIAS D E 
CONSTANTIXOPLA 

reta etí el 
uminarias y'( 

a participa^ 
Consular, 
ociaciones. 
celebrará eij 

gran baile. 

GANTE 

y nulriía 
iara siempre i 
? de ayer, el i 
caballero, se| 
. acreditado i 
¡jerció su pn 
)s años en 
y bella señotl 

• Más. 
ia, con los 

it urales, que 
otorgara la 

realzaban m 
rico velo 
matado por 
le impoluta 

ULTIMAS NOVELAS RECIBIDAS 
EN " L A MODERNA POESIA" 

temblorosa 
;taiite en quei 
la Catedral, 
i con el laio 
nonio, su vi 
istenia con 
lindo bouquell 

az. y su siemil 
la señora 

on los padr 
an e] acta. 
I señor Sal 
Hitados ciru 
/eulens, Sá 

o buffet, (M 
i t a í o s al 
breve re 

ANDRES, Noviembre 9 _ MARYAN, L a novela de un 
I Los periódicos de la mañana de i médico, 1 tomo en rústica 
Londres no recibieron su acostum-, P E R E Z ZUÑIGA. Desahogos 
Vida información de Constantinopla1 PfrUculares. 1 tomo en 
^ p0r haberse cortado el cable, J E A N N E D E COULOMB L a 
(laBaMern Tepegraph Co. del lado j ciudad de la paz. l tomo 

Semalista de la zona de Chanak, por) en rústica. . . \ 
le turcos y haberse negado éstos a 1 Gli3I1DA DA VERONA,' Min.í 
emitir a la compañía las necesarias ! ¡ ^ l ^ T 
^raciones. ANDRES GILMAIN. E l ' m a -

Itsta donde se pudo averiguar aquí leficio de la media noche, 
pU mañana, ningún acto abierto dei 1IJtT0:™) en rústica ' 
utilidad se ha realizado en Cons- M b u í o J i 1™CaSa de 108 " , , „ j ,i Duhos, 1 tomo en rústica 
tittinopia, ni por los aliados ni| B O U R G E T , Un dram;». en el 
H»r los Kemalistn-; pero se sabe que 
a situación es en extremo tirante. 

1 "Daily Express" publica la no­
ticia de que el Conde Beatty, Primer 
lord del Almirantazgo !ia sido l la-
pido a Inglaterra a causa de la gra-
wdid de la crisis del Cercano Orinn-
fc. El Conde Beatty pe halla en el 
¿atinente. Esta noticia, sin embar-

no se ha confirmado. 

EXPRESO OCASIONA DOS ~ 
MUERTES EN UNA HORA 

ILBAXY. NY, Nov. 8. 
Dn tren expreso ocasionó hoy en 
término de una hora, la muerte 
dos hombres, atropellando pri-

Mramente a un automóvil y matan» 
lo a su ocupante, Sidney Baker, 
Arrojándolo a cien pies de distan-
lla con su máquina inclusive. 

Cuarenta minutos después el mis-
10 tren arrolló a un anriano do 
los que atravesaba la vía, matán-

instantáneamente. 

Las más selectas y mejores flores Hacemos adornos de Iglesias y 
son las de " E L C L A V E L " . Es el jar-iC3sas para bodas y fiestas desde el 
din más grande y mejor organizado 
de Cuba. 

Bouquets para novias, ramos de tor 
naboda, cestos de mimbre y cajas de 
flores para regalos, desde $5.00 al de 
mejor calidad. 

Arpas y liras preciosas para re, 
lar a las artistas, de $10.00 a la más 
valiosa. 

Enviamos flores a la Habana, a! 
interior de la Isla y a cualquier par­
te del mundo. 

(Viene de la pág. P R I M E R A . ) 

San Antonio de los Baños, No­
viembre 4.—José María de la Cues­
ta.—Neptuno 35, Habana.—Reciba 
nú felicitación.—E. Rivero. 

50.80 

0.80 

0.89 

0.90 

0.91» 

0-80 

Centros de mesa artísticos y origi­

nales para comidas y banquetes, des-

re{»«. i de $3.00 en adelante. 

Especialidad en ofrendas fúnebre» 

de Coronas, Cruces, Cojines, Colum­

nas tronchadas. Sudarios, etc., desde 

$5.00 a la más suntuosa. 

Pedro Betancourt, Noviembre 4.— 
Cuesta, alcalde elecio. Habana.—Mi 
felicitación cordialísima con fuerte 
abrazo triunfo arrollador.—Rodrí-

Santa Calara, Noviembre 3.—José 
M. Cuesta.—Habana.—Te felicito y 
felicito a la provincia toda.—Enri­
que Quiñones. 

Regla, Noviembre 3.—José María 
j de la Cuesta, Neptuno 35, Habana.— 

Con mi felicitación un abrazo.—An­
tonio Bosch. 

VISITENOS 0 HAGA SUS PEDIDOS POR TELEFONO 

J a r d í n " E L C L A V E L " 

ARMAND y HERMANO.—GENERAL LEE y SAN JULIO 
TELEFONOS: 1-1858—1-7029—1-7376—F-3587—Marianao 

REMITIMOS CATALOGO GRATIS 

Punta Brava, Noviembre 4.—José 

De un cable de hace unos días: Seeún ia « •fhauffeur-
Sesenta moros muertos y máa de tor de ,n* -n 1̂11! n del cuito r^dac-
tresclentos heridos. infame "nt0s ^ vista". a ese 

Ya conozco la coletilla, aunque no bando lo aeenn '3Ue quiere vivir ro­
la han puesto. ' te en vez de trah niatando a ^ gen-

"Por nuestra parte sin novedad1." ¡o" en ei nrPdH ' deben meter-
E n cambio en Neptuno 13, " L a Ca- animal fern, i COmo mueetra de 

sa Muxella", siempre tiene grandes rUP,te ' mann^nnq.!ic 81 Estado le 
novedades en relojes de pulso y toda \ pero según la mfa í Un buen pico: 
clase de joyas. Vea sus módicos pre- desta) debían H . " , ! " 6 ES MU>* MO-

• I ?e de8^• ca"/ 53,9,1 ^ " u f i ^ S ! 
L a hermana del alcalde de Cork,'; mo L ^ n "a^'buen^s^f/n,^*131"- C0" 

está imitando a su hermano, qu? co- tratar RUS bebés en la r^Tw a T T 
mo saben mis lectores, se dejó mo- Don Jalm- Gi«;ñert rio r- v Casa de 
rir de hambre, cuando lo tuvieron re-¡ v ' ae oa"ano 73. 
ducldo a prisión, el año 1920. n n m w * m ñ * ¿ 

Mal camino toma esa infeliz, por- n i HKENCIAS AJENAS 
que debe ser el mayor de loa supli- . . J •, 

. ^ . i E l Jorobado Juan Caba 
después de mucho estudiar. 

cios acordarse que hay una leche 
como la marca "Dos Manos", tan ri­
ca en crema, y empeñarse en no to­
marla. I 

Por lo demás aquí nadie es capa» 
de intentar la huelga del hambre, 
porque apenas se acuerdan de loe 
dulces que elaboran en "Santa Do-

al fin logró conquistar, 
el título que anhelaba . 

E n una reunión un día, 
hablaba de sú talento 
y, radiante de contento. 
—Soy abogado—decía. 

Pero Paquita Rosado. 

na.—Mi sincera felicitación por tu 
éxito y por honor de la justicia y del 
Partido Liberal.—Dr. Enrique An-
glés. 

Santiago de Cuba. Noviembre 5.— 
Cuesta, Alcalde electo. Habana.—Mi 
sincero abrazo legítimo triunfo com­
pañero.—Salazar. 

•—Siendo Doqtor en Derecho, 
¿cómo no se ha «nder^zado? 

E l multimillonario Vanderbilt, fué 
multado por correr a una velocidad, M H B 
de sesenta millas por hora. i 

Si yo fuera amigo de ese señor, le TIAY quienes no se enderezan aun-
escribiría mandándole venir para que 8] andar torcido les traiga infi-
aquí; esa velocidad para nueetros pa- , nltas desgracias. 
ragüeros, es irrisoria y se disparan | L08 qUa al mezclar entre sus alí-

| por nuestras calles, con mayor velo- mentos el riquísimo gofio de trigo 
; c i d a í y nadie les dice ni pescao frito 

Aquí los paragüeros son los amos: 
usan elegantes zapatos de "Le Pa' 

Uvarez de C* 
Delia Espadi 
Chossi, CucaPP 
^ngsla Cara» 

LOS PENADOS DE SING-SING 
ESTAN DE ENHORABUENA 

DTG SING, NY. Noviembre 8. 
Los prisioneros y empleados de la 

•na LuciaD»0|j*rcel- celebraron" la elección del 
ilores Más "«VobeT,nador Smith, sin duda al he-

pho de que el actual Gobernador 
Uler concedió el menor número d>í 
irdones que se registra en la histo-

tas y todas I » * del Estado, habiendo conmuta-
'•• *' - tres sentencias 

de la non», 
gante señora1 

BellaOtili» 
¡va, Dalia 
sofina BenaTT 
y Benita P 

jiel Mo" l 
tas Ant0Dl, 

!,-iío sóle 
fcii En el gobierno anterior de Smith, 

W hace dos años, concedió numero-
perdones. 

•loso, 
los novios 

x Habana. * 
partirán parl 
bia 

ria del novw-

y lleven 

deseos 

un I 

gran mundo, 1 tomo en 
rústica 

R U B E N DARIO, E l canto 
errante, 1 tomo en rústica 

E T I E N N E M A R C E L , E l rin­
cón de la dicha, i tomo en 
rústica 

MANUEL MACHADO. Museo 
P I E R R E L O T I , Galilea. 1 

tomo ^n rústica 
LUISA M. A L C O T T , Las 

ruatro hermanitas, 1 tomo 
RU rústica. . . . ' 

OCTAVIO PICON, DuJco y 
sabrosa. 1 tomo en rústica 
—Juanita tenorio, 1 tomo 
en rústica 

MARDÉN, Ayúdate a tí mis­
mo, l tomo en rústica. . . 

PIO BAROJA, E l írbol de la 
ciencia, 1 tomo en rústica 

CONDESA D E PARDO BA-
ZAN, Cuentos de la tierra, 
1 tomo en rústica. . . . 
apolo, 1 tomo en rustica. 

A L V A R O D E QUESADA, 
Aventuras ae una neroma 
0 lae glosarías encamisa­
das de Pavía. Novela his­
tórica, 1 tomo en rústica. 

AUGUSTO V I V E R O , E l de­
rrumbamiento. L a verdad 
sobre el desastre del Rif, 
1 tomo en rústica 

L U I S DE O T E Y Z A , Abd-el-
Krim y los prisioneros. 1 
tomo en rústica 

E U G E N I O H E L T A I , E l cuar-
— L a s gafas del diablo, 1 
tomo en rústica 
—Acotaciones de un oyen­
te, 1 tomo en rústica. . . 

O.Sü 

0.80-

0 .80 

0.8 

1.0C 

1.00 

1. 00 

0.90 

0.90 
0. SU 

0. 90 

1. 20 

0. 90 

0.80 

0.90 

PARA SOMBREROS. CAMISAS CORBATAS Y 
JABON L E G I T I M O DE C A S T I L L A , del que seguimos R E G A L A N , 
DO MUESTRAS 

L O S A L I A D O S 
¡sombrerería, CunfafCTia y novedades. 

HABANA Y OBRA PIA. 

Santa Clara, Noviembre 2, 
María de la Cuesta, San Lázaro 488, 
Habana.—Contentísimo su merecido | j ^ i g ' " ^ ^ ^ ^ (Obispo 111); toman si" 
triunfo. Aquí éxito ruidoso. Lo abra- | de "Cima", como con embudo; 

tostado, no eligen el de la marca 
"Escudo", miran poco por su salud. 

za, Gerardo Machado. 

Wlllemstad, Noviembre 4.—Vía 
francesa (Santiago).—Federico de 

• la Cuesta, Habana.—Celebramos.— 
i Winkel. 

L O S M E J O R E S A L I M E N T O S 

G o f i o y H a r i n a d e M a í z 

m a r c a " E S C U D O " 

I . A . P A L A C I O Y C O . 

sinados anoche en Kassimpasha, se- rial del SuUán y la '*^"esta de 
gún el corresponsal en Constantino-rpalaclo" se han' plegado a los na 
pía de "Le Petit Parisién". cionalistas. 

E l Coronel Sharpy, jefe de las Rafet Pashá. gobernador de Cons-
t ropas francesas en el í-iea de Cons- tantinopla, citó el primer Chambe-
tantlnopla le dijo al corresponsal 

Punta Brava, Noviembre 2.—José 
María de la Cuesta, Neptuno 2 5.— 
Habana.—Felicita a usled Jerez.— 
Vallndaros. 

Siguen los comentarios en la pren­
sa, acerca de la corona colocada por 
un desconocido, sobre la tumba de 
la ex-emperatríz á* Alejnania. en cu­
ya dedicatoria se lela: A la que su-

matan a la gente; dicen que fué ca­
sual, y les contestan: Perdone, her­
mano. 

¡Sesenta millas no es nada, para ¡ fre on sllenrio. 
los que en plena población llevan | ¡Caramba! ;.y por qué va a sufrir? 
una velocidad de sesenta y tantos : ¡NI que fuera una cosa nunca vista 
kilómetros, 

Algodones, Noviembre 1.—José M. 
de la Cuesta, "Heraldo", Habana.— 
Felicito a usted por triunfo obte­
nido.—Celedonio Más. 

San Nicolás, Noviembre 3.—José | impongan. 
Pero si 

D'Espaigne sigue empeñado en bo­
tar al señor Samper, de los Impues' 
tos. 

Yo lo veo ffifícil, porque el señor 
Samper, a lo que parece, está en los 
Impuestos, impuesto por el señor 

i Zayas, que se impone a que lo des-

i que un viudo se casara! 
; A mí la cosa me parece tan natu-
I ral. como que nuestras damas com-
j pren sus objetos plata en " E l Ga-
i lio", de Habana y Obrapía, que es 
donde tienen más surtido. 

es un acosa lógica: un 
María de la Cuesta. San Lázaro 488, ! hombre que está impuesto, en Im 
Habana.—Envióle abrazo felicitación 
por triunfo arrolador.—Bcrnardino 
Torres. 

que consideraba que la situación ha­
bla asumido un cariz muy grave. 

A pesar de las prntcstas de los 
aliados, sin embargo, Rafet ha 
mantenido todas las medidas recien­
temente adoptadas por los naciona­
listas, excepto el aumento de dere­
chos de aduanas que impuso a los 
comestibles. L a actitud de'los Ke-
malistas se hoce cada vez más re­
cia, y los extremistas parece que do­
minan en Angora. 

ADEREWSKI DARA UN 
CONCIERTO EN ROCHEGTER 

jjfcoCHERTER, N. Y. , noviembre 8. 

i Debido a que el gran pianista po-
P*» y ex-premier y Presidente de 
«'onia Ignare Paderewskl, dará 

Corte Pnrisión, Rlsíoma Martí, $5 
De venta en " L a Moderna Poesía", 

Obispo 135. Telf. A 7714 
Se remite a cualquier parte agre­

gando 20 cts. 
Ultima edición 1922 

D E L L Y , L a expatrlada, 1 to­
mo en rústica 0.8 

W. F E R N A N D E Z F L O R E Z . 
Silencio, 1 tomo en rústica 0.90 
— L a procesión de los días, 
1 tomo en rústica. . . . 0.90 

E L GOBIERNO D E ANGORA NO 
R E S P E T A NI L O S E M P L E A D O S 

PA1JVTIXOS D E L SULTAN. 
CONSTANTINOPLA, Nov. 8. 

(Por The Associated Press.) 
' T í a Ka iro" .—La guardia impe­

lan de' la corte Yaved Pasha y al 
Coronel Ehrem. Bey. informándoles 
que se hallaban separados de la cor­
te imperial y sujelos al gobierno de 
Angora. 

Artemisa, Noviembre 3.—José M. 
Cuesta, Cámara Representantes, Ha­
bana.—Liberales Artemisa le felici­
tan.—Ramón Hernández, Federico 
Peñnrredonda y Gustavo Cruz. 

Céspedes, Noviembre 3.—Cuesta, 
futuro Alcalde, Habana.—Felicitóle 
por triunfo.—Dr. Flores. 

Marianao, Noviembre 2.—José M. | 
, Cuesta, Habana.—Felicito a usted | 

LOS TtniCOS L L E V A N A VIAS 1 por su triunfo al igual liberales. Un 
DE H E C H O S S I S A P T I T U D E S 

A G R E S I V A S CONTRA I N G L A ­
T E R R A . 

CONSTANTINOPLA, Nov. 8. 
(Por The Associated Press.) 
"Vía Kairo Egipto". E l cable de 

la Eastern Telegraph Company ha 
sido cortado en el lado Keraalista 
de la zona de Chenak, en el Asia 
Menor y los turcos niegan a la com­
pañía .permiso para reparar la lí­
nea. 

abrazo.—Haldoinero Acosta. 

New York, Noviembre f.—José 
María de la Cuesta, San Lázaro es­
quina a Infanta, Habana.—Mi feli­
citación por tu triunfo arrollador.— 
Juan Guerra Seguí, 

Una aclaración. 
Paseando el profesor por la cla­

se, observa que por los rincones hay 
varios huesos de dátil. 

Indignado, más que por la sucie­
dad del suelo, por la falta de res-

puestos, ¿quién diablos se atreve con | peto que SUpone comer golosinas en 
él? . el templo (Tel saber, como él llamaba 

Como nadie se atreve con la mal- a la escUeia. se encara con el prl-
tlna "Tívoli", que se ha Impuesto • mer muchacho que halla a mano y 
en Cuba, por la bondad de los lugre-• ie interroga: 
dientes con que está fabricada. __Túi pequeño, ¿te comes los dá-

¡Eso es tirarle piedras a la luna! tiles? 
—No, señor. 

Por lo que parece, se trata de mi- , ¿ y esos huesos que hav en el 
litarlzar los servicios civiles. suelo? 

¡Buena va la cosa! —Pues son de otros, porque vo me 
Ahora que no nos vengan algunos ; i08 trago, 

hablando del odio que sentían I M También hay quién se "traga" una 
naciones ciTÜizadas, (ese era su es- corona ¿e blscult mala v cara sin 
trlbillo), por el militarismo ale-, fijarse que c Celado y Co. de Lu» 
ni80--- 93, las tienen muy buenas v bara-

Eso es como decir que no se qule- tas. 
re dinero y comprar una caja de cau-
dales en "ca" Marina, para tenerlo 
mál seguro. 

,s mesee rííW^'"'" aquí el próximo miércoles," 
Myluh Atlétioo rio Rochesfor ha' Suscríbase al DIARIO DE L.A MA-
^«Pendido un '.orneo de lucha en 

tomaría parte Zhyszko, el lu-
pwr polaco. 

UÑARON LOS DEMOCRATAS 
U S ELECCIONES POLACAS 

Nov. 7. 
n un despacho del Exchange 

aPh las elecciones polacas del 
«o resultaron en una victoria 

_ dora P^a los Demócratas 
ale8. lo que hace dudoso el 

RIÑA y anúncieíe en el DIARIO DE 
L A MARINA 

L i q u i d a c i ó n 

(Viene de la primera) 

dudoso 
«r reelegido p 

1 Mariscal Pilsudski. 

S0V1A, Nov. 7 
r The Associated 

por tanto, realizable, para efectuar 
el pago de reparaciones y llegar asi 
a una inteligencia y hasta al afecto 
entre las naciones de Europa que 
están alejadas, precisamente por la 

ta 

Press.) 
los datos van llegando 

POCO a poco 

do 

. ,ido para presi- , falta de ege pag0 de reparacfoneg 
que tanto necesitan, sobre todo Fran 
cia y Bélgica para su reconstruc­
ción. 

No ^ería óbice para la realización 
de este proyecto el que se garan­
tizase por Alemania el Empréstito 
de 500 millones de pesos que pide 
el canciller Wlrth, porque los mis­
mos pagos que harían las Naciones 
en que construyese obras públicas 
Alemania, podían convenir que par­
te de lo que habían de pagar a Ale­
mania fuese para el pago de intere­
ses y amortizaciones del Empréstito 
y otra parte, sin prelaclón de ésta 
sobre 'a del Empréstito, para el pa­
go de reparaciones; y así en 30 
años se podía pagar por Alemania 
las Reparaciones, el Empréstito y po-

ya se tienen los 
para comprender que los 

centrales han derrotado en 
•lecciones a los nacionalistas, 
*dose el cuarenta por ciento de 
Mlentos de la dieta. 

su consecuencia el grupo radi-
twnpuesto por socialistas, cam-
•o» y diputados no polacos ten-

dominio en la dieta, 
entre 4 54 diputados 
50 no serán polacos. por lo 

lo.VA' Xoviembre S 
'os partido ""te s-,; "s cohcentrnn nc-! npr ios Marcos a la par, es decir, 

' ^1 "senI3orgíaS en las , cuatro Marcos por un peso. 
U o r * o prvx: ; ,8 ! . 
íent, ; r f e J a elección .IcI 1 ^ 1 ' 
» i n L - l u P ú b l i c a . P r n r k m a r a n . . . 

r 
1 

otíou 

Habana, Noviembre l .—José Ma­
ría Cuesta, Habana.—Fellcífole calu­
rosamente su grandioso triunfo.— 
Carlos Mendieta. 

Sr. José María de la Cuesta.—San 
Lázaro 4 88 .—Pésente .—Est imado 
amigo: Debido a sus muchas ocupa­
ciones, que le supongo en estos días, 
tanto políticas, como de otra índole, 
calculo improbable llegar a ustf d pa-
fa felicitarle por la designación en 
víterl recaída para el alio cargo de 
Alcalde habanero y me tomo la liber­
tad de hacerlo por medio de la pre­
sente, con la mayor sinceridad y efu­
sión. Nadie con más conocimiento de 
la vida municipal, podía hacer ocu­
pado el primer puesto de la ciudad 
y todos los que convivimos en la mis­
ma debemos felicitarnos y felicitarle, 
pues sus grandes dotes de conoci­
miento en la materia, se suma a su 
gran patriotismo. 

Acepte por lo tanto, la enhorabue­
na do su admirador y amigo, 

Laureano Lópze. 

Efemérides. 
E l día 9 de Noviembre del año 

11872. Morales disuelve el Congreso 
E l querido colega " E l Triunfo'^,! boliviano, 

en su sección "Lo que se dice. . . 1977. Bonaparte da el golpe de E s -
da cuenta de loe nuevos amittos quedado dVl i s Brumario. 
le han salido al sefior Cuesta, des- i "L,a Mufieca", de Neptuno 95, tam-
pués de su triunfo. I hién lia dado un buen golpe reba-

Eso pasa siempre, pero el señor j jaT1 do todos los artículos de Invier-
Cuesta sabe perfectamente quienes i n0. 
fueron sus partidarios antes del | 1810. E l pueblo de Potoeí. lanza 
triunfo, en el triunfo y después deL ei primer grito de Independencia, 
triunfo; y perdone la Doctrina . 1798. Es guillotinada Mme. Ro-

Y a lo creo qu» lo sabe; de igual ; iian(f. 
manera que el público inteligente sa^ | 1879. E l ejército francés manda-
be que la única ginebra legítima ho^ , do por D'Aurelle de Paladines, gana 
landeea, es la aromática de Wolfe,, ia batalla de. Coulmiers. 
mal que les pese a los que quieren 

Ocasión. 
SI usted desea comprar un precio­

so solitario de brillante blanquísimo, 
montado en oro y platino, acuda a 

I " L a Segunda Perla", de Suárez 17, y 

tapar el sol con un dedo. 

i la va 

tan se reo" 

rió0 ido c» 

unos J 
despu*8 

a sala-

conoCl 

"8 Parecen favorables a 
'íoiaí,nyadOS l,0r ,0' Ai-

P r o c l a m a r a n 

(Viene do la página primera) 

U!Lnt»í * T J o d í k i . ^nado, no eerá elegido | alir d 

PUsudáki: 
Kemallstas y los comisiónalos 

Dos soldados ingleses fueron ase 

vizc0D=ni 
la m^oC{̂  

-an " 

P E T I T P A R I S 
C1|)tlHa ,DC1CÍbido los últimos Modelos de SomLrem, VesÜdos, 

P » 7 Blusa, para la p í e s e t e Estación. 

' ^ í H ¡jft*i TELEFONO A-3124. 

S410 al t 3t-a 

E v i t p p f c o n ü g i o h ¿ í \ ? n d o Q ¿ r ¿ ¡ ¿ r ¿ 5 c o a 

" E L A G U A C X PC E N A D A " P U R Í F Í C A D A ' 

¿ r s p u h d r b d b r r ? 5 t ¿ d o F U [ ^ 0 3 , 

taKvüs P t c . . , d Í u Q ¿ r ? ¿ ¡ ¿ l l o s - d ? ¿ i r ? p u r o . 

E X P R E S I O N D K G Tí A CIAS 
VA señor José María de la Cuesta, 

alcalde electo dé la Habana, nos pide 
que consignemoa su agradacemiento 
a las innumerables personas que, ya 

(por telégrafo o ya por cartas, o de 
oLra manera, lo han felicitado por su 
triunfo electoral, el cual quiere ex­
presar que debe al entusiasmo y dis­
ciplinas de las huestes liberales, que 
constituyen mayoría en la capital de 

i la República 

S E Ñ O R A , 

¿Xo ha visto ust«d nuestra erran re­
baja 'ie pr«clo8? Pues no dude que le 
conviene verla. 
Y le aseguramos que economizará mu­
cho dinero e» c 
necesite comprar. 

que 

" L A Z A R Z U E L A " 

NEPTUNO Y CAMPANARIO 

Dice un titular del mlemo pertrtdl-' 
co: Kn la Sed-otaría <le la Presiden­
cia, hay mucho que drsparhnr. 

Sí; y muchos a quienes debían des- con sumo gusto se lo mostrarán, 
pachar también. Pueden darlo sumamente haratísl-

Como despachan con fina atención : mo, porque proced» de una operación 
a sus clientes en la ferretería " L a ' de empeño, tiene cuatro kilates y es 
Francesa", de O'Reilly 15, donde se , una preciosidad. Vale tres veces más 
encuentra el más completo surtido I de lo que piden. 
en baterías de cocina. 

t Una anécdota (Te Felipe I I . 
Pinc-ladas. Este es el título de; Felipe II encargó a su cochero que 

unos artículos muy largos que pu^ | ie condujese al Escorial muy pronto, 
bllca " E l Triunfo." porque quería hallarse en eete punto 

¿Y a esos artículos kilométricos,; a una hora que le indicó, j como 
los llama el autor Pincelad-as? ' el cochero observase en la mitad del 

Pues el día que se decida a pl-n- \ camino, que se le hacía tarde, prodl-
tar un cuadro, va a necesitar el cô  gó sendos latigazos a las muías v ne 
lega, hacer una edición especial de ; enfadó con ellas, hasta el extremo de 
mil páginas. Palabra. decirlae: 

Ya l legó a la tercera edición el ^ r í l ^ ^ S f ^ ^ \ 
"Manual del perfecto sinvergüenza". ,. ! TJ7°y6,T frase y cuando 

Eso prueba que había mucho* que "j*0 al Escorlal. Preguntó al coche-
querían ser sinvergüenzas. . . ¡y tan-, ' r\ 
tos como ya h a b í a . . . ! De quién son esas muías? 

Había tantos como víveres de su-' Acordase felizmente el cochero de 
perior calidad tienen en el higiénico 1 lo nue había dicho en el camino, y 
y moderno almacén " E l Aguila", (Te cont?*trt. 
Neptuno y Aguila, que ya es mucho —»efíor, son mías, 
decir. — S i son tuya«, replicó el rey, 

guárdatelas, que no quiero yo tener 
en mi coche muías Je alcahuete. 

Ayer se estrenó en el gran teatro L a sangre fría del cochero, le va-
"Capitolio", la preciosa película " E l li6 un tronco de muías magnífico y 

1 Nietecito", por Harold Lloyd. 119 Whró de un severo castigo, que. a 
E l estreno de eeta película culml-; no dudar, hubiera sufrido a decir 

nó en un éxito más de los caballero- Q"6 las muías eran del rey. 
sos empresarios Santos y Artigas. 

E n las tañ ías elegantes Je cinco E l chiste final, 
y cuarto y nueve y media, podrá ad-! Un atleta de circo eetá enamora Jo 
mirar nuestro público, esa gran pe-1 de una hermosa joven, 
líenla, y en las vidrierae Je " L a Rus- 1 . L'na tarde encuentra a la madre 
quella". Obispo 108, pueden ver las 

« L a Magnolia 
Participa a su numerosa clientela haber puesto a la 

venta ios sombreros de invierno. 

A G U A C A T E , 5 8 

entre Obispo y O'Reilly. 

C 845 3—alt. 1 d 5—2 t 

l a S c g a o ' J a 

C o m p e t i d o r a 
CASA D E P R E S T A M O S 

SAN N I C O L A S , 250, E N T R E C O R R A ­
L E S V G L O R I A 

'Gran remate de prendas, que ae verifi-
c a r i el día 15 del corriente mes, a las 
S a. m. donde el público encontrará un 
numeroso surtido en joyas finas y otros 
objetos procedentes de lotes vencidos, 

ja pricios increlblefc. 
Entre los objetos mencionados hay 

'un magnifico plano marca Monarch. 
Todos los clientes pueden pasar a 

rescatar o prorrogar sus lutes hasta el 
• día anterior al remate. 

(RtjriNO G A R C I A ARANGO) 
i 46408 - t 

mamás cuidadosas de la salud de sus 
bebés, las camiseticas de fino algo­
dón, que preservan a los niños Je 
resfriados. 

Dice un cable que fracasó el tra­
tado de Costa Rica 

de la muchacha, y le dice: 
—¡Con que me niega usted la ma­

no de su hija! 
—Sí , señor. ¿No Comprende usted 

que a mi edad no podría luchar con 
un yerno como usteJ? 

Tampoco hay quien pueda luchar 
con la vidriera Jel café "La Isla" 

SI ello no ha de ser motivo para ' tendiendo premios 
que se vuelva Costa Pobre, menos ; Plda a111 los billetes para la lote-
mal, porque si eigue siendo rica po- \ rIa de navida<l-
drá importar miles de cajas con pa-1 —^ 
quetes de "Gold Dust", (polvo de, Solución: ¿En au4 se parecen seis 
Oro), que es el mejor jabón en polvo, ' agujas a una ensalada que ten» 

^mucho vinagre y aceite? que se conoce. 

Los Demócratas han triunfado en 
Polonia, lo cual no será óbice, para 
que la Jemocracia, brille por su au­
sencia . . . y bien. 

Como no ha sido óbice que el «e-
ñor Salvador Iglesias, empezara fa-

Pues en que tienen ojos. 

¿Cual serla el colmo de un han 
quero? ;an" 

L a solución mañana. 

Luis M. SOML\El> 
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=3BES 

C H A R L A 
Las personas que, en buen hora 

lo digamos, estamos bien de salud y 
no tenemos un familiar con 38 gra­
dos míseros de fiebre,, hacemos el 
ridículo. 

Porque ya se habrán enterad) 
ustedes de que la grippe ha hecho su 
aparición ¡y se ha colado en Palacio, 
en las Secretarías, y otras esferas 
oficiales, con igual confianza que 
lo ha hecho en Bancos, lo mismo esos 
que a lo mejor quiebran dándonos 
el gran "trancazo", que los del Par­
que y Prado que son bancos habita­
dos por. . . 'habitantes"; y en Círcu. 
los, teatros, conventos, casas particu­
lares y, en fin. en todas partes. 

Naturalmente, en todas partes hay 
griposos; y cuando a un ciudadano le 
preguntan, 

—¿Qué tal? 
•—Bien gracias. ' j , 
— ¿ Y la familia? 
—También,—no hay duda, queda 

en ridículo y entra a formar en las 
filas de gentes yalgates. Los mismos 
que en verano no salen a veranear; 
los mismos que en invierno no se abo­
nan al Hipódromo, o a la Opera; lor, 
que, en una palabra, no se adhieren 
a calamidad alguna ni les toca nada 
cuando hay reparto general. Los vul­
gares, en fin. 

Las de Mangoverde, mis entraña­
bles amigas, que en to'do están en el 
"dernier cri", lo mismo en modas, 
que en literatura, que en política, en 
cuanto se han enterado por los pe­
riódicos y por los amigos de que la 
grippe "va de veras", han tenido 
un disgusto. 

Están todas, la mamá y las hijas, 
que da gusto verlas tan coloraditas, 
parte porque el sistema circulatorio 
cumple al pleno su misión y parto 
porque el colorete echa el resto, y 
tan metidas en carne: saludables, 
en fin. 

— ¡ A y mamá!—dice a ésta, Lola, 
la mayor de las niñas—cuánto daría 
por sentir que la grippe se colara en 
mi organismo... 

—Tienes razón: y si la cosa no 
tuviese que pasar â  mayores, ojalá 
se te colara ahora mismo. 

— Y a has visto la importancia que 
se dan la señora de Tenacilla, y sus 
hijas, desde que el señor Tenacilla y 
la Tenacilla segunda han estado gra­
vemente atacados de la enfermedad 
reinante. 

— ¡Y dilo!. . . Cada día en los día, 
rios se leía que el señor Tenacilla y 
si\ encantadora hija Margot estaban 
así o asá, y tenían tantos grados so­
bre cero, y su estado era grave, y 
después mejoraban— Jesús ¡qué 
importancia! 

— Y si oyeras a la señora. . . Di­

ce a las visitas: a Tenacilla le pe­
gó la enfermedad Alfredo. . . 

—¿Alfredo?—le preguntan. 
—Sí ; Zayaáv Tuvo que ir a Palacio 

para solicitar no sé qué coea del Pre­
sidente que, como es sabido, le pro­
fesa el mayor afecto, y cuando regre­
só de U» entrevista estaba muy ner^ 
'/loso. Le pregunté: 

— ¿ T e atendió el Presidente? 
—Xo lo sé. 
— ¡Cómo! 
—Durante la entrevista no hizo 

más que toser y estornudar, y la 
conrorsación era imposible. Pero por 
signos nos entendimos; y al señalar­
me la puerta y darme la mano, me la 
apretó fuertemente, como diciendo: 
Estas servido. 

— Y ya lo ven ustedes, ¡servido! 
Aqu.ellas tós trasmitió la grippe a 
mi marido, que ca*ó enfermo al mis­
mo tiempo que el Presidente. 

Yo no sé si finalmente la mamá 
Mangoverde, o alguna de sus hijas, 
estará guardando cama muy a gusto, 
por aquello de dar que hablar a sus 
amistades y que escribir a alguno de 
los bondadosos cronistas quo cruci­
fican a fuerza de peticiones y zalame­
rías. ' 

Pero sí sé que. en cuanto alguien 
me pregunte por el estado de mi sa­
lud, le diré que "siento Ids sínto­
mas"; porque no quiero exponerme 
a que me digan; 

—Pero hombre. . . ¿ni usted, ni 
sn mujer, ni sus hijos están ataca, 
dos? ¡Qué vulgaridad! 

Con los "síntomas" sentaré plaza 
de presunto griposo, y me pondré a 
la altura de las circunstancias. 

Por lo demás, es"?) de la grippe ha 
venido de perilla a más de cuatro 
ciudadanos que aprovechan la primer 
ocasión que se les presenta para hol­
gar. 

—Que son las siete y hay que es­
tar en la oficina a las ocho. 

— ¿ E h ? 
—Que te levantes, Jjombre. 
— A y . . . ¡no puedo! Siento un do­

lor general: me duele la cabeza, me 
duelen los huesos, las articulaciones; 
siento f r í o . . . 

— E s o es la grippe. 
—Cabal: ya me lo temía. Manda 

recado a la oficina: no dejes entrar 
a nadie. Di que tengo grippe de tiro 
rápido, de esa que se pega a dos ki­
lómetros de distancia. . . l é j a m e 
dormir. 

E l majaseo y el buen tono quedan 
en buen lugar. 

Yo, por mi parte, deseo para mi fa­
milia, y para mí, la más vulgar sa_ 
lud. Al tratar de ésta me siento vul­
garísimo. . . ¡Ni de apendicitis he si­
do operado! 

Enrique C O L L . 

T O M E 
C O G N A C R O B I N S E L E C T O 

C A L I D A D I N S U P E R A B L E 

P R U E B E y C O M P A R E 

L A P R E N S A 

Hermágoras Ronquillo Noy, veci­
no de la finca "Casa Blanca", ba-1 
rrio de Pueblo Nuevo, denunció al ¡ 
departamento del Ejército, que 13' 
han hurtado una montura tejana. 1 

V G R E Ñ A S 
DE NUESTRO F E S T I V A L 

SPJ 

Francisco Duque Camacho, vecino 
í e la fonda " L a Cosmopolita", puso 
en conocimiento de la policía, que le 
han sustraído de un bolsillo del saco 
que vestía, varias fracciones de bi­
lletes de la Lotería Nacional, pre­
miados, y $120 en efectivo. 

Cree que el ladrón penetró en la 
habitación por un boquete que exis­
te sobre la puerta. 

UNA MEDIDA IMPROl E D K N T E 

L a Alcaldía Municipal ha dispues­
to que no se rieguen nuestras ca­
lles con mangueras enchufladas a 
las cañerías del acueíTucto. 

L a medida no puede ser más cen­
surable, por lo improcedente. 

E l polvo de nuestras calles nos 
ahoga y la Sanidad, no se ocupa del 
servicio de regadío. 

¿Porqué, pues, la Alcaldía Muni­
cipal cTicta tal disposición en contra 
todos los preceptos sanitarios? 

Si el Departamento de Sanidad 
tiene abandonado completamente ese 
servicio en estos tiempos que es in­
dispensable atenderlo, ¿cómo el se­
ñor Alcalde prohibe que cada vecino 
riegue el frente á'e su casa? 

Muchas quejas se nos han produ­
cido por esta causa, en la confianza 
de quo nosotros nos ocuparemos en 
el DIARIO, de exteriorizarlas, a ver 
si el señor Alcalde se digna dejar 
sin efecto tan desacertada orden. 

Nosotros, así lo pedimos, esperan­
do ser complacidos. 

R A F A E L PERON'. 

'gun anuncié, el martes por l a . 
noche se celebró una junta en la sa- | 
la BtMJthovon, de la Academia de Mú- ¡ 
sica, por el Jurado de nuestro plebis- i 
cito, la Reina, sus Damas y las seño- j 
ritas designadas por éstas para los I 
pabellones. 

Tal como dice Yuyú, la bella e in-i 
teresante compañera, redactóla de 
las muy leídas \otas Elegantes, de i 
L a Prensa, en tu crónica de ayer, se 
acordaron los trajes que llevarán i 
las_ diez señoritas de cada grupo, di- | 
señado su modelo por la Reina y sus i 
Damas, 'ndistintamente. 

L a junta resultó animadísima y un 
gran número de lindas señoritas da­
ban el más bello aspecto a la am­
plia sala Bcethoven. 

Allí me dieron cuenta de varios 
obsequios más recibidos. 

Entre ellos el de los señores J . 
Calle y Cía. representantes de la si­
dra E l Gaitero, que le han ofrecido 
a la señorita Teresa López Saavedra, 
varias cajas de la espumosa bebida. 

También la señorita Lolita Porres 
Peña, segunda Dama, me dió una 
lista de los regalos que le han sido 
hechos. 

E l ex-repostero de Palacio, esta­
blecido en la Calzada de San Lázaro, 
una gran cantidad de sandwichs, al 
iguí^l que el café "Europa", de la I 
calle de Obispo, que además le ha 
enviado bombones muy finos. 

" L a Casa Grande" de Peña y Cia. 
sitvada en Aguila y San José, le re­
mitirá sanwichs y bombones. 

Y la Cia^ Manufacturera, por me­
diación de su Presidente, señor Ota-
duy, bombones y caramelos. 

T"na aclaración quiero hacer acer- j 

ca de lo que se ha publicado de nues­
tra gran verbena y baile del día 18. 

E n muchas de las notas tan 
cortesmente insertadas por varios de 
nuestros queridos compañeros, apare­
ce, según dicen ellos, involuntaria­
mente, que la fiesta la da el Loma 
Tennis Club, y no es así. 

L a Directiva del Loma, según pa­
labras de su digno y muy entusiasta 
Presidente, el caballeroso joven, 
Luis Pérez Bravo, no tiene nada que 
ver con esta fiesta. Lo único 
que hará el día de la celebración 
seró cooperar con las personas del 
Jurndo y las designadas por éste 
para que todo se lleve a efecto con 
el mayor orden, obteniendo el 

resultado más brillante, que es lo 
que nos proponemos todos. 

E l sábado publicaré una lista de 
los nombres d" las señoras y señori­
tas que patricinarán esta fiesta. 

Mañana, según lo corddo, nos 
volveremos a reunir en la sala Beet-
hovén. 

Como de costumbre, a las ocho y 
media. 

Una vez más ruego a las presonas 
que integran al Jurado, la puntual 
asistencia a esta junta. 

EN LOS MARISTAS 
Anoche en el colegio de los RR-

H H Manstas, se reunió la Directiva 
de la Asociación de Antiguos Alum­
nos de ese acreditado plantel, en 
junta extraordinaria, para fomentar 
la sección de sport. 

A las ocho y media tuvo efecto di­
cha reunión, resultando muy ani­
mada. 

DE PALMA S0R1AN0 
G E S T I O N E S S A T I S F A C T O R I A S . — 

L A S E L E C C I O N E S . 
Palma Soriano, Nov. 8. 
DIARIO MARINA.— Habana. 
Acompañado por el Alcalde Mu­

nicipal Mariano Utrilla y el Delega­
do de la Jefatura de Obras Públicas 
de Oriente, Juan Gutiérrez, acabo 
de practicar amplias y minuciosas 
exploraciones en el terreno y estu­
dios preliminares para construcción 
de la carretera de Dos Ríos a Re-
manganaguas. / 

E l propietario de la Jurisdicción 
Jaime Sánchez ofrece toda la made­
ra necesaria para fabricar I03 cam­
pamentos y Cal y piedra de sus can- I 
teras. 

Francisco García Castro cede la 
piedra hasta la totalidad de la Ca­
rretera. 

Pedro Vila cede los terrenos a 
cambio del trazado de construcción 
del puente sobre el Río Remangana-
guas. 

E l éxito de la construcción de la 
carretera está asegurado si el Go­
bierno cumple lo ofrecido cediendo 
los penados y fuerzas, del Ejérc i to , 
para custodiarlos e Ingenieros de | 
Obras Públicas. 

Los jefes políticos declaran que 
!as elecciones efectuadas fueron mo-
lelos de libertad e imparcialidad. 

E l Alcalde es conservador y triun-
Tó sin embargo el candidato liberal. 

E l Supervisor, teniente Melgar, 
83 aplaudido por todos los elementos 
proclamando la rectitud, energía y 
corrección observadas durante el pe­
ríodo electoral y después. 

E l Alcalde Utrilla elogia cortes-
mente al teniente Melgar, eficaz au­
xiliar en mantener el orden y la 
tranquilidad completa durante las 
elecciones. 

Llamados a Holguín por el Co­
mité "Pro Casa Martí," embarcaré 
en el tren de mañana, para tomar 
parte en la velada organizada por 
los elementos de mayor representa­
ción y solvencia. 

C A R R I C A R T E . 

DE CAMAGUEY 

Para sus Canas 
"Use la T I N T U R A " J O R G E " qu» es de 
lo mejor, l^a hay de color Nepro y Caa-
tafio. Precio del estuche, $2.00. De ven­
ta en las drosruerfas y en PU depósi­
to, Gervasio, 90, esquina a N'eptuno 

46551 alt 5 t 2 

\ O T A D E D U E L O 

1 Con profundo dolor damos la no­
ticia de que el día 2 del presente 
mes, ha fallecido la estimada seño­
rita Mercedes Carnesoltas Mir, per­
teneciente a una distinguida familia 
camagüeyana. 

E l acto del sepelio, verificado en 
la tarde del día 3, resultó con nu­
trida concurrencia, dado el arraiga­
do afecto que goza tan estimada fa­
milia. 

Al elevar al cielo una plegaria por 
la paz del alma de la extinta, hace­
mos llegar hasta todos sus familia­
res acongojados, la condolencia más 
sentida, y con especialidad a nuestro 
antiguo y buen amigo el Dr. Miguel 
Ramírez Carnesoltas. 

NOS A L E G R A M O S 

L a señora Dolores García de Me-
drano, que hace pocos días fué ope­
rada en la Clínica "Ignacio Agrá­
mente", por los Doctores Lámar y 
Rodríguez Barahona, se encuentra 
en su franco estado de restableci­
miento. 

Mucho nos alegra así consignarlo, 
espirando que en breve, ya esté com­
pletamente bien, tan bondadosa y 
apreciable dama. 

D E GFANTANAMO 

Ha regresado de la bella ciudad 
oriental, la ideal señorita Ana Rosa 
Cubeñas. 

Le saludamos cordialmente, ale­
grándonos que tan gratas impresio­
nes, traiga de la indómita región de 
los titanes de la libertad. 

SUCESOS 

Mauricio Guzmán Silva, vecino de 
Progreso número 5, denunció a la 
policía, que en las primeras horas de 
la madrugada, por el patio, entraron 
los cacos en su casa, llegando has­
ta la habitación donde dormía, ro­
bándole un reloj de oro, un puñal, 
dos yugos de oro y siete fracciones 
de billetes de la Lotería Nacional. 

Estima todo lo robado en $136-50. 

Luis Llanes "Valdés, vecino de 
Progreso 3, fué también víctima de 
un robo, penetrando en la casa en 
la misma forma que la descrita por 
Guzmán, y con un palo de escoba, 
al cual amarraron un tenedor, que 
introdujeron por una ventana del 
cuarto donde dormía, le sustrajeron 
prendas y ropa valoradas en $30. 

¡Dos Personajes Satisfechos! 
Venga us:ed también a aprovecharse del espléndido surtido de 

P.AJAMAS PARA NIÑOS que acabamos do recibir y que vendemos 
así: 

DE F R A N E L A , 1 pieza, para 4 a 8 años, a 
D E F R A N E L A , 2 piezas, para 10 a 18 años, a 
D E V I C H Y D E COLORES, infinidad de droujos, 2 piezas 

para 6 a 8 años, á 
D E V I C H Y BLANCO, una pieza para 2 a 8 años, a. 

I 2.00 
2. 50 

2.00 
1.50 

Camisas de noche de todos tamaños, a 1.25 

L A S G A L A S 
O ' R e i l l y y C o m p o s t e l a 

VIBORA SOCIAL 
E l martes, estando en la junta que 

celebramos, como ya digo en mi pri­
mera nota, recibí de manos del es­
timado joven Oswaldo Díaz, un nú­
mero de "Víbora Social", la revista 
de esta barriada, que tan acertada­
mente él dirige en unión de otros jó­
venes muy ̂ .preeiables. 

Sin tiempo para verla detenida­
mente, pude apreciar que tan simpá­
ticos jóvenes han dado cabida en lu­
gar preferente de tan solicitada re­
vista, al grupo de la Reina y Da­
mas de nuestro plebiscito, dedicán­
doles las más halagadoras frases. 

Mucho agradezco la atención pa­
ra con las lindas triunfadoras, y doy 
en olí nombre, en el del Jurado y en 
el mío, las máí.- expresivas gracias. 

E u mi próxima crónica diré algo 
más acerca de"Víbora Social". 

Será de gran interés para los lec­
tores. 

L a muerte del admirado y queri­
do Padre Morád no solamente nos 
ha conmovido a nosotros, que pu­
dimos, desde el aula del cual él era 
dilecto catedrático, apreciar sus do­
tes de bondad y sabiduría, sino 
también el de los nuestros por tan 
irreparable pérdida, lo comparten 
así mismo todos aquellos seres que 
tuvieron la dicha de conocerlo com'o 
le conocimos nosotros desde nues­
tra mas temprana juventud, en la 
cátedra, primero; mas tarde en el 
púlplto y en el Apostolado de1 bien, 
después. 

Toda la prensa cubana ha dedi­
cado sentidos párrafos de condolen­
cia a tan infausto acontecimiento. 

Una vez mas han visto que la vir­
tud bien practicada y el talento cla­
ro y severo como practicó lo prime­
ro y tuvo lo segundo el ilustre je­
suíta desaparecido, saben ser apre­
ciados en iodo su valor por aquellos 
que conocieron sus frutos. 

L a imponente mamifestación de 
duelo que ayer :tuvo lugar desde el 
Colegio de Belén hasta el Cemente­
rio de Colón es la prueba indubita­
ble por antonomasia de lo que de­
jamos dicho. 

I Muchos son a llorar la muerte 
1 del querido P. Morán. Fué un san-
I to y un benefactor. 

E l caudal de bienes que la Com­
pañía que fundó el santo varón Ig­
nacio de Loyola, ha repartido tan 
desinteresadamente en Cuba ha si­
do la causa principal de que cada 
día arraiguen mas en esta tierra 
aquellos sus miembros que con la 
cruz por único escalpelo arremeten 
batallas tremendas contra la estul­
ticia y el desenfado ateo-

Periodistas que como Guillermo 
Herrero, de L a Prensa, que no tie­
nen nada de devotos, si hemos de 
creer a nuestras informantes pintan 
ayer desde ese importante rotativo 
en donde trabaja, el verdadero cua­
dro significativo de la muerte del 
Padre Morán. 

Son palabras las del compañero 

que confortan, por lo que *• 
espontáneas y sinceras. 61199 ^ 

Helas aquí: 
E n su lecho de dolor se h 

hasta anoche a las diez este 
jesuíta, que era un hombre1^ 
por sus virtudes y un e 
de la c ultura tradicional de ̂  
pañía a que pertenecía desde ¡"^ 

Cuanta zozobra no habrá **1 
do la noticia de su muerte0^ 
hogares cubanos! ' 

Cuántas vocecitas infantil 
habrán rogado al Dios jUst ^ 
salvara la vida del educador 0 ̂  
lo Ú2I Colegio de Belén! 

E l Padre Amalio J . Morán 
allí cu aquella institución d ^ 
donde se enseña el Catecisn* 
amar a Dios, uno de los que p ^' 
ran a la actual generación 
más altos empeños y entre sus al 
nos, los abogados, los médicos 
ingenieros del futuro-, se cid^d 

jpara él un cariño casi paternal 
¡ Yo no podría agregar un» f, 
más a las que se han publicado 
ra significar el sentimiento de coJ 
dolencia por motivo de la gran (U 
gracia que aflige a toda la igie^ 
a toda esta sociedad. 

Ello demuestra el nexo espirita 
que hay entre la sociedad cuban» 
la Compañía de Jesús que dura, 

1 míos so ha ocupado de la enseña» 
labrando el porvenir de los niWl 
enseñándoles a ser católicos, a , J 
hombres conscientes y útiles a k 
Patria. 

¡ Qué mentís más grande para l« 
enemigos de la religión, de la q, 
hacen una pintura, incompatible c« 
la enseñanza! 

¡Un modesto sacerdote se enf» 
ma, se agrava y alrededor de sn . 
dio se congrega la sociedad id» 
tificándose con el dolor de su (V 
den, que es, el de toda la iglesia k 
Cuba en estos momentos! 

No d?be despedicVirse el detalkl 
en Cuba hay una tradición: el ta I 
tolicismo, que no desaparecerá mi»| 
tras sus apóstoles sean como el ft. 
dre Morán, tan humilde y tan sabit 
y tan cristiano. 

Regionalismo y Separatismo 

A L T E R M I N A R 
Antes de terffilnar quiero dar a 

conocer los nombres de las señoritas 
que irán en el grupo de la señorita 
Lucia Larrea, primera Dama. 

Sea la primera en mencionar, su 
, linda hermana Alicia. 

Nena Quiñones, Encarnita Muro, 
I Hortensia Bolívar, Blanquita Murías, 
¡ Margarita Barroso, Rosita Tavio, Cu-

sita Gonzál'ez Tabernilla, Lolitica 
Munder, y la muy graciosa Blanqui­
ta Angulo-

Estás diez encantadoras jeunne-
i filies, lucirán traje de camareras. 
1 Estarán encantadoras. 

E N "TOSCA 
i Al igual que en "Gran Cinema", 
1 se estrenará hoy en las tandas ele-
¡ gantes de las nueve E l pecado de 
I amar, por Lia Mará. 

Y en las primeras tandas. E l sa­
crificio de una modelo. 

Muy concurridos estarán los dos 
teatros. ^ 

Oresíos del C A S T I L L O . 

SE OFRECEN ANUNCIOS GRATIS 
POR VALOR DE $100.000 AL 

ESTADO DE LA FLORIDA 
Jacksonville, Fia. , noviembre 7. 

Mr. John H . Perry, presidente 
de la asociación de periódicos "Pe-
rry-Lloyd.Jones", en carta que se 
he publicado hoy por Mr. Perry, ha 
ofrecido donar $100.000 de anun­
cios en todos los periódicos del país 
si el Estado de Florida concede un 
crédito de $1.000.. 00 al año por 
un período de cinco años para anun­
ciar a ese Estado. 

Los anuncios ÍG distribuirán por 
igual durante el período menciona­
do, y se obtendría espacio para di, 
chos anuncios hasta en los periódi­
co'' que no están bajo el control del 
sindicato Pery-Jones-Lloyd. 

L a ninlca condición que se impo-
es que los anuncios del Estado 

«•ean manejados por agencias q,ue 
gocen de la aprobación de las agen, 
oias de anuncios asociadas de Amé­
rica . 

Encomiar la Región; defenderla 
y pedir mejoras, franquicias y li­
bertades para ella, y con la Región 
a sus habitantes y los usos y cos­
tumbres, lengua, hechos gloriosos, 
y hombres eminentes que tenga, lo 
creemos laudable, digno y virtuoso. 

.Pero si además de esto se habla des-
) pectivamente de laá demás Regio-
1 nes, o sea de la Nación, y se pro-
I claman y propagan doctrinas disol-
I ventes contra la unidad nacional, 
I pidiendo en conclusión separarse 
í de esta unidad y declararse inde-
i pendientes, lo creemos censurable, 
¡ pernicioso y delictuoso, por no de-
I cir criminal, pues en lenguaje lite­

rario se le llama a esto "crimen de 
lesa patria." 

Hay en la nacionalidad española, 
en el mismo solar hispano, tres gru­
pos étnicos con personalidad pro­
pia cada uno que persistirán a tra­
vés de los siglos sin amalgamarse ni 
confundirse con los otros grupos 
porque son de raza superior y, si­
guiendo la ley biológica, no pueden 
perecer ni adaptarse a otro grupo, 
al castellano, por ejemplo, que es 
el más numeroso y el que prevalece 
aparentemente por lo menos, en los 
cargos públicos. Esos tres grupos 
son los formados por los gallegos, 
vascos y catalanes. E l origen de los 
dos primeros se pierde en los tiem­
pos prehistóricos, el del tercero es 
galo, o es francés de la Provenza. 

Catalanes, gallegos y vascos hon­
ran la Región a que pertenecen y a 
España, y de todos es sabido que 

; Vizcaya y Cataluña^son las más in­
dustriosas de la Península Ibérica. 
Y precisamente en Vizcaya y Cata­
luña, principalmente en Cataluña, 

i es donde unos pocos mantienen el 
¡ ideal separatista, donde se esfuer-
| zan a diario porque el idioma local 
i prevalezca sobre el castellano o es-
; pañol, y con el idioma todo lo que 
sea catalán, todo lo que contrarres-

, te y menoscabe lo que sea puro y 
; netamente castellano. 

Somos partidarios de la variedad 
dentro de la unidad, en todos los 
aspectos. L a misma Naturaleza, la 
Biología y todas las ciencias y ar­

tes nos enseñan y demuestran Ii 
existencia de esa variedad, y la ne­
cesidad de esa variedad para qm 
haya armonía estética en el conjm 
to, dentro de la unidad; y en «U 
sentido, somos regionalistas y pi 
tidarios de una España única, pta-
de, poderosa, formada y constituid» 
por las regiones todas, y por el mis­
mo Portugal, que todo él, tierr» 1 
cielo, habitantes y el mismo aire qw 
respiran son hispanos; pero que li 
política y las miras británicas SÍ-
pararon de España y lo mantienei 
separado, como Francia intentó M-
parar a Cataluña en la misma épo­
ca. 

E l día que los altos poderes er 
pañoles concedan una autonomb 
amplia a las regiones, a semejM-
za de la que tienen los cantones s'̂  
ÍOS, Estados americanos, reinos J 
principados alemanes, desaparece­
rán :todos los brotes separatistas i* 
Cataluña y Vizcaya y si alguno die­
ra señales de vida, lo aplastarl« 
las mismas regiones con las de! rer 
to de la Nación. 

M. Gómez CORDID0 

EL PRESIDENTE ALVEAR MUt 
TRASE INTERESADO EN 1J 

TENSIFICAR EL COMERCIO 
ARGENTINO-AMERICANO 

i 1 
¡ BUENOS A I R E S . Nov. 8. 

i Marcelo Alvear, nuevo Preside* 
: te de la Argentina recibió boj ^ 
Frank C. Munson Presidente oe j 
Línea Munson, de vapores, ^ * V 

i curs ode una larga conversado -
jdijo que se hallaba muy t̂eTê ct. 
j en que se invirtiese capital a°,e'¿| 
{no en la Argentina, que ofrecía P 
ello espléndidas oportunidades. 

Añadtó que deseaba que a"111 ,̂ 
j se el comercio entre los Estados j 
' dos y la Argentina y que lian» 
jdo lo posible para fomenía ..¿¡eíí 
i I>ljo que haría cuanto P" f 
; por mejorar el puerto y ^ L ^ i i 
.canal a treinta pies de Profun ^3 
i para que pudieran atracar los * 
' des buques con sus cargas. ̂ .j^H 
¡ Se refirió al aumento cr!^nt:-
de los campos petrolíferos a r » ^ 

¡nos v predijo que el petróleo 
una gran industria nacional-

'f ^ ^ — ^ = ^ - r . , • 

T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
Presérvelo si está sano y cúrelo si está enfermo, con 

Proveedor*» de S. M. D. Ai'onso X I I I , de utüldaA públtea leade IS34 
Gran premio on laa Exposic iones da Panamá r S in FVancimco 

1 

l O } £ y cajas de 96 

A g u a d e S a n M i g u e l 
botelias. 
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